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A G li ~ D E C I h E N TOS 

o XIQ Sil1pósio Nacional de Eistória registra, através 

ele sun Conissão Crgc.nizc,dora / Execu-civ8. 7 a gratidão aos 6rg5.os Go -
./ veTIl8Llentais, Entidades de Classe 1 En11JreSaS, que tornarru:u f oss J...ve 1 I 

sua realizc,ção: 

CNPq 

liEC - CATES 

UFJ?B, em. especial: 

* Reitoria, Pró-Reitorias 

* l'refeitura do C.snpus I 
, 

* Editora Universit2xia 

* Foruc Univer8ité~io 

* I\;-úcleo de }'escl"l.:tisa e Irocess8JJ.ento dE: 

Ali.nentos 

* Núcleo de DocUJ.J.entação e Infornação Hü,; 

tórica Regional 

* Depart8ilen t o de Eist ória 

* Coordenação do Curso de História 

Fundação José Américo 

Associação l ... tlética Banc o do Brasil 

Associação do l:lagistério :rúblico êl.o-,st<J.do do. l ar~ ~ 

ba 

Ág1J.a Lineral 3ubline 

Banco do bstC',c1o de são laulo 

-l(- Ap'ência J 080 lessoa u 

* Asse ssoria de ~~:~.r'.,rketing 

Centro Aco.dênico de Histórie, da UFJ?B 
,..., , 

Cafe Sao Braz 

Cruzeiro do Sul S.A. 

Guaraná ScJ1hc.uú 

Livraria Livro Sete 

Madrigal Parai ba 

I'BTUR 
~ec.tro ~ima Pen2nte 
featro 2~ta Roza 
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I SIMP6sIO - MARtLIA SP, 15 a 20 DE SETEMBRO DE 1961 

COMISsAo DE HONRA 

Professor Doutor Carlos hlberto Alves de Carvalho Pinto 
M.D. Governador do Estado de S~o Paulo. 

General Porfírio da Paz 
M.D. Vice-Governador do Estado de S~o Paulo. 

Professor Doutor Antonio Oliveira Brito 
M.D. Ministro da Educac~o. 

Professor Doutor Derneval Trigueir()s 
M.D. Diretor da Divis50 do Ensino Superior. 

Professor Doutor Luci~n0 Vasconcelos de Carvalho 
M.D. Secret~rio da Educaç~o do Estado de S~o Paulo. 

D. Hugo Bressane de Araújo 
M.D. Arcebispo-Bispo da Diocese de Marília. 

Professor Doutor Antonio Barros de Ulh~~ Cintr~ 
Masnif1co Reitor da Universidade de S~o P~ulo. 

Sr.Octavio Barreto Prado 
M.D. Prefeito de Marília. 

Doutor Francisco Matera 
M.D. Juiz de Direito na Comarca de Maríli~. 

Sr. Raul Pimazoni 
M . D. Pre s ident e da Câmar2. de Harília. 

Professor Doutor Michel Pedro Sawaya 
Ex-Diretor da Faculdade de Filosofia Ci~ncias e Letras da Marílic 

Doutor Aniz Badra 
M.D. Deputado Federal. 

Doutor Fernando Mauro Pires da Rocha 
M.D. Deputado Estadual. 

Doutor Miguel Argollo Ferr50 
Ex-Prefeito de Marília. 

COMIssAo EXECUTIVA 

Pr~f.Dr.Massaud Mois~s. 
Prof.Dr.Carl Valeer Frans Laga 
Profa.Maria Clara Rezende Teixeira Constantino 
Profa.Dra. Maria Conceiç~o Vicente de Carvalho. 
Prof.José Roberto do Amaral Lapa 
Profa.Dra.Olga Pantale~o .. 
Prof. Oswaldo Elias Xidieh. 
Prof. Uacury Ribeiro de Assis Bastos. 
Prof.Dr. Ubaldo Martini Puppi. 
Sr. Edmundo Lopes 
Sr.Faiçal Merlino Said. 
Srta.Leila Magalh~es Zerlotti. 
Srta Daisy Ribeiro de Carvalho. 
Profa.Maria Luiza de Barros 
Sra.Amanda Person Cardeal 
Sra. Ilza Cunha Azevedo. 
Dra.Lucy Carvalho 
Sra.Maria Moreira Carrijo 
Sra .J.1arisa Sousa Sal vestri). 
Sra. Neusa Morais de Baptista. 
Sra.. Regina Eppinghaus Barbalho. 
Sra. Irma Trentine. 
Sra. Silvia Ribeiro de Carvalho. 
Sra.Yolanda Barbalho Coriolano. 
Sra. Beatriz Peregrino da Silva. 
Sra. Georgina Barreto. 
Sra.Z~lia Moreira Penteado. 
Sr. Hamilton D.Ferreir2. 
Sr. Nivaldo Rom~G. 
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COMIssAo DA EXPOSIÇAO HIST6RICA 

Profél.. Drel. tbria C~"\nceição Vic'2nte de Carvalh0 
PrJfa. Maria Cl~ra Rezende Teixeira Constantino. 
Profel. Maria Luiza de Barros. 
Prof. Ataliba Teixeirél. de Castilho. 
?rof.Enzo deI Carratore. 
Sr. Paulo de Barros Camargo. 

ENTIDADES QUE CO LA BORARAJvl Nl\ EXPOSIÇÃO HIST6RIC~\ 

Biblioteca Nacional- RJ 
Cons~lho Naci~n~l de Geo~ra~ia-RJ 
Servlço Geograflco do Exerclto-RJ 
Museu Paulista - SP 
Embaixada da França no Brasil 
Consuladc da Alemanha em S.Paulo 
Dr. Pedro de OliveirQ Ribeiro Net,) 
Sr. Ernestc vV:"Jlf 

Pr~f.Dr.Ricard~ Rom~n Blancc 
D. Branca C,2strc do Canto e r1elln 
F~mIlia Vicente de Carvalho 
FamIlia Azur~m Costa 
Prcfa.Dra.Olg~ Pantaleãc 
Pref. JOS2 R:::bertr:, do j\i'naral Lapa 
Frof.Pe.Carl LaGa 
D. MêLria Bél.rret', 

II SIMP6sIO - CURITIBA PR, 27 a 31 DE OUTUBRO DE 1962 

COMISSÃO DE HONRA 

Prof. Dr. Flávié) Suplicy de Lacerda 
MagnIfico Reit0r da Universidade do Paran~ 

General Ney BrQga 
Governador do Estado do Paran5. 

Prof.Dr.Jucundino da Silva Furtado 
Secretário da EduccJ.ção e Cultura. 

Dom Jer~nim0 Mazzarntt0 
MagnIfico Reitor da Universidade Cat61ica do Paran5. 

DIRETORIA CENTRAL DA ANPUH 

Prof.Dr.Eremild~ Luiz Vianna 
Pr~fa.Dra. CecIlia Mél.ria Westphél.len 
Prof.Dr. S~rgin Buarque de Hnilan~a 
Profa.Dra.~lic~ PifL2r Canabrava 
Prof.Dr.Antonio Cnmillo Faria ~lvim 
Pr,)f. Dr. /lrmand() S·)ut r

) Haic)r 
Prof.Dr. Jorge Calmon 
Prof. Dr. J'JSÓ R',berto dC) Amaral Lapél. 

COMISSÃO EXECUTIVA 

Pruf. Dr. Homero Batista de Barr'~s 
Profa. Dr,::,-. CecIlia f1nria Westph,l.len 
Prof. Dr. Brasil Pinheiro Machado 
Profa. Dra. Altiva Pillati Balhana 
Prof. Dr. Jos~ Loureiro Fernandes 
Prof. Dr. J')S~ Nicolau dl':->s Sant'ls 

Prcf .;\m~ric0 :1-. da CoStél S,:)Ut~) 
Pr'lf.Euclides Migliari 
Sra.Gabriela Loureir~ Fernandes 
Pr'lf2.Ism~nia Pinheiro M2Ch~d~ 
Prafa. Neusa C.Guim2r~es 
Profl. O(~ah :R. Guim2rães C:Jsta 
~)I")fa. Susana ?inheir) l1achado 

l'1embros da Comissãr,) do I Simpósio 
Prof.Dr.Carl Valeer Frans Laga 
Profa.Dra.Maria Clar~ R.T.Constantino 
Profa.Dra.Maria C0nc~iç~o V.rte Carvalhn 
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111 SIMP()SIO - FR!,NC1\ S1',3 2. 7 DE NOVEMBRO DE 1965 

COMISSÃO DE HONRA 

Sr. Laudo Natel, Governador do Estaj., de S~8 Pau1 0 • 

Praf.Dr. Oswald~ MUller da Silv~,Presi~ent2 da C~mara de Ensino Superi0r 
?rof.Dr.Hon5rio Monteiro, do Conselho Estadual do Ensino SuperiJr. 

DIRETuRlf, CENTRAL DA ANPUH 

Prof.Dr. Eremild~ Luiz Viana 
Profa.Dra.Cecrlia M~ria Westphalen 
n - • trof.Dr. Serglc Buarque de H~11and2 
Profa.Dra.Alice ?iffer Canabrava 
Prcf. Dr.Antonio Camillo Fari.l. Alvim 
Pr<.)f.Dr.Armanuo Souto Maior. 
Prof.Dr.Jor~e Calmon 
Pr'') f . Dr. Jose Robertn no Amaral Lapa 

C0l1ISSÃO EXECUTIVA 

Prof.Dr.Alfredo ?alermo - Presidente 
Prr)f. Dr. José Ferreira Carratn - C0·:Jrden,,,,rj(.:r-Geral 
Prr)f. Dr. f~lfre(h Henrique Costa 
Prof.Dr.Sebasti~o Romano Machado 
Prof.Dr. Vicente Minicucci 
Prof. Dr. Frei LQuro de CQrvQlho B"rges, ORSA 
Profa.DrQ. Maria Cintra Nunes da Rocha 

E os membr:)s da C0missão Executiva d(~ 11 Simpósi'1: 
Prof.Dr. Homero Batista de Barros 
Pr~fa.Dra. Maria Cecrlia Westphalen 
Pr0f.Dr. Brasil Pinheiro Machado 
Profa.Dra. Altiva Pillati Ralhana 
Prof.Dr. José Loureiro Fernandes 
Prof.Dr. José Nicolau dos Santos 

* 
IV SIMP()SIO - PORTO ALEGRE RS,3 a 8 DE SETEMBRO DE 1967 

PROMOTORES 

Faculdade de Filasofia,Ci~ncias e Letras ~a Universidade Federal de 
Ria Grande do Sul. 

Faculda~e de Filasüfia,Ci~ncias e Letras 1a Pantifrcia Universidade 
Cat61ica do Rio Grande do Sul 

DIRETORI:~ CENTRAL DA ANPUH 

?rof.Dr. Eurrpedes Sim~es de Paula,Presidente. 
Prof.Dr.Francisco Ig16sias, Vice-Presidente. 
Prof.Dr.Sérgio Buarque de Hollanda, Secretári)-GerFl.l. 
Profa.Dra.Alice Piffer Canabrava, 19 Secretário. 
Prof.Dr.Jüsé Ferreira Carrato, 29 Secretário. 
Profa. Dra. Cecrl:i 1 Maria í>Jestphalen, 19 Tes,)ureir. 
Prof. Walter Piazza, 29 Tesoureiro. 
Pr',f.Dr.Josê Roberto do Amaral Lapa, Imprensa e Propaganda. 

COMIssAo EXECUTIVA 

?rof. Dr. Dante de Laytan'=, 
Prof.Dr. Astrogildo Fernandes 
Prof.Dr. Francisco M~chadn Carri5n. 
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V SIMP(jSIO - Ci.:'G:U';L:"S Sl 2 1 ~ 

! 

COMIssI\o DE HONRA E COl1ISSÃO EXECUTIVA 

Universidade Católica de Campinas 
Prof.Benedito Jos~ Barreto F~nseca, Magnifico Reitor. 
Pr,)f. José iUexanrlre dos Santos Ribeirn , c."!.iretor da Faculdade de Filc-

sofia,Ci~ncias e Letras. 
Praf. ~rsio Lensi, coordenador do Departamento de Hist6ria. 
Prafa. Maria LGcia de Souza Rangel Ricci. 
Praf. Odilon Nogueira de Matos. 

DIRETORIA CENTRAL D;, f1.N~)UH 

Eurípedes Simões de Paula, Presidente. 
;®aro Quintas, Vice-Presicente. 
Sérgio Buarque de Hrlanda, Secret~rio-Geral. 
Alice Piffer Canabrava, 19 Secret~ri0. 
AmLlro Xist:J de Queir,z, 2 9 Secret~ri,~. 
Cecília Maria Westphalen, 19 Tesoureira. 
Célia Freire d'~quinn Fonseca, 29 Tesoureiro. 
José Ferreira Carrato, Imprensa e Pr.:.'pagan,:L:... 

* 

VI SIMP(jSIO - GOIÂNIl. GO, 5 a 12 DE SETEMBRO DE 1971. 

COHISSÃO DE HONRA 

Prof.Farncse Dias Maciel Neto, Magnífico Reitor ia Universidade Fede
ral <ia Goiás. 

Prof.Crist6bal Alvarez, Magnífico Reitnr da Universidade Cat~lica de 
Goiás. 

Prnfa.Lena Castelo Branc~ Ferreira Costa, Diretora do Instituto de 
Ci~ncias Humanas e Letras d2 Universidade Federal de 
Goiás. 

Prof.M~rio Arruda CostLl,Diretor da Faculdade de Filosofia,Ci~ncias e 
Letras Ja Universidade Cat61ica de Goiás. 

DIRETORIA CENTRAL DA !lNPUH 

Eurípedes Simões de Paula, Presidente. 
Luiz Palacin Gomez, Vice-Presirlente. 
Luís César de Aguiar Bittencourt, Secretário-Geral. 
Alice Piffer Canabrava, 19 Secret~rio. 
Hélio Dantas, 29 Secretário. 
Cecília Maria Westphalen, 19 Tesoureiro. 
Olga Pantale~o, 29 Tesoureiro. 
Aydil de Carvalho Preis, Imprensa e Propag~n~a. 

COMIssAo EXECUTIV~ 

Prof.Luiz Palacin Gomez(Presidente) 
Profa.Ana LGcia da Silv~ 
Profa.Dalísia E.Martins Doles 
Profa.Gilka V.Ferreira 1e Sales 
Prof.JesC Maria C0~rea 
Pref.Juarez Costa Barbosa 
Pr:Jfa. Maria Augusta Santana M')rais 
Profa. Maria França 
Profa. Maria Sonia França 
Profa. Marivone Matos Chaim 
Prof. Modesto Gomes da Silva 
?rof. Sérgio Paulo M'Jreira 
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VII SIMP(jSIO BELO HORIZONTE, 2 a 8 D~ SETEMBRQ DE 1973 

COJ'lISsAo DE HONRi, 

Prof.Dr. Marcello de Vasconcellos Coelho - tfagnlfico Reitor da UFMG 
D. Serafim Fernandes de .'\raúj o ~ Hagnífico Reitor da UC!1G 
?rof.Carlos Durval de Brito Soares - ~residente da Fundaç~o Cutural 

de Belo Horizonte 
?rof. José Eduardo da Fonseca - Diretor do Conselho de Extensão da 

UFMG 

DIRETORIA CENTRi'l.L Dl~" liI-.JPUH 

Euríuedes SimBes de Paula, Presidente 
Norma Góes Honteiro, Vice-Presidente 
Alice Piffer Canabrava, Secret~rio-Geral 
José Roberto do !üIlaral Lapa, 19 S8cretário 
Paulo Sérgio Horeira., 29 Secretário 
CecIlia Maria Westphalen, 19 Tesoureiro 
Helga I.R. Piccolo, 29 Tesoureiro 
Maria Regina da. C.R.Sim~es de raula, Imprensa e Propa~anda. 

COMISSÃO EXECUTIVL 

Prof. Daniel Valle Ribeiro 
Prof. Wilson Chaves 
~rof. Ronald Braga 
?rof. José Eduardo da Fonseca 
:;:-'rof. Antonio Camillo F .l\l vim 
~'rof. Paulo ~1iranda Gomes 
I'rof. João Francisco de j,breu 

Prof.'1. Norma Je Góes ifonteiro 
Profc:. (\In. á 1 ia I. 8andGira d0 HelIo 
Profa. Vara Lúci~ Barbosa 
Prof. Caio César Boschi 
Prof. Francisco Igl~sias 
Prof. Fabiano J.B. Viotti 
Prof. Durval Antonio Pereira 

'tI': 

VIII SH1P(jSIO f,R\C/.JU SE, 1 -=t 7 DE SETEHBRO DE 1975 

COMIssAo DE HONRA 

Dr.LuIs Bispo - Magnífico Reitor 
da UFS 

Dr.Jos2 Lopes Gama, Vice-Reitor 
da UFS 

Profa.C~ndida M.F.de Santana,Co
ordenadora da Área de Huma~' 
nidades 

. :Jrofa. T1aria de Lourdes I'\. .11aciel ~ 
Diretora do Instituto de 
Filosofia e Ciências Huma
nas. 

DIRETORIA CENTRAL DA ANPUH 

Dr.Jos6 Rollemberg Leite, Gover
nador do Estado de Sergi?8 

Dr.José Ribeiro Soutelo, Vice
GovernaGor do Estado 

Dr. Evccraldo Prado :l.rag~o, Secrc:
tário ~2 Educação 2 Cultura 

Dr.João Alves Filho, Prefeito 
!1unicin cJ.l de úracaj u . 

Eurípedes SimBes de Paul~, ?resictente 
José~Silv~rio Leite Fontes, Vice-?residenta 
hlice Piffer Canabrava, Secret~rio-G8ral 
Norma de G6es Monteiro, 19 Secret~rio 
Valmir Batista Correa, 29 Secr8t~rio 
Cecília Maria Westphalen, 19 Tesoureiro 
Helga Iracema Landgraf Piccolo, 20 Tesoureir0 
fIaria Regina da. C. R. Simões dE:: Paula, Imprensa e Propaganda. 
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COMIssAo EXECUTIV~ 

Coordenaç~o Geral: Jos~ Silv5rio L0ite Font~s 
Maria rla Glória Sant~nn de Alrnei~~ 

Luiz Rabelo Leite 
Maria de /.ndrade Gonçalves 
Maria Thetis Nunes 
Sonia H. ele hZeVl~GO Soares 
tlberto Carv3.1ho 
Juan J.Rivas Pascua 
Luiza Maria Gonçalves 
Eduardo U.~odrigues Batista 
Maria da Concaiç~o M.Vasconcelos 
Wilma Alves de Souza 
Terezinha hlves de Olive 
Marlene Montalv~o 

Adelci Figusiredo Santos 
Jos:' Luiz Oliveira 
Jos~ Alfcu do N~sciment0 
B2atriz G6is Dantas 
Maria Hosana de Souza 
LaurO Pacheco dG Oliveira 
JOS.2 ,'.ugusto Siqueiré'. 
Jos6 Carlos de Souza 
Heriboldo 8ernardino de Souza 

IX SH1P(5SIO FLORIAN(5POLIS, 19 a 23 DE JULHO DE 1977 

COMIsslo DE HONRA 

Dr.Antonio Carlos Konder Reis, D.D.Governador do Estado 
Dr. EsperiGi3.o I"l.min Helou Filho ,D. D. Frefei to c.e Florianópolis 
?rof.Dr.Caspar Erich Stemmer, Magnífico Reitor da Universidade Fe-

deral de Santa Catarina 
Prof.Dr.Jo3.o Nicolau de Carvalho, MaRnífico Reitor da Universida

de para o Desenvolvimento do Est~d0 rte Sant~ Catarina 
Prof.Dr. Ign~cio Ricken, Magnífico Reitor da rundaç~o Universit~ria 

da Região de Blumenau 
Prof. M~rioC~sar Morais, D.D.Secret~rio ~e Estartn da Educaç~o E 

Cultura. 

DIRETORIfl. CENTRAL DA ANPUH 

Euríp~des Simõ~s de Paula, Presidente 
Walter F.Piazza, Vice-Presidente 
Alice Piffer Canabrava, Secretário-Geral 
Cecília Maria Westphalen, 19 Secret~rio 
David Gueiros Vieira, 29 Secret~rio 
Raul da hndradn e Silva, "19 Tesoureiro 
Laima Mesgravis, 29 Tesoureiro 
Maria Regina d."l. C. R. Simõ0s de Paulêl, Im'Jrens~ .::; i)ropaganda. 

COMIssAo EXECUTIV~ 

Prof. í-Jal tl2r Fernando Piazza 
Prof.Carlos Humberto ?ederneiras Corr~~ 
Prof. Jali Meirinho 
Profa.Sara Regina SilvGira de Souza 
Prof. Walmir Martins 
Prof.Walter Manoel Gomes 
Profa. Onrlina Pereira Bossl~ 
Prof. F~rnan10 J.S.p6voas 
Prof. Selço de Mattos 
Prof. Rufino Porfíria de Almeida 
Prof. Nelson Luiz Teixeira Nunes. 
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X SIMP6sIO NITER6I RJ, 22 a 27 DE JULHO DE 1979 

PATRONO - PROF. EUR!PEDES SIMQES DE PAULA (IN MEMORIAN) 

COMISSÃO DE HONRA 

prof.Dr. Eduardo Portela, Ministro de Estado da Educação e Cultura 
Dr. Antonio P.de Chagas Freitas, Governador do Estado do Rio de Janeiro 
Prof.Dr. Wellington ~oreira Franco, Prefeito Municipal de Niter6i 
Prof.Dr. Marcos Almir Madeira, Delegado Regional do MEC 
~rof.Dr. Ro~ério ~enevento, Re~tor da Un~vers~dade Federal Flum~nense 
~rof.Dr. LU1S Renato Caldas,Reltor da Unlversldade Federal do R10 de 

Janeiro 
Prof.Dr. Caio T~cito, Reitor da Universidade Estadual do Rio de Janeiro 
Prof.Dr. João Augusto Amazonas Mac Dowell, SJ, Reitor da Pontifícia 

Universidade Cat61ica do Rio de Janeiro 
Profa.Dra. tiaria Lúcia N. Simões de Dalgo, Vice-Reitora da Universida

de Federal Fluminense 
Prof.Dr. Rivo Gianinni, Secret~rio Municipal de Educação e Cultura 
2rof.Dr. Arnaldo Niskier, Secret~rio de Educação e Cultura do Estado 

do Rio de Janeiro 
?rof.Dr. ~oaquim Cardoso Lemos, Presidente do Conselho Estadual de Edu

caça0 
Frof.Dr. José Cândido de Carvalho, Presidente do Conselho Estadual de 

Cultura 

COMIssAo ESPECIAL 

Prof. Joaquim Cardoso Lemos, Diretor da COPP 
Prof.Dr. José Raimundo Martins Romeo, Diretor do Centro de Estudos Ge

rais da Universidade Federal Fluminense 
Prof.Hildiberto R.Albuquerque Cavalcanti Jr. ,Diretor do Instituto de 

Ci~ncias Humanas e Filosofia da UFF 
Prof. Marcos Waldemar de Freitas Reis, Chefe do Departamento de Hist6-

ria da UFF 
Prof. Santo Conderato, Chefe do DeDartamento de Ci~ncias Sociais da UFF 
Prof. Augusto de la Colleta, Chefe-do Departamento de Psicologia e FI

losofia da UFF 

DIRETORIA CENTRAL DI; 1\NPUH 

2urípedes Simões de Paula, Presidente 
;idyl de Carvalho Preis, Vice-Presidente 
~lice Piffer Canabrava, Secret~rio-Geral 
Antonio Emílio Muniz Barreto, 19 Secretário 
Walt~r F.Piazza, 19 Tesoureiro 
~elga I.L.Piccolo, 29 Tesoureiro 
laria Regina da C.R.Simões de Paula, Relações ~úblicas 

~OMISSÃO EXECUTIVA 

?rofa.Aidyl de Carvalho Preis 
?rofa. Alice Piffer Canabrava 
7rofa. Diana Zaidman 
_Iartha Moreira Monção 
:)rofa. Maria Célia Azeredo Souza 
?rof. Célio Pereira da Silva 
?rof. Francisco J.C. Falcon 
'rofa. Ism~nia de Lima Martins 

;)rof. Antonio Edmils0n N. ROdrigues 
~rof. Ayr Angelo de Souza 
~rofa. Sylvia Maria da C. Brey~r 
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XIQ SIMP6SIO NACIONAL DA ANPUH - JO~'J !'Fc;S0~,._-_P_'8.-..!..,,_1_9 ____ -1_,_m_-,::jl!L!-TO ~_981 

COMI S sKo DE HONRJ\. , 

Prof. Berilo Ramos Borba 

Magnífico REitor d~ Universidade FEd~ral da Paraiba. 

f ' k -Pro . JOSE~ JéJ.C son Carnélro Carvalho 

Vice-Rei tor da Universidade FedE·ral da Parai ba. 

Prof. Luis Francisco Gonçalves de Andr?,cc 

Pró-Reitor do. Univf:.rsid2.de Fcdcrtll da paraib::l parél Assuntos d .... 

Pós-Graduaçâo E:: Pesquisa. 

Prof. Antonio Q,'_ Sousa Sobrinho 

Pró-Rei tor da Uni vE:rsidadc' FedE.ré\l de Par,::ü ba paro. l\SSuntos Comu 

nit6.rios. 

Pró-Reitor d::l Uni v€rsidadc Fcd ..... r'l (ln t'drailxl p<lra ;issuntos Cc 

Graduaç2:o. 

Prof. Izomil de Lima Corrt..:ia 

DirE:.tor da Fundação José l\mérico 

Prof. Lync.ldo Cavalc.:mti de il.lbuqucrquL 

PT~sid~nt~ do CNPq 

D IRETORI~_3_ .9_~J'l1'B!'_~ _ Pt~ __ ,-'\BPUH 

Alic.:: Piffcr C::'.nabrava - Pr(~sidcnt( 

Sílvio -rank L'.lem - Vicc-Prcsidcntt 

F16vio AZE::vcdo M2rquc s dc Sa.cs - 12 8( C:1.'_ t~Y'i{) 

Johililo bthaJdc - 2Q SLcrEt~rio 

JOs( ~nio Casê,h_cchi - lQ Tc'sourcir·:) 

Caio C{sar Boschi -

Uliss..:. s Tt'llcs GU;J.ri ta Nc to - R,--l0.çõ<. s Fúblic2.s 

Sílvio Fr.::mk fl.l,,_m 

Zclui7~ da Silv~ Formiga Brandão 

Emília A. Lins Frcirc 

Elidc d~ Lima B~rbos;J. 

Irem, Rodrigues da Sil V;J. Fcrnc..ndE.s 

Lauríl Hc lema BZ\r,"-cuh~r Amorim 

Rosa Maria Gooov SilvEira 

Ncilia.nE: MaLl 
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Gismrnn N aznreno IV1. Jucá 

fli2Xio.. dns Dores Lineira dos Sontos 

Gloriete Pioentel Rodrigues 

l'llarin do céu :Modeiros 

rJi.ario.. Cc.ndida Rodrigues Gonçalves 

J?elicid8.C1e Lúcio Ribeiro 

Lúcia de Fátioa Guerra Ferreiro. 

SECRETARll DO XIQ SIMPÓSIO 

Roso. J~aria G-ocJcy Silveira 

liúJ,rio. Condida Rodrigues Gonçalves 

Zeluiza do. Silvo. Forr:1iga Brc.nd8.o 

Felicido.de Lucio Ribeiro 

Gloriete P~~entel Rodrigues 

IYl8Xio. do céu Medeiros 

N e ilinne r!iaio. 

Élide de Lioa Barbosa 

Lúcio. de Fétioa Guerra Ferreiro. 

Irene Rodrigues do. Silva Fernandes 

Laura Helena Baracuhy J~orio 

Dnj~TORI1l. DO CENTRO ltCl..m.rrCO DE HIST6RI.á - UFPB - Conpus I .. 

Dclv2.ci lu-aújo F'orto 

Enoanoel Rodrigues Lopes 

Fr~lcinnldo Nunes Dantas 

W;:aria Darlone R. Pere ira 

Regina Célia Gonçalves 

Vi1D.o. IgnáCiO ele Po.ivo. 

Ubirajara Rodrigues Siqueira 

IJ' 010 lJ)MII:TISTRi .. TIVO 

Funcionários elo Departonento e Coordeno.çã.o de História - UFPB 

Funcionários do l\iúcleo de Docuo.entaçno e. Infornação Histórica Regiorrl 

- li1ITB. 
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, . 3I1;1.2ÓSIÓ DA ASSOCIAÇ2\O WI.CIONAL DOS PROFESSORES UNlVERSIT/iRIOS 

DE HISTÓRL\. 

JOÃO PESSOi\ PD - 19 Zl 24 DE JULHO DE 1981. 

19 DE JULHO (DOMINGO) 

19:00 l's - Solenidade de Abcrtur~: T:...atro Santa Ros0. - Praça PecJl,(\ 

Am~rico - CE:ntro. 

20: 00 }lS. - l\.prc.s;;.;ntação do Madrig aI pa.raí ba. 

20 DE JULHO ( SEGUNDA - FEIRA) 

08: 00 ~,S - 09: 20 ts - úbcrtura dos Cursos com p2..1c::stra do Prof. M,::::, 

09:30 ~ s - 12:00 's -

noel Corr,~i,:l. .dc,l\.ndrad,,,.: -"História do -Nerdestt=:H 

Mesa-Redonda: "O Historiador ~. a :gcéllid<1.dc· 
Aclalberto Ec.rson 

tual l1
• Fcrn:.:nc1o NOv;ti~0~~~Francisco 

zans Falcón / D~nis Ee:rnardcs / Ricardo 

ranhão. 

14:00s - 16:00 1.:s - Scss~o--.: de: Comunicaçõ~-s. 

16:30 bs - 18:30 bs - Cursos. 

19:00 ys - 21:00 ts - Cursos. 

21 DE JULHO (TERÇ.i\-FElRA) 

09:00 1:.,s .:.. 12:00 ~s - Mésa-Redonda: ilTcnd2nci:l :\tUi:ÜS da Historiogra 

fia Brasilcir:l" - Jost RocrrTo do' b.maral Lélp2.. 

14:00 hs - 16:00 Ls 

16:30 Ls - 18:30 }, s 

19:00 l' s - 21:00 ns 

-
-
-

(Coord) / GadiLl Pc:-rrucci / Rt:l.qucl GIE:ZEr / H0. 

ria Ifig~nia Lag~ de Resende / Belga Piccol0. 

Sessão de Comunicações. 

Cursos. 

Cursos. 

22 DE JULHO (QUlI.RTlI.-:-FEIR:~.) 

08: 30 11s - 12: 00 l. s - Sessão l\.dministr:tti va - ússE.mbl~ia Geral: i\udi 

tório do Centro de Tecnologia da UFPB - Cidade 

Uni \,-crsi ttcri0.. 

14: 00 L s - 16: 30 :lS - Sessão de Comunicaçõc s 

16:00 ts - 16:30 hs Comunicações Intcgrt:l.d2ts: "i';. Político. N:lcional' 

dE. Documcntaç5.o" sob a preSidência do Pro f . 

Eduardo J. M. Nascimento. 

Elenco do XI Simpósio Nacional ANPUH - 15



16:30 hs - 18:30 h8 ivl.ÃTn':" 

C"l1TSOS 

23 DE JULHO (QUINTA-FEIRA) 

09:00 hs - 12:00 hs - De1)C,~te: ilO l'!ter'cado de Trabalho do Historiador 

Silvio Frank A.leu (Iloderc.dor)/ J'osé Ribeiro ;': 

/ Caio César Boschi / José Silvério Leite For,~ 

te / Hôm.ulo C-~arcia de lmdrr:..de / Vuldelice Gi -

rão/ Ruth Burlo...:-;.C'.qui / EDília A. Lins Freire :' 

Eugênio. L. Viana l\rer'.f o 

14:00 hs - 17:00 hs - Debate: 110 CurriculULl de Históriall - rua R. F ,o; 

nelon (Doderador) / E:aria José F. Ribeiro/JoG:) 

Batista Pinheiro. cabral/ .à.daJ.gisa r.'l. Vieira (1 G 

110sário/Francisco J. CC';lazans/J'oana :r;eves/Ali-

17:00 hs 19:00 hs C"lITSos. 

19:00 hs - 21:00 hs - C"lU'SOS. 

20:30 hs Conferência de ::Gdgard Carone: llj:;,:ovim.ento e iartidos CpG:::-s 

rios, 1922/45 ll
• 

24 DE JULHO (SEXTA-FBIP~) 

09:00 hs - 12:00 hs - Debate: lICapitalis:no e Agricultura il 
- Mari,~é 

Yedda Leite Linhares (ElOderador) /Jaym.e Pinsky 

/ Peter Eisenberg/ J. C. Barreiro. 

14:00 hs - 17:00 hs - rilesa-Redonda: liO Livro Didt1t-ico no Ensino c,.) 

14:00 

17:00 

Históriall 
- Joana Neves (Cood) / J .Jobson ArrJ",

da / !Earcus Vinicius Rodrigues / Ricardo F2.riJ 

/ :ólza Nadai / Ricardo L:ar2lli1ão. 

17:00 hs - Sessão de COBunicações. 

Encerramento d'os Cursos - Conferênciag HA FOI'iJ.ação do Frofc~ 

sor de História e seu p8.1)el político e Social li pela ProfªD{a 

Ribeiro Fenelon. 

20:00 hs - üolenidade de Encerraoonto do Simpósio. 
OBS: Todas as atividades do Simpósio (exceto C', Solenidade de Abert'L

ra e a Sessão Ac1ministrC'.tiva~AGs8.Llbléia GereI) serão realizac1é.E; 
nas salrro no nuditórios do Conj'Lmto Hunanístico - CCH~\ (cen
tro de Ciências Humanas, Letras e Artes) da Universidade Feder-e-l 
da I'araiba - Cidade Universi tcria - João Pessoa. 
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J;'.3S0CL'\ÇÃO Ni'~CIONAL OOS PROFESSOP.E3 UNIVZRSITHJ.(..LOS ..)S I~ISTÓIUA (ANPJE). 

XIQ SIl'1PÓSIO NACIONAL - JOÃO PESSOA-PB, 19 A 24 DE JULHO DE 1981. 

REGULfIl1ENTO DO XIº SIMPÓSIO Nfl.CIONAL DE PROFESSORES 

UNIVERSITÁRIOS DE HISTÓRIA 

TíTUJ.JO I 

Das Inscrições 

":"tigo 12 - poderão inscrever-s2 no XI2 Simpósio da ANPUH os professores 

e estudantes universitários de História, os professores das maté -

rias afins do mesmo nív81 e os profEssores de História dos estab0-

lecimentos de ensino secundário. 

§ Único - 1\ inscrição ao XIº Simpósio será feita pela Secretaria J 

Geral até 30 de junho, ou pela Comissão E):ecutiva local, durante iJ. 

realização do Certame. 

i\rtigo 22 - !~ inscrição dos professores de História e das matérias afins 

dos insti tut09 superiores de ensino, (~stá subordinada ao pagamEnto 

da ta:íra de participação, de Cr$ 2.000,00 (dois mil cruzeiros). 

§ primeiro - A inscrição dos professorc.::s do ensino secundário está 

subordinada ao pagamento da ta~:a de participação, de C~ 1. 000, 00 

(Hum mil cruzeiros). 

§ segundo - Aos estudantes, a ta;a de participação é de Di 200 ,00 

(duzentos cruzeiros). 

§ terceiro - A secretaria local do XIº Simpósio providenciará dis 

tintivos diferentes para cada categoria de participantes. 

~rtigo 3º - A Diretoria da ANPUH conferirá aos participantes regularmen

te inscritcrno XIQ Simpósio, o certificado de comparecimento ao coe 

tame. 

TíTULO 11 

Das Comunicações 

i\.~"tigo 4º - i\ apresentação ce comunicações ao XI º Simpósio é reservadêi f 

aos inscritos no certame. 

§ primeiro - As comunicações deverão ter por objeto, exclusi vaillf;l1-

te, os assuntos indicados no temário aprovado pelo Xº Simpósio da 

ANPUH, realizado em Niterói, e~ julno de 1979, e dado a conhecer ' 

nas circulares distribuídas pela mesma entidade. 
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§ segundo - As comunicações deverão ser originais, não sendo aC0i

tos trabaihos já publicados. 

i'..rtigo 5º - I\.s comu...YJ.ic:;~ções, sob a forma de resumos, são recebidas p'::la' 

Secrrtaria Geral, e delas transm:htirá a relação, em tempo hábil, ~ 

Comissão Eyecuti va do XIº Simpósio I para a pl"ogramação dos 

lhos das Sessões de Estudos. 

traba 

§ primeiro - Os resumos das comunicações deverão ser encaminhados' 

à Secretaria Geral da ANPUI-I até 31 de maio do corrente ano, em no 

má:~imo duas folhas datilografadas, para serem mim'2ografados pclé\ 

Diretoria da entidade e constarem do Elenco a ser distribuido a ca 

da participante. 

§ segundo - O texto completo das comunicações - 25 páginas no máJ~i 

mo - fora as ilustrações, datilografadas em espaço duplo, deverá r 

ser encaminhado ~"TI tr, __ s vias, à Diretoria da entidade, para 

vel publicação posterior. 

§ terceiro - As comunicações serão objeto de exposição oral 

autores em Sessões de Estudos. 

, 
P09S;!:., 

pelos 

§ quarto - fi Diretoria da ANPUH reserva-se o direito de condicionar 

o rigoroso cumprimento do estatuído nos §§ primeiro e segundo p~ 

ra a publicação e, bem assim, se necessário, de selecionar os tra 

balhos a serem divulgados na íntegra. 

Artigo 6Q - As comunicações inscritas na Secretaria Geral, cujos autores 

não estiverem presentes ao XIQ Simpósio, não serão programadas pa

ra debates nas Sessões de Estudos, nem impressas pela ANPUH, perm~ 

necendo à disposição dos autores. 

TíTULO 111 

Das Sessõés de Estudos 

.:\rtigo 7Q - As Sessões de Estudo são as reuniões dedicadas exclusi Valnen

te à apresentação e debate das comunicações ao XIQ Simpósio, pro -

gramadas pela Comissão E~:ecuti va. 

§ ~nico - A condução das Sessões de Estudos será distribuída a~ Di --
retores dos Núcleos regionais da ANPUH c, facultativamente, aos 

Professores de História dos institutos superiores de ensino. 
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._:J.) 82 - iiS comunicações deverão ser apresentadas pelo autor, de for

ma sintética, em exposição oral, ,na Sessão de Estudos, em dia e ho 

ra que lhes for programada. 

§ primeiro - Cada autor dE: comunicação disporá, na Sessão de Estu

dos, de 15 (qUinze) minutos, no máYimo, para apresentar uma eypo.si 

ção oral ela mesma, a qual deverá salientar os pontos fundam~ntais. 

§ segundo - Os comentários atinentes às comunicações ~ 

serao feitos 

imediatarnente após a palavra do autor prefel"'(l1Cialmente, m~diante 

inscrição escrita encaminhada à presidência ela s€.ssão, com o norl1c 

do interpe1ante. 

§ terceiro - Cada interve..1'lção terá a duração ideal de 3 (três) mi-

nutos. Findas as intervenções, o autor da comunicação disporá, se 

assim o desejar, de 15 (quinze) minutos pal"'a responder* de modo g~ 

ra1 e suscinto, às críticas formuladas, COEl o direi to de enca:minb.éT' 

à Secretaria do XIQ Simpósio justLf'icativa por escrito, para o cc.

so de publicação. 

§ quarto - Após a resposta do autor da comlli~icação, cada interpe 

lante poderá usar da palavra por 3 (três) minutos. Finalmente, o 

autor das comunicações disporá de 10 (dez) minutos, se quizer usar 

da palavra. 

§ quinto - Sempre que julgar necessário, o Presidente da Sessão po 

derá suspender o debate. 

TíTULO IV 

Dos Cursos 

_"~:ctigo 10Q - 1\ l\l'-;'PUH promoverá durante o XIQ Simpósio a realização de 

cursos, ministrados por professores uniVErsitários, e aberto a to

dos os participantes. 

§ primeiro - Somente poderão inscrever-se nos cursos os particip~ 

tes inscritos regularmente no XIQ Slllpósio. 

§ segundo ~ A inscrição er.l cada curso, está sujeito à taxa de 

cr~~ 200,00 (duzentos cruzeiros.). 

§ terceiro - Os participantes do XIQ S~üpósio, inscrito nos cursos 

farão jus aos respectivos certificados de frequência aos mesmos,c<;!l 

feridos pela Diretoria da ANPUH. 
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TíTULO V 

Das Reuniões 

.:\rt:igo 11 - são consideradas reuniõe s do XI Q Simpósio a AssemblÉia Geral e 

as reuniões constantes do programa elaborado pela Comissão E. ecutiva. 

§ primEiro - As [,ssembléias Gerais têm ccmo objeto a discussão,m- to 

dos os participantes inscritos regularment~, reservado o direito de 

voto c'clusi vamcntc aos professores uni VEJ::si tários de História. 

TíTULO VI 

Das Moções E. Propostas 

~rtigo 12 - As moçoes c propostas relativas aos interEsses ( objetivos pró

prios da ANPUH deverão s(r apresE.nt adas por c scri to à Secretaria lo 

cal do XIQ Simpósio nos dias destinados às Sessões de Estudo, a fim 

dE: SE:rc:m discutidas ~ aprovada~ durantT ct l\.~~cml1léia Geral. 

§ primEiro - Não sCcrão recebidas novas propostas 2 moções à votaç~o , 

pelo Presidcnt.s da Hcsa ( as delibE raçõE:s s;crilo tomadas pela maioria 

dos votos dos sócios da ANPUH presentes à reuni 2.0 . 

TíTULO VII 

Das Eleições 

.\.rtigo 13 - A SEcretaria local do XIQ Simpósio pro'i:idenciará urna e rcgis -

tro dos votantes, destine.dos a rccE:"bcr os votos c assinaturas dos só

cios para eleição da DirEtoria da ANPUH, p~ra o bi€nio 1981-1983. 

§ IrimE:iro - O Presidente da ANPUH comunicará os dias destinados ao 

riê.ccbimcn i o de inscrição de chapas (. vot2...ÇÕ r S (C •• rl: specti vos hor-:rios, 

c. dc:signar6. pr'cviamentc a Comiss3.o c seu PresidentE:.: cncarregados de 

presidir as E:IE·ições C apurar o resultado final que constará de Ata 

E:m livro próprio. 

§ Segundo - O direito de voto é reservado aos professores de 

ria dos institutos dE:.: ensino supErior, rcgularm(ntc inscritos 

XIQ Simpósio. 

Histó 

no 

§ Te: rCEiro - O ré sul tado das c·leições scr5. proclamado na AssemblÉ.io ' 

Geral do XIQ Simpósio. 
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TíTULO VIII 

Das Publícaçõcs 

Lüot~_go 14 - Cab.· somE.ntc à Comissão E. (;cuti va do XIQ Simpósio E à Diretoria 

GE:ral dc' .:HJPUH o dirÉ.i to de editar, resumir c enviar ao público E às 

2..utoridJ.dc.cs compctE..ntcs, as comunicaçõE''':s, c 'POSiÇÕES, debates, moço(;s 

( propostas r~lativos ao traba110 cientifico dcs~nvolvido pelo 

XIº Sirilpósio. 

§ Único - I\.s moçõE: s < .. proposta rclati VélS ,-} .'\.NPUR s,::..:rao cncéllTlinhadas c 

publicadCl.s pela DirE..toria da mesma. 

TíTULO IX 

Das Disposições G~rJ.is 

.·,ri" -igo 15 - Cab .. r6. .J. Comiss2.o E ecuti va do XIº Sirtlpósio, ouvida a Comiss2.o' 

OrgLmi7adoré\ do Ccrtam( " a Dirc. toriv. da ;\.NPUH, r, solvfr os casos om:is 

sos no pr-:.ssnt\.. RE...gul:uncnto. 
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, 
1. O Presidente do. :iWeso.-Redondo., o.pos veri:ficar o. presença de todos;:s 

convidados cujo cOil~areciDento (respectivanente: voordenador e u

dero.dor) lhe tenha sido con:firI1ado pelo. Conissão Organizadora, d2~:-~ 

in{cio aos trobalhofl chDllnndo os lxrrticipantes a tonarem seus 11.,'.;::".~ 

res à Desa. (Reconenda-se que haja UD2 cabinação prévio. con ~8 

participantes o. respeito do. orden de suas intervenções). 

2. Caberá ao Presidente :fe.zer uno. o.presento.ção geral do tena suo. ~'C; 

levâncio. po.rc. o SiDpósio, resunindo o texto de suo. responsabilid[~

de previaaente destribuído aos participantes. 

3. i~O dar Co palavra 0.0 12 debatedor, o l:'resie..ente deverá apresentn~lo 

ao ~úblico (naoe, instituição, local, especialidnde, o.tividndes) e 
, 

o neSClO devore ser :feito con:for.oe :foren sendo apresentados os de 

Dais debatcdores. 

4. Ce..dn debat<&dOJ: tcr~ o tc:n;po de 20 r:lÍnutos parQ. :fo.zer a exposição lcO 

seu tena, não devendo eil nenhuoo. hipótese ultro.pass~~ o. duração cc 
30 Dinutos, cabendo 0.0 Presidente do. II/'esa :fc.zer observar essea li~· 

Dites. 

5. Recm~enda-se que cnda debatedor trago. escrito a suo. comunicação 

ou seu tema, Q.:fiD de :fncili ter n publicação dos trabalhos d2. 1!-'.e 8C~ 

independentemente do. suo. gro.veção ou não. 

6. Terninndc .. s as exposições, o Presidente dc.rLÍ UD. intervalo de lO ili

nutos paro. que sejnQ recolhidas as perguntas do. assistência o. res

peito de pontos especí:ficos das eXl)oSições. 

6.1. Tais perguntas deverc.o ser :feitc..s por escrito e nssino.das, P~) 

clendo ser dirigiclc..s, nODinaJ..:uente, c. UI:l dos debatedoresl' ou 2 
ileSo. CODO uw todo. 

6.2. A :fin de orc .... ennr e o,gilizar os tre.bo.lhos, c. Presidência. pode-

'. t ra reunlr c.s pergun 0.0 en gr~}oa,. se~~do os aSSl.,mtos ou OE. 

seus destinatários, 

6.3. 11.S reSI!Osto.S dos debo.tcdores serco elc..clo.s 2. esses conjuntos ele 

perguntns (conjuntos por tonas ou expositores). 
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7. Ficará ~ critério do Presidente n nnior ou wenor duraçno dessa lª 

~arte (deb~tGs) devendo fazer o possível pcr~ que nno ultrapasse o 

prazo pré-fixGdo,ficc~do entendido que se houver fcltn de tenpo· 

tento cs perguntas escritas, DCS nno lides, qunnto as respectivcs' 

respostas serno incluldas na publiccçco dos trabalhos das Mescs-Re 

dondas. Nesse caso o Iresidente deverG fazer canunicaçno eo tal 

sentido aos presentes, antes de declarar encerrados os trabalhos. 
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ORIENTi .. çlo SOBRE CURSOS 

------------
NmúE HOR!..nIO \ LOCil-L 

: Segunda - _. Terça- _ .. -:-- ---Q1iàrte.- j. Qüinti. 0.-- '-' ':ie' 
- ---.---- --------.. --t-.... - .. ----.- _. -0_'-" -j..:-:. ----··0 - ------,-- .. - - _.- •. r----'---"'--': -- ---.--.--+------- .. -

I : I ' j 

Déa Ribeiro Fenelon.16:30-18:30i16:30-18:30!17:00-19:00'l7:00-19:00,17:00 :~uditório 

, I I I ! ,CCHL: .. /411 

,Metodologia da Históri~ 
! 

História Conteuporânee. : 

jHistória da LDériea 
I 
, 
i 

lHistória do Brasil 

Eistória do Nordeste 

I! .; , 
i 16: 30-18: 30 '16:30-18: 30! 17 :00-19 :OG 117 :00-19 :00' 17 :00 ',: .. udi tório 

: i I ~ ;CCHLA/412 

<- .• ', 

Theo Santiago 

'I ' lilla EÜ:lXia Elartinez ! 16: 30-18: 30,16: 30-18: 30 17: 00-19 :00 '17 :00-19 :00: 17 :00 l .. udi torio 

Correia 

Lama Nt:e sgr2.vi s 

Go.diel perrucei 

Denis Bernnrdes 

Roso. lhsria Godoy 

Silveira 

: l I 

li: ; I iCCI-IL."1./411 

i19,OO-21,OOj1Sl:00-21:00;19,00-21:00;19:00-21'00' 17:00 Inud itório 

; I I ,ICCI1L: .. / 412 
\ I i • i 

,19:00-~1:00!19:00-21:00.19:00-21:0019:00-21:0017:00;~uditório 
; • ; f 

;c:s./ 212 
I 

L___ -___ -_______ _. __ ._ .. 
Todos os Cursos se eneerran na 6ª Feira, dia 24 2.S 17 :00 horo.s eou a eonferônei2. do. ~;'roff: :oéo. I-i.ib-:Jiro .Fenelon, 

intitulada 1111. Formação do :Professor de História e seu papel polítieo-sceiEüll
: J.'l. Conferôr..ein :2erú no J.· .. uditório 

CCHL.t~ / 411. 

Elenco do XI Simpósio Nacional ANPUH - 26



PROGRAMA DO CURSO DE: 

HIST6RIA CONTEMPORÂNEA DA AMt:RICA LATINA - 1880-1960. 

Anna Maria Martinez Corrêa 

UNESP - Assis 

1. Considerações gerais acerca da História Contemporânea da América / 
Latina. 

1.1. questões metodológicas 

1.2. periodização 

1.3. bibliografia 

2. A América Latina de 1880 a 1929. Estudo do caso mexicano. 

3. A América Latina de 1930 a 1945. Estudo da atuação dos partidos p~ 

líticos peruanos. 

4. A América Latina de 1946 a 1960. Estudo dos efeitos da Segunda / 

Guerra Mundial sobre a 'América Latina. 

Bibliografia: 

BENfTEZ ZENTENO, Raul - (org.) - As Classes Sociais na América Latina. 

Trad. de Galeno de Freitas. Rio de Janeiro, Paz e Terra, 1977 

CARDOSO, Fernando Henrique - As idéias e seu lugar. Petrópolis, Vozes 
Cebrap, 1981. 

CARDOSO, Fe~nando Henrique & FALETTO, Enzo - Dependência e Desenvolvi 

mento na América. Latina. Rio de Janeiro, Zahar, 1970. 

CASANOVA, Pablo - (org.) - América Latina. Historia de Medio Siglo. / 

29 Ed., México, Siglo XXI, 1979. 

FURTADO, Celso - Formação Econômica da América Latina. Rio de Janeiro, 

LIA, 1969. 

HALPERfN DONGHI, Tulio - História da América Latina. Rio de Janeiro, / 

Paz e Terra; 1975. 

KAPLAN, Marcos - Formação do Estado Nacional na América Latina. Trad./ 

de Lygia Maria Baeta Neves, Rio de Janeiro, Eldorado, 1974. 

MARIÁTEGUI, José Carlos - 7 ensaios de interpretação da realidade pe / 

ruana. Trad. de Obiol de Freitas e Caetano Lagrasta, São Paulo, AI 

fa-Omega, 1975. 
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?ROGPAMA PARA O CURSO: METODOLOGIA DA PESQUISA HIST6RICA. 

D~A RIBEIRO FENELON 

I-Objetivos: 
a.Discutir abordagens diversas sobre a conceituação de ciência e 

de método, seus pressupostos bem como os problemas de objetivi

dade e subjetividade. 
b.Discutir abordagens diversas dos problemas peculiares à ciência 

histórica, tais como o tempo, a periodização e a seleção dos fa 
tos históricos. 

lI-Conteúdo Programático: 

1.A produção científica:o cientista e seus pressupostos - o conhe
cimento como um processo social. 

2.A reconstrução do social:planejamento e organização da pesqu~sa: 

a. a formulação de um projeto de pesquisa; 
b. o tema, a problemática, a investigação e a produção histórica. 

3.A investigação histórica: questões metodológicas : 

a.as concepções sobre a realidade social e a questão da objeti

vidade nas ciências sociais; 
b.O tempo histórico: a cronologia, o processo, as estruturas e 

as conjunturas. 

III-Bibliografia preliminar: 
1.CASTRO,Cláudio Moura. A pRATICA DA PESQUISAoMacGraw Hill,1979. 

2.SEVERINO,Antonio Joaquim.METODOLOGIA DO TRABALHO CIENTíFICO.Cor
tez & Morais,19 8. 

3.GORZ,André."Caracteres de Classe da Ciência e dos Trabalhadores 

Científicos".IN DIVISÃO SOCIAL DO TRABALHO,CI~NCIA,T~CNI 

CA E MODO DE PRODUÇÃO CAPITALISTA.Porto,Publicações Scor

pio,1974. 
4.SALM,Cláudio. ESCOLA E TRABALHO. Editora Brasiliense,1980. 
5.SCHAFF,Adam: HIST6RIA E VERDADE: Ed.Martins Fontes,S.Paulo,1979. 

6.LE GOFF,J. e Pierre Nora. HIST6RIA:NOVOS PROBLEMAS. Francisco 

Alves,1976. 
7.CARDOSO;Ciro F. e Hector P.Brignoli. OS M~TODOS DA HIST6RIA . 

Graal,1979. 
8.MARX,Karl. INTRODUÇÃO À CRíTICA DA ECONOMIA POLíTICA. 

9.WEBER,Max."A Ciência como vocação" IN: ENSAIOS DE SOCIOLOGIA. 

Zahar,1975. 
10 . "A obJoetividade do conhecimento nas Ciências Sociais" . . _----

Col.Sociologia.Vol.WEBER,org.de Gabriel Cohn.Ed.Ática. 
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PROGRAMA PARA O CURSO DE HIST6RIA CONTEMPORÂNEA - TEMA:"AS REVOLU 
ÇÕES BURGUESAS E O DESENVOLVIMENTO DO CAPITALISMO" 

TH:t:O SANTIAGO 

a.A Crise do Feudalismo e as transformações econômicas na Europa 
Ocidental. 

b.As revoluções "clássicas": Inglaterra, França, Estados Unidos. 

c.O caminho autoritário: Alemanha, Itália e Rússia. 

d.A questão camponesa e a industrialização. 

e.As modalidades do Estado Moderno. 

Bibliografia básica: 

Barrington Moore Jr.: SOCIAL ORIGINS OF DICTATORSHIP AND DEMOCRACY. 
Beacon Paperback,1967.(existe uma edição portuguesa). 

N.Poulantzas: POUVOIR POLITIQUE ET CLASSES SOCIALES DE L'~TAT CAPI-
TALISTE.Maspero,1968(existe uma edição portuguesa). 

M.Dobb:A EVOLUÇÃO DO CAPITALISMO.Zahar, 1971. 

T.Santiago(org.):CAPITALISMO-TRANSIÇÃO.Eldorado,1974. 
M.Florenzano: AS REVOLUÇÕES BURGUESAS.Brasiliense,1981. 
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PROGR~A PARA O CURSO DE HISTORIA to NORDESTE 

PROGRAMA 

1. A Questão Regional em uma Perspectiva Históric:: 

P1?0.E. Denis úntonio Berna~·ces - PIMES/UFPS. 

Dia: 20/07 

2. O Regionalismo Nordestino: Espaço e Ideologia 

Profª. Rosa Naria Godoy Silveira - UFPB 

Dia: 21/07 

3. O Processo de Implantação das Usinas 

Prof. Gapiel Perrucci - PIMESjUFPE 

Dia: 22/07 
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PROGRAMA PARA O CURSO DE HISTORIA DO BRASIL: TEMA-"A SOCIEDADE BRA

SILEIRA: COLONIA E IMP~RIO" 

LAIMA MESGRAVIS 

1. Formação da Sociedade Colonial(bases econômicas,sociais e insti

tucionais). 

2. Estrutura da Sociedade. 

3. Grupos rurais e Urbanos. Diferenças Regionais. 

4. As Transformações do Século XIX. 

Bibliografia Sumária: 

1.Andreoni,João Antonio(André João Antonil)- Cultura e Opulência do 
Brasil.Cia Editora Nacional.S.Paulo.1967. 

2.Azevedo,Fernando de- Canaviais e Engenhos no Vida pOlítica do Bra

sil.IAA.Rio.1948. 
3.Boxer,C.R.-O Império Colonial Português.Edições 70.Lisboa.1977. 

4.Calmon,Pedro-História Social do Brasil.Cia Editora Nacional.S.Pau-
. ---~~~~~~~~--~~--

10.193". 
5.Freyre,Gilberto~ Casa Grande e Senzala.Livr.José Olympio Ed.,Rio. 

1977. 
6.Gama,José Bernardo- Memórias Históricas da Província de Pernambuco. 

Arquivo Público Estadual.Recife.1977. 
7.Godinho,Vitorino M.- Estrutura da Antiga Sociedade Portuguesa.Ed. 

Arcadia.Lisboa.1975.29 ed. 
8.Holanda,Sergio B.de- Raízes do Brasil.Livr.José Olympio.Rio.1977. 
9.Lima Jr.,Augusto de- A Capitania de Minas Gerais.Belo Horizonte,1965. 

lO.Luccock,John- Notas sobre o Rio de Janeiro e partes Meridionais do 
Brasil. Livr.Martins.S.Paulo.1942. 

11.Russel-Wood,A.J.R.-Fidalgos and Philantropists.The Santa Casa of 
Misericordia of Bahia,1550-1775.University of California 
Press.Berkeley and Los Angeles,1968. 

12.Tollenare,L.F.-Notas Dominicais.Livraria Progresso.Salvador.1957. 
13.Viana,Oliveira - Instituições políticas Brasileiras.Distribuidora 

Record.Rio/S.Paulo.1974. 
14.Vilhen ,Luis dos Santos- Recopilação de Notícias Soteropolitanas 

e Brasílicas. Imprensa Oficial do Estado. Bahia. 1921. 
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ASSOCIAÇÃO NACIONAL DOS PROFESSORES UNIVERSITÁRIOS DE HIST6RIA 

C O N V O C A ç Ã O 

Nos termos da legislação em vlgor, venho convocar todos os só

cios fundadores da Associação Nacional dos Professores Universitá

rios de História (ANPUH) para a sessão destinada a discutir a pro

posta de alteração dos estatutos da entidade, registrados no Cartó

rio Ada1berto Netto, do Terceiro Ofício de Registro de Títulos e Do 

cumentos de são Paulo (Largo do Tedouro n9 20), nos termos do decre 

to federal n9 4857 de 9 de novembro de 1939, sob o número de ordem 

9523 do Livro A, número 5, do Registro de Pessoas Jurídicas, em da

ta de 7 de junho de 1962 e publicados no Diário Oficial do Estado -

de são Paulo em 6 do mesmo mês e ano, à pag.12 . A sessão rea1izar

se-á em João Pessoa PB, no ensejo do XI9 Simpósio da entidade, no 

dia 22 de julho de 1981 - quarta-feira - às 8:30 horas no Auditório 

do Centro de Tecnologia da Universidade Federal da Paraíba - Cidade 

Universitária. Os novos estatutos deverão ser aprovados por maioria 

simp1es( a metade mais um ).Na falta de número na primeira convoca-

ção, far-se-á, trinta minutos após, a segunda convocação. Na fal-

ta de número nesta segunda convocação, far-se-á, trinta minutos após., 

a terceira convocação, quando se deliberará com qualquer número de 

sócios fundadores. 

são Paulo, 13 de Maio de 1981 

Ass. Alice Piffer Canabrava 

Presidente 
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A.s.so~NACIONAL. DOS -PRO!LSS()t<.E3 '~<;-.:, .. ' . 

Aidyl Ferreira de Carvalho,Niterói RJ / Alice Piffer Canabrava,São 

Paulo SP / Alexandre Rodrigues, Recife PE / Aline Bettencourt Arpe

lau,Curitiba PR / Altiva Pillati Balhana,Curitiba PR I Alvamar Fur

tado de Mendonça,Natal RN I Amélia A.F.Domingues de Castro,São Pau-

lo SP / Antonio Camillo de Faria Alvim,Belo Horizonte MG I Antonio 

Cardoso de Aguiar, Ponta Grossa PR I Armando Souto Maior,Recife PEL 
Astrogildo Fernandes,Porto Alegre RS / Ataliba T.de Castilho,Marí-

lia SPI Carl Valeer Frans Laga(pe) ,Marília SPI Carlos Weiss(pe),Lon 

drina PR/ Cecília M.Westphalen,Curitiba PRI Déa R.Fenelon,Belo Hori

zonte MGI Eduardo d'Oliveira França,S.Paulo SP/Emília T.Alves Ribei

ro,Rio de Janeiro RJI Emílio Silva,Petrópolis RJ/Enzo deI Carratore, 

Marília SPI Eremildo Luiz Vianna,Rio de Janeiro RJI Eurípedes Simões 

de Paula,S.Paulo SP/ Evalda C.Carvalho Martins,Itu SP/ Fernando S.

Lima,Rio de Janeiro RJI Francisco Iglésias,Belo Horizonte MG/ Fran

cisco J.Calazans Falcón,Rio de Janeiro RJI Gerson Costa,Bauru SP/ 

Giulio D.Leoni,S.Paulo SP/ Guy de Hollanda,Rio de Janeiro RJ/Hamil

ton Leite,Belo Horizonte MG/ Helena P.Souza Cruz,PR/ Helena P.Wer

ner,S.Paulo SP/Helio Vianna,Rio de Janeiro RJI Ismênia Pinheiro Ma

chado,Ponta Grossa PR/Jeanne Berrance de Castro,Rio Claro SPI Johil

do Athaide,Salvadc~ BA/Jorge Calmon,Salvador BA/José Antonio Tobias, 

Marília SP/José ErAesto Ballsteadt,Belo Horizonte MG/José Ferreira 

Carrato,Assis SP/ José Fróes,SP/José de Moraes Pacheco,SPI José Ole

gário Ribeiro de Castro,Belo Horizonte MG/ José Roberto do Amaral -

Lapa,Marília SPI Josephina Chaia,Marília SP/Júlio Domingues Lopes(pe), 

S.Paulo SP/Leda M.P.Rodrigues(madre Maria Angela),S.Paulo SP/ Luiz 

Palacin(pe) ,Goiânia GOl Manoel Casassanta,Belo Horizonte MG/Manoel 
LeIo Belloto,Presidente Prudente SPI Maria Clara R.T.Constantino, 

Marília SP/Maria Conceição V.de Carvalho,S.Paulo SP/Maria da Concei

ção Martins Ribeiro,Sorocaba SP/Maria E.Van Winkel,Uberaba MG/ Ma-

ria Luiza de Barros,Marília SPI Maria M.Affonso,Uberaba MG/Maria Ye

da L.Linhares,Rio de Janeiro RJ/Michel Mollat,Paris,França/Michel 
Schooyans(pe),S.Paulo SP/Michel Schaff(pe),Jacarezinho PR/Moacir de 

Góes,Natal RN/Neusa de Castro Guimarães,PR/ Nícia Villela Luz,S.Pau

lo SP/Norma de Góes Monteiro,Belo Horizonte MG/Nilo Garcia,Rio de 

Janeiro RJ/Olga Pantaleão,Marília SP/Osvaldo Cori,S.Paulo SP/Oswal-
di na C.Gomes,Florianópolis SC/Oswaldo E.Xedieh,Marília SP/Othelo S. 

Laurent,Porto Alegre RS/Paulo A.Froelich,Marília SP/Paulo P. O,e Cas
tro,S.Paulo SP/ Pedro Calmon,Rio de Janeiro RJ/Regina L.Teixeira, 

Dosi Córregos SP/Ricardo R.Blanco,S.Paulo SP/Rubens Borba de Moraes, 

S.paulo SP/Sebastião R.Machado(pe),Lorena SP/Sebastião S.Furtado(maj.), 

Rio de Janeiro RJ/Sérgio Buarque de Hollanda)S.Paulo SP/Silvio Tava
res,Jacarezinho PR/Sonia A.Siqueiré'l~S-Pé'l111_ .. SP/U~lrlo M.Puppi,Marí-
lia SP/Uacury R.Assjs BcfBto~.M,·n.{lia SP. 
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I. 

TEMA CENTRAL: 

HISTORIA, 

HISTORIOGRAFIA 

E 

HISTORIADORES 



DESENTRANHANDO O PENSAMENTO SOCIALISTA NO BRASIL 

ADALBERTO MARSON 

Dept9 História - FFLCH 
Universidade de são Paulo. 

Esta comunicação apresenta algumas reflexões iniciais de uma i~ 
vestigação mais ampla sobre o pensamento socialista no Brasil, a começar 
pela atuação de um grupo de socialistas de são Paulo reunidos no jor -
nal Avanti! , e que teve nas obras de Antonio Piccarolo sua versão mais 
difundida. Procura-se compreender o significado do chamado "reformis
mo" no interior de seus próprios fundamentos e no âmbito contraditório -
das práticas sociais e politicas de seu momento, no qual se apresentava
como uma possibilidade de ação. Quer-se, assim, evitar certas explica
ções frequentes que recorrem a condicionamentos externos ao conteiíc!o da 
ideologia, a partir de um modelo de realidade construido pelo inves
tigador, ou que disselvem suas temáticas numa concepção mecânica de teo
ria e prática. Um exemplo disso é a afirmação de um paradoxo, em que -
se atribui às idéias socialistas o mérito de ser uma teoria mais concre
ta e "superior" (em relação aos programas anarquistas), mas inviável,po!! 
co representativa e destinada, na prática, ao fracasso. Outras questões 
que merecem uma re-discussão, referem~se: 1) à preocupação dos sociali~ 
tas em adequar-se à "realidade" e aos "fatos", no intuito de teoriz~ s2 
bre a ~specificidade da sociedade brasileira, dentro de uma certa estr~ 
tégia de revolução burguesa; 2) ao fato de se apresentarem como ação me
ª~adora na luta de classes, através da organização do Partido e da co~ 
ciliação com outros projetos politicos; 
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llN~ISE DA EVOLUçKO HISTORICA DO HOSPITAL PSIQU~TRICO NO BRASIL 

Ii.NTONIO CARLOS BERNARDO 

Universidade Estadual Paulista 
UNESP Assis 

O objetivo deste trabalh~ é o de estudar a evolução histórica 
experimentada pelo hospital psiquiátrico enquanto instituição totalitá
ria. A pesquisa de campo desenvolveu-se a partir do referencial teórico 
proposto por Foucault, Goffmann e Szasz, que 
tória histórica das instituições, revelaram 

ao reconstruIrem a traje
a dimensão das práticas -

ropressivas existentes no interior das mesmas. O nosso objeto de análi
s~ é a instituição, que emergindo no bojo da ordem capitalista, estabe
lece um concluIo entre a ciência e o poder mascarando as formas de domi 
ntlção de classe, sob o "manto da neutralidade cientlfica li desvelando-se 
assim, toda a sua dimensão polItica. 

, 
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A FRELIMO E A LUTA DE LIBERTAÇÃO DE MOÇAMBIQUE 

NARA MARTINS 
ELFRIEDE WJ;:NCKLEl\ 
PAULO PINHEIRO MÂCHADO 

Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul. 

No presente trabalho os autores tomaram como objeto de estu-
do a luta pela libertação de Mo~ambique e participação da FRELIMO 
neste processo. 

O nacionalismo moçambicano se desenvolveu a partir de di
versas peculiaridades relacionadas ã própria ação articulada do co. 
lonialismo português. Foi estudada a formação dos primeiros a9ru~a-

mentos nacionalistas, o inIcio da luta pela libertação e a ação 
h~emônica da FRELIMO nesse processo. 

A participação da FRELIMO. na luta pela independência de M2 
qambique foi estudada através da imprensa, de artigos publicados 
por especialistas em diversos periÕdicos, livros e, principalmente, 
pelos documentos da FRELIMO 
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EISTORIA ECONOMICA E CI~NCIAS SOCIAIS: A VISXO DO SOCIAL E DO POLÍTICO 
NAS OBRAS DE HISTÓRIA ECONOMICA DO BRASIL 

FLAVIO AZEVEDO MARQUES DE SAES 
Faculdade de Economia e Adminis
tração da Universidade de são paulo 

Dentro da temática geral do XI9 Simpósio Nacional da ANPUH, 
pretendemos nesta comunicação observar de que modo o social e o po

lítico têm sido tratado em algumas obras de História Econômica do Bra
sil. 

Muitos autores preferem delimitar o campo de sua análise ex

clusivamente aos processos econômicos, procedimento esse que implica
ria em excluir da análise os eventos políticos e sociais. No entanto, 
frequentementes~ vem obrigados esses autores a incluir em sua inter -

pretação fatos marcantes da HisEória do Brasil (tais como a Independên 
cia, a República, a Revolução de 1930 e movimentos sociais como o tenen 
tismo). Tais fatos, inegavelmente vinculados ao processo econômico,não 

podem, via de regra, ser entendidos exclusivamente a esse nível de aná
lise. Mesmo assim, vemos o fundamento teórico da análise econômica se 
projetar para os outros planos por meio dos conceitos ali utilizados.C~ 

mo tais conceitos não foram construídos para compreender o social e o 
político, podemos perceber que a análise resultante não se conforma ao 

contexto histórico em foco. 
Acreditamos que este procedimento se encontra em importantes -

obras de História Econômica do Brasil - corno exemplificamos ao longo da 

t":QJ.t\un1cação - o Cl'le, aliás, não invalida em absoluto a importância des

sas obras. 
A postura alternativa - para aqueles que desejam realizar a in 

tegração do econômico, do s'ocial e do político .na análise histórica - pa 
rece se situar na escolha de um fundamento teórico em que já estej·a con 

tida tal integração. Evidentemente, conceitos como os de consumidor,pro
dutor - típicos da economia neo- clássica e da keynesiana - não se pres 

tam para entender a ação de grupos sociais ou a forma do Estado. Parece-

-nos, pois, que no atual estág.io das Ciências Sociais apenas com ba-

s~ em autores como Weber e Marx é possível realizar uma análise integra
da dos diversos planos da sociedade. Alg~~s exemplos da historiografia 

podem ilustrar os avanços realizados nesse tipo de análise. 
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HCONSTITUIÇÃO DE ATENAS" E O CONCEITO ARISTQTgLICO DE HISTaRIA 

(reflexão sob-re a identidade do conceito) 

FRANCISCO MURARI PIRES 

Departamento de H!stória F.F.LCH 
Universidade de Sao Paulo 

A Constituição de Atenas de Aristóteles situa-se de forma sin

g~la!' no interior do corpus, aristotélico. Tal singularidade, especifica 

m8nte referente à história da transmissão do texto dada a sua descoberta 

somente em fins do século passado, levou a uma marginalização do mesmo -

no que diz respeito à reconstituição do pensamento aristotélico devido à 
proposta de leitura que então se instaurou e que, consagrada pela histo 
r~_ografia moderna, cristalizou-a como a leitura do texto. Cerca de um -

m0s após a primeira edição (março de 1891), a obra passou a ser submeti
à~-_ a uma intensa leitura exegética, própria da postura hIper-crItica da 

metodologia positivista que predominava, por essa época l entre os erudi

tes que se consagravam ao estudo da Antiguidade. A partir e desde en -

tão a Constituição de Atenas foi alvo, sobretudo, da preocupação dos hi~ 
tcriadores (ou de todos aqueles que assumiam uma postura historiográfic~ 

ar.siosos por confrontar as informações históricas transmitidas pelo tex 

te com as suas correlatas já conhecidas por intermédio de outras fontes

an:::igas. Ora; essa postura e tratamento inicial conferidos à obra quando 

da descoberta do papiro encaminhou, senão determinou mesmo, o enfoqu& a 

se~ projetado na leitura do texto, qual seja, o do cotejo entre os nú -

cL:.:os informacionais mInimos (fatos históricos singularizados) nele pre

sentes com seus correlatos nas demais fontes, priVilegiando-se assim uma 

prr.:>posta de leitura que opera por meio de uma prática de recorte e fràg

meEtação do texto. 
Cristalizou-se dessa forma um enfoque Q preocupação marcadamente 

historiográficos (segundo sua concepção positivista) na leitura da Constl 

tuição de Atenas que levava já em si, implicitamentie, uma avaliação qu~ 

to â natureza do próprio texto; trata-sL:<.!e,uma obra historiográfica, de 
um,-~ obra do "Aristóteles historiador rl

• Essa avaliação decorreu do 

fat.J de que a historiografia moderna, ao ler o texto, reconheceu nele a -

S·,la própria prática historiográfica, viu nele, como se fosse algo "óbvio-

2 imediato,a, a sua imagem. Dai, não tardou a avaliação quanto a qualidade 

dessa prática historiogrãfica projetada na autori,8 aristotélica, divi-.. 
dindo-se a critica moderna no julgar Aristóteles, segundo os preceitos 

que a ótica positivista recomenda ao historiador: "bom ou mau historiador ll
• 
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A problemática que aqui nos interessa focalizar e sobre a qual 
incidirá nossa reflexão situa-se, portanto, no âmbito da análise dos su 
postos da identidade do conceito de história que reconhece como sendo a 
mesma prática ade Aristóteles e a do historiador do século XX, A expli 
citação do conceito aristotélico de "história" no texto da Poética pe!:, 
mite instaurar um elemento de perplexidade perante essa atitude de iden 
tificação e reconhecimento do conceito e da prática, questionando mes
rao seus supostos e fundamentos. Polélriz.ada a leitura da Constituição de 
Atenas pela conceptualização de história que a Poética propõe, procu
ra-se mostrar cano essa atitude "óbvia e imediata" de reconhecimento e 
identi=icação da prática, levada às suas últimas. consequências de ava -
liação ·3 julgamento da qualidade da prática proj etada no texto, descon
-sideroZ' e desqualificou precisamente aqueles momentos do texto em que 
seu autor buscava instaurar na obra sua proposição máxima de reflexão 
e conhecimento universalizante. 
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A~ALISE DA ESTRUTURA SOcIO-ECONOMICA DE CENTROS DE MINERAÇÃO DAS 

G:SRAIS (1718 - 1804). 

FRANCISCO VIDAL LUNA 
Faculdade de Economia e Administra 
ção da Universidade de são Pau10.-

Pretende-se identificar I em dois momentos distintos do tempo 
L_718 e 1804) I a estrutura sócio-econômica de, aproximadamente, trinta 
llJca1idadesmineiras... Para cada .um dos anos acima assinalados estabe1e
cc::mos a análise cQmparativa da referida estrutura. Visamos, inicialmen 
te, averiflcar as semelhanças e dissimilitudes existentes entre loca
ljdades .nomesmo instante do tempo. Num segundo passo, confrontamos os 
r('3ultados obtidos para cada ano, com o objetivo de determinara ~ ~ve!! 
tuals alterações devidas ao prõp~io evolver da atividade mineratória. 

Como sabido, em 1718 a lide exploratória cncontraYa-se em fa 
Sli; derápl1a expansão e florescimento, dava-se início, ademais, à con
solidação dos··primelros núcleos urbanos e organlzáva-se mais solldamen 
te a vida administr~tivae polltloa da sociedade mineira. Em 1804, por -
outro lado, encontrava-se definitivamente superada a atividade minerado
ra e definira~se a recuperação da economia colon aI com base na agricul
tura, em ressurgimento desde o último quartel do séoulo dezoito. Des
ta'_-te, eVidencia-se a relevância do confrontopropos~o e COIr o qual se 
procura captar as mudanças, ao nível demo-econômico, decorrentes da aludi 
da decadência. 
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ASPECTOS DA INDEPENnP.NcIA 

PRETAÇÃO. 1820-1824. 

NO ESP!RITO SANTO~ FONTES PARA SUA INTER-

GABRIEL AUGUSTO DE MELLO BITENCOURT 

Universidade Federal do Espírito 
Santo 

A concepção do nosso tra~alho é um estudo sobre a região capi

xaba durante o período 1820-1824, de importância significativa para o -

~rocesso de Independência no Espírito Santo, em uma abordagem transcen

dental aos limites regionais, procurando detectar-se 'a conjuntura e es 

trutura que o gerou. 

A situação econômica da Província durante o período deste es

tudo apresenta"r"'t-se nos limites da estagnação. Isso pode ser explicado. 

pela estrutura da exploração colon~al que legara ao Espírito Santo uma 

formação econômica marginalizada em função do desenvolvimento "nacional". 

Logo, não poderia haver uma participação decisiva do capixaba -

no processo de Independência nacional. Entretanto, os movimentos que ti-

veram lugar na Província e que resultou em apoio ao PrIncipe, refletiu 

de maneira favorável à desarticulação da resistência portuguesa, encrav~ 

da na Bahia. 

Também no contexto capixaba as medidas liberais encetadas pela 

R8volução do Porto havia contagiado as elites, mas, paulatinamente,a pro 

porção que foram se desencantando com o liberalismo unilateral das cor 

t0S de Lisboa, foram se unindo a D. Pedro, centro convergente de uma so

lução monárquica, que "oferecia a garantia de uma revolução de cima pa

re: baixo'·, dispensando a mobilização da grande massa popular, que a

temorizava aos ~s~amentos dam~antes. 
Contudo, o baixo contingente populacional da Provlnl""ia, ~p:n~·

do apenas o litoral de um reduzido território, que por ~ua vez repr~sen

tE.va, tão somente, 5% do que fora no passado~ a ba,ixa dinâmica, tornaram 

praticamertte inexpressivos os estamentos ecOl:\Ôlnicos que, se deixaram .a~ 

florar suas tendências duraMe o movimento., vão cedendo terreno a9S e.sta 

mentos administrativos-militar, que em disputa de car90s vão seguindo as 

lideranças estabelecidas nos principais centros do País. 
Nosso objetivo a proponrnos o presepte estudo baseou-se na defi

ciência da historiografia local e na ·consequente necessidade de obras pa 

ré'. melhor interpr.etação da formação da sociedade capixaba, que já nao 

mais aceita estudos concentrados nas áreas políticas e atrofiados aos se 
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t)res sócio-econômicos. 

Tal proposta assume maior proporção se atentarmos para uma das 
t~~ndências da atual historiografia brasileira que privilegia a micro
-história, objetivando reconstruir o próprio quadro da nossa formação, 
tão completo quanto posslvel, questionando o passado ao nivel exigido 
pela sociedade atual. 

Deve-se destacar, finalmente que, pela precariedade da biblio 
g:;:afia secundária, procuramos trabalhar as fontes primárias como a Cor 
r;.~spondência do Governo da Provlncia e os trabalhos impressos contempo
rtneos existente no Arquivo Nacional e no Arquivo Público do Estado do 
Espírito Santo. 
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EISTORIA, HISTORIA 'tiA ~,;:S, HISTORIADORES EDUCACIONAIS 

, iir .. 

GILBERTO LUIZ ALVES 
Universidade Federal de Mato Grosso 
do Sul - Corumbá 

Para a obtenção do titulo de Mestre em Educação (Are a de ~ 
centração em Pesquisa EducacIonal), apresentamos ao Programa de P6.
Graduação em Educação-UFscar a dissertação intitulada da HistórM,; ,~ 

história da Educação. Essa comunicação refere-se à primeira parte da 
mesma: "Ciência e História da Educação". 

Inicialmente delimitamos o único espaço no qual se torna poc. 
sivel o fazer cientifico do historiador da educaçã<;>: o espaço da hiif
tória, a ciência da sociedade entendida como totalidade concreta, a úni 
ca ciência de nossos dias. Em seguida, realizamos uma crItica historio
gráfica, visando configurar as formas que assume o fazer cientIfico 
dos historiadores da educação brasileira,e avaliá-las a partir dos pré 
-requisitos impostos pela ciência de história. 

A seleção dos historiadores privilegiados em nosso trabalho -
não foi casual, mas resultou de uma tentativa prévia de enquadramentDde 
obras de história da educação brasileira ,segundo seus ponto·s comuns e de! 
semelhança.Dessa forma ,tivemos como resultado um painel em que pelo me 
nos cinco tendências se manifestaram. Não as rotulamos, mesmo porque e~ 
sa classif~cação prévia lêvou em conta somente as formas de repre -
sentação detectadas nos trabalhos, que devem ser ultrapassadas pela 
critica. Como a representação dis~ingue-se do conceito da coisa, unica
mente após a apálise dessas obr'as poderlamos nos assegurar sobre possI

veis diferenças· nas posturas polItico-ideológicas de estudio~os enqua -
drados em diferentes tendências, e sobre quais dentre eles captam a es

sência do fenômeno educacional. 
Na meQida em que os historiadores da educação foram agrupa 

dos, nos permitimos, finalmente, deiaar de esgotar a análise de toda a 
historiografia que lhes corresponde, privilegiando tão somente os mai,s 

expressivos de cada tendência. 
Foram os seguintes os historiadores da educação abordados: 

primeira Tendência~ Geraldo Bastos Silva e Fernando de Azevedo; 
Segunda Tendência: Jorge Nagle e Vanilda Paivaj 
Terceira Tendênc1a~ ManfJ!8ào Berger e Otalza 'Ribeiro , além de 

Fernando Henrique Cardoso, a fon te so-
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bre ambos; 

(marta Tendência: Celso Beisiege1.i 

Quinta Tendência: Maria Luísa Santos Ribeiro e uma de suas fontes bá

sicas: Darcy Ribeiro. 

Podemos sistematizar as conclusões de nossa critica de forma 

resumida que se segue:l) os historiadores de educação brasileira nao 

preenchem os requisitos do fazer científicC!, tal como os impõe a ciên 

~ia da história , produzindo elaborações teóricas cujos resultados ve 

l~~, sistematicamente, as contradições do real. Suas obras, portanto, 

5:io marcadas, consistentemente, pelo que Lukács denominou ?ecadência 
L~eológica burguesa; nessa perspectiva, o compromisso do cientista 
n~o é com a verdade, mas com a manutenção da ordem burguesa; 2) uma

evidência dessa constatação se expressa na orientação eclética, co

muro a todas as tendências historiográficas abordadas em nosso traba 

1::.0, indicador de que não se diferem em essência. Com efeito, o ecle

t~srno corresponde a uma tentativa, consciente ou não de negar a ciên , 
cia da totalidade concreta, isto é, de negar a possiblidade de que es 
t~ possa apreender o real, em toda a sua complexidade, de forma

auto-suficiente. Por propor a conciliação de sistemas, cai no relati 

v:~smo ideológico, o que implica o desconhe<!J1mento dos condicionamen -
tos polítiCOS de cada um deles; 3} a especialização do saber, verso

do ecletismo, é outro componente constante das diferentes tendências

historiográfícas, e, igualmente, outro indicador da decadência ideoló 

gica. que atinge a historiografia educacional. Historicamente esse ten 

dência correspondente à resposta da ciência burguesa à emergência da 

ciência da história, cujo único objeto é a sociedade enquanto totalid!!, 

du,. A especialização do saber, em oposição, parcializa progressiva

mente os objetos das ciências, impedindo, por essa ",la, que o concr~ 

to da sociedade seja reconstitu1do a nível do pensan". to; 4) comO re
sultado, até as posições que se manifestam progress4::as, no plano do 

discurso, revelam-se reacionárias no plano epistemológico, pois o 

f~ndamento é sempre a anti-história, a prática da anti-ciência. 
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H!STORIA. A POLISSEMIA DE UMA PALAVRA 

GUILHERME PEREIRA DAS NEVES 

Universidade Federal Fluminense 

Esta comunicação resulta do amadurecimento de leituras e aulas, 

pr8paradas para os cursos de Introdução ao Estudo da História da Univer

sió:lde Federal Fluminense. Não pretende esgotar nem resolver a questão ba~ 
ta~1te antiga, e ampla, da cientificidade da história enquanto disciplina .~ 

r~s sim chamar a atenção para algumas incompreensões que podem advir de ob 

jctivos distintos, em relação à prática historiográfica, por parte daque ~ 

1(,; que consideram a história uma ciência ou não. Objetivos que se es 

cO.ldem sob significados diversos que se atribuem ao mesmo termo história, 

50") uma polissemia da palavra, que cumpre esclarecer, a fim de distinguir 

CO", precisão 05 argumentos do debate. 

A constituição da historiogr?fia contemporânea, a partir da sis 
tC:::iatização do método critico tradicional, em inIcios do século XIX, não 

eliminou imediatamente as concepções da prática historiográfica origina 

.ja~~ na antiguidade o na idade média. Ao contrârio, acrescentou a estas, em 

bo.ca tendendo a tornar-se dominante, mais um raodelo de "fazer a história", 

mo(lelo ao qual o desenvolvimento das ciências sociais, as reflexões sobre 

o pensamento de Marx, o historismo e a metodologia dos Annaies somaram uma 

complexidade crescente. 
No século XX, a complexidade .da historiografia contemporânea a

ti~giu o ponto de permitir, talvez, a distinção eatre duas posturas bási

ca;:'. De um lado, concebe-se o objetivo do historiador como o desvendamento 

progressivo de um passado ainda presente, através de uma reconstituição , 

necessariamente parcial, segundo certos ,pressupostos do investigador. De 
ou~ro, como uma tentativa de buscar, além da reconstituição orientada da 

f2.:-.os passados, uma análise do canplexo jogo de forças (econômicas, so 

ci~is( políticas, ideológfcas, etc.) em atuação num ãeterminado momento 

histórico. Configuram-se, assim, na realidade, duas práticas historiográ

ficas atuais, concomitantes, diversas quanto aos seus objetos, que, por 

ccr.lodidade, podem ser dênominadas história-narrativa e história-problema, 

n:spectivamente. 
A proposta da história-narrativa, profundamente marcad~ pelo 

historismo, reside na seleção e organização dos fatos históricos concre -

tos para dar consistência a certas hipóteses que só adquirem sentido -

ple:no,se examinadas historicamente. Contudo, ao insistir na singularidade 

dos eventos históricos, impede a si mesma de estabelecer proposições gen~ 
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ralizantes, -obje.tivas, verificáveis empiricamente, do tipo cientlfico,c~ 
me entendem os filósofos da ciência, na linha. de Bunge e outros. Seu ob
jüto sao os fatos, e seu objetivo, .fornecer uma descrição éXplicativa d~ 
leso 

Ao contrário, a história-problema, marcada, por sua vez, pelo 
pe!1Samento de Marx e pelo desenvolvimento das ciências sociais, propõe-se 
a ~ranscender os fatos históricos, procurando o seu objeto em certas 
co~ponentes, construIdas teoricamente, capazes de explicar a eclosão de 
ce:~ta espécie. Nesse caso, o que se encontra em exame são teorias,veri 
fi0adas através do comportamento de variáveis consideradas representati -
vaso Trata-se de uma análise que exige o conhecimento das circunstâncias
hi3tóricas precisas, relevantes para a questão, na medida em que a histó 
ri2 (processo) transforma-se em dimensão, em campo de experiências, para
teorias especializadas sobre aspectos da realidade social, sem, no entan
to; transformar essa reconstituição em objeto da investigação. 

A história-narrativa e a história-problema perseguem, dessa 
forma, objetos e objetivos diferentes, embora convivam simultaneamen 
te sob a denominação genérica de história. Criticar a história em geral -
por se pretender cientIfica,alegando que só trata de fatos singulares ou 
recusar-lhe o estatuto puro e simples de gênero litetário, alegando 
a maior validade de uma visão de mundo que sustenta a narrativa, alegando 
algunl? de seus procedimentos na reconstituição de um pas'sado que se asse
melham aos da ciência; alegando, por fim, que a história, por tratar de 
hom~m e da sociedade, identif ica··se a um outro tipo de ciência, todos es-
tes argumentos denotam pelo menos falta de c hreza e incompreensão das 
duas práticas historiogrãficas de hoje em dia. Incompreensão que se en 
éobre sob a pol1ssemia da palavra história e que faz do debate uma d1scu~ 
são de surdos. 
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o hISTORIADOR E O CONCEITO DE PRODUÇÃO E REPRODUÇÃO DAS 
RELAÇÕES DE PRODUÇÃO: 

HECTOR H. BRUIT 
Departamento de História IFCH 
UNICAMP 

O conceito nos parece de uma densidade imensa e de uma rique-
za incomparável para a análise histórica, o de fato os historiadores o 
tê."1 usado na análise da sociedade capitalista. 

O processo capitalista analisado desde o ponto de vista da 
rerrodução, não só produz mercadorias e mais-valia, senão produz e repr,2 
<.lu:: também o próprio processo do capital, isto é, reproduz o capital e o 
cal· i talista; reproudz a forças de trabalho e os trabalhadores. Reproduz -
incessantemente as relações sociais de produção. Esta reprodução é sem 
prc reprodução em escada cada vez maior. 

Para Marx, a produção capitalista é sempre produção e 
re~rodução de relações de produção capitalistas. 

O problema surge quando se levanta a questão se a produçãoca 
pitalista é capaz de produzir e reproduzir uma relação de produção não 
- capitalista. Esta possibilidade tem sido admitido por autores importan
tes em trabalhos da maior significação para a historiografia brasileira , 
notadamente: José de Souza Maetin&;. 

Particularmente no Cátiverio da Terra, Souza Martins conside
ra que o colonato constitui-se como uma relação ue produção não-capitali~ 
ta reproduzida pela produção capitalista. 

O fundamento teórico que parece explicar o processo através -
do qual a relação capitalista produz relações não-capitalistas, estaria -
no próprio movimento histórico dialetizado: o movimento do capital repro
duzindo as condições de sua negação; produzindo e.reproduzindo um contrá
rio, particularmente J'naqueles setores da economia que se vinculam ao mo
do capitalista de produção através das relações comerciais". 

Não obstante, parece-rtos fraco esse movimento dialético, por 
quanto a relação capitalista e a não-capitalista são concebidas como ele
mer.tos exteriores - um em relação ao outro-, mediatizados pelo comér~io. 
Eles não constituem uma un-idade dialética, toda vez que podem existir ... e 
de fato existem - separadaménte, Diferente pois, por exemplo, da relação 
entre operário e capitalista, entre valor de uso e valor de troca. Ai e -
xiste uma unidade de contrários que se produzem e reproduzem. 

Além do mais, a construção histórica que disso resulta, par~ 

ce-nos estranha: por um lado, o fazendeiro, um empresário-capita1ista,por 
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outro, o trabalhador; um elemento exterior ao campo do capital. o fazen.

:i8.l:::0 capitalista, orS)"cLll.ü:.::. a produção e o processo de trabalho. O traba 

lh_dor, o colono, nã·., (: :;nai~1 que i.l.l"l apendice circunstancial explorado p~ 

:'0 capitalista. Voluni..:[~ri<1 o,~ involuntária, uma tal construção faz-nos des 

li;~:".r por urna pend';;nteideolõ:;ica que não tem na.da de novo, mas muito de 
, 't ,. h'" t- . L_ t pe~.:-~goso: o cap~ c.1_l.S~Op C0i.:1.C pr·:.:esso loS orl.CO que supera a es'-LU ura-

co~:O)nial, ceno p=ocesso r(~voluc:.oIl5.rioi deve ser atribuldo ao fazendeiro

~c2.":?italista, ao eEl'presário, Es"C0. é o homem revolucionârio. O trabalhador, 

Si-;;'lõdo numa rede de relaçõe::: não-c'J.pi talista representa o elemento pa~ 

siv':>, ao qual, o pr.ocesso histórico r.1oderno brasileiro não deve muita coi 

sa, 30 pula ue l'iarx ri 3crrumpetcr. 

Er.1 nos~~a cpirüão, é muito mais adequado ao movimento his 

tóri.co real, que a relc:.ção de produção capitalista produza e reproduz a uma 

r.e2.ação de p.:::cduç:ão que não lhe ó específica, quer dizer, uma relação não

aS'::.üariada, nas que é,. ~~m ,sua e:.;sência, uma relação capitalista. 

O conce~to de subordinução fo~n~l do trabalho ao capital,-

da .::.:onta do movimento I '1'10 ê j.:i1terior .:lO processo capitalista, de produ -

çao e reprodução cio relilç(,)es ãe produção não-assalariadas. Ora, por e~ 

ta:·:-om subordinadas forr..e.l::";lGl1"t.ü ao capital já não podem ser relações 

não-capitalistas. Pelo coatrá:::io, sao relações que produzem mais-valia ab 

Gol~ta, quer dizer, t~)ém entraT. ~o processo de valorização do capital. 

O colonato apê.recc como uma relação não-capitalista apenas -

na 'Jsfera da produção imedi:-:.\:a: trabalho' familiar, produção direta dos 

meios de vida., etc. l·ias <l nlvel de reprodução do M.P.C.; aquela exte"riori 

dade do colonato em rolação ao capital, não é mais que \.UIla aparência pro

duzida pelo próprio capital c que encobre Q~a concreta exploração capit~ 

lista do trabalhador. 

_Quando o H.?C. C:e"i;.e~'mina, redefine e subordina relações de 

proctução-Bapitalistas e/ou não-capitalistas, o faz através de sua relação 

de 2rodupão especifica-a relação assalariada -, quando esta relação é do 

minante, isto é, quando a mesma está plena~ente constituida nWffi setor e

cor.3mico importante e passa a determinar a produção social do conjunto do 

sis::'ema. Esta condição já existia em todo o ocidente na segunda m8ltade do 

século XIX~ a relação assalariada estava plenamente , constituida na

indúst~ia inglesa e determinando não só os outros setores da economia in

gle:3a, senão a produção social de outras áreas geográficas. 

A relação de dOillindção-subordinação, que aparece na esfera da 

reprodução do medo e não ~:a ~sfel:a da produção imediata, se realiza através 

do capita.l.-dinheiro expor·c.ado pela InC:-laterra, 1:; o movimento desse capi 

tal; e nãO! do capit~l-méLcadoria, que propaga a dominância da relação 

aSEalariada, pois o capiJcal-dinh'?iro se movimenta para tornar-se capital, 

ist~ é, para associa~-se à força de trabalho, subordinando-a real o for -

malmente. 
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A HIST6RIA DO RIO GRANDE DO SUL: UMA HISTORIA EM PROCESSO DE ELABORAÇÃO 
E REVISÃO 

HELGA I. L. PICCOLO 
UFRGS e Unisinos 

Uma análise da produção historiográfica brasileira mais recen 
~C, publicada ou não - mostra no nosso entender, de maneira bastante a -

ce~tuada, uma tendência por parte dos pesquisadores pelos temas regio 

nais. Não nos parece tratar-se de uma afirmação regionalista, mas de uma 
opção que enriquece o oonhecimento histórico pela integração das especif! 
cidades dos processos históricos regionais. 

No RGS, as linhas de pesquisa em andamento, as pesquisas já 
concluídas, 'revelam o interesse cada vez maior por temas regionais, para
o que logicamente também contribue a maior facilidade em termos de acessO 

., 

às :fOntes • 
Poderíamos enumerar - o que foge ao escopo desta comunicação 

- diversas Histórias Gerais do Rio Grande do Sul já conhecidas do grande
público, além de trabalhos que abordam temas específicos dessa História 
Regional, trabalhos que vao desde a tradicional abordagem factual,des

critiva na linha de uma historiografia de cunho positivista, até análises 
co~ determinado embasamento teórico e metodológico. 

Não nos move aqui um espírito crítico em relação ao que já foi 

escrito sobre a história do RGS.O que objetivamos na comunicação é mos -
trar, através do acompanhamento de alguns trábalhos que abordam determi 

na~o tema, como evoluiu essa abordagem mostrando ao mesmo tempo que as no 
var pesquisas e os novos estudos não se constituem apenas numa revi 
sãc histórica mas o que vem sendo feito constitue-se, em verdade, em uma

nova etapa de elaboração de uma História do Rio Grande do Sul. 
Nesse sentido, queremos deixar claro que o tí tulo da comuni 

,=ação na sua amplitude deve ser reduzido às proporçoes da nosso objetivo -
específico que é o movimento republicano no RGS no século XIX, tema que 

por fazer parte de um amplo projeto de pesquisa, está longe de sua fase 

de conclusão. 
Concretamente serao feitas algumas considerações e muitas inda

gações, dúvidas e questionamentos. Partir-se-á da guerra dos Farrapos- m~ . 
co sempre lembrado no. movimento republicano - para depois tomarmos em 
consideração o Manifesto de 1870 e até que ponto ele foi a matriz ideoló

gica do movimento republicano no RGS no último quartel do século XIX. 
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Justificamos a importância do tema pelo processo político 
sul-riograndense na chamada Primeira República onde o confronto nem sem 
pre pacifico entre uma vertente republicana autoritária e outra verten
tL republicana conservadora liberal, bipolarizando a política estadua~ 
constituiu-se numa das especificidades do processo histórico gaúcho com 
irr,plicações que no seu desdobramento não se reduziram ao âmbito do RGS, 
m~s extrapolando-o tiveram reflexos no processo polltico nacional. 

Enfim, queremos mostrar que eSSá bipolatização só pode ser 
entendida ã luz da política sul-riograndense no período imperial. 
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TEMPO ~ HTS~RTA:~1A VlsKo BRAUDELIANA 
-~ ~~ -~----------------

JOÃO GUSTAVO LACERDA FURTADO 
Universidade do Estado do Rio 
de Janeiro 

"6 tempo adere ao seu pensamento como a terra a pá do jardi 
neiro ll

• Parece-nos indiscutlvel a relevância da discussão do con-
ceito tempo em história. 

Igualmente parece-nos indiscutível a extraordinária impor -
tância dos conceitos tempo ____ história como estabelecidos por Brau-

'lel. 
No prefácio do hoje, clássico "O Mediterrâneo e o Mundo Me

diterrâneo à época de Filipe 11 (La Méditerranée et la Monde Mediter 
=anée à l'époque de Phillipe 11, Paris, Armand Colin, 1949), Braudel 
3IDpresta a discussão uma definitiva contribuição. 

Superando definitivamente a visão de tempo como pura dura -
7ão, Braudel, em sua obra magistral, propõe, em primeiro lugar, a 
questão de uma história quase imóvel lia dos homens em suas relações
r'!om o meio que o cerca". Uma história feita de um incessante recome
~ar, uma história lentamente ritmada. 

Neste nível operam as estruturas mais duradouras, as estru
turas de longa duração. 

Acima desta história, uma história social, dos grupamentos 
humanos. Uma história conjuntural, um Tempo Social. 

Finalmente chegamos a um tempo dinâmico, nervoso. O tempo 
brev~, ocorrencial. Este é o Tempo da História tradicional, "uma 
história com escilações breves, rápidas nervosas". 

Assim chegamos a uma espécie de escalonamento ou a uma his

~.:ória em planos escalonados, ou ainda, podemos dizer, a distinção,na 
história, de um tempo geográfico, um tempo social e um tempo indi
vidual. 

Esta comunicação pretende discutir a concepçao braudeliana 
c',e'ntro de uma perspectiva histórica a partir da obra de Fernand Brau 

elel. 
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A PRESENÇA DO MORADOR NA SOCIEDADE NORDESTINA (INÍCIO DO SÉCULO XIX) 

JOSE BALBINO DE MOURA 
Fundação Educacional de Guara 
bira 

O tema envolvido ness~ artigo prende-se ao fato de ter 
a História do Brasil sombreado certos aspectos da sociedade nordesti 
na da maior importância para a canpreensão mais clara da excessiva -
reprodução de mão-de-obra no sistema econômico-social brasileiro e,
particularmente, nordestino. Para tanto, procuro aventar, nessa pes
quisa, as articulações econômicas, partindo das relações sociais de 
produção vigentes na época estudada (inIcio do século XIX). Procuro

elucudar a evolução econômica da época, levantando questões relacio-
nadas às exigênCias das transformações sociais que passavam 
a contribuir para a estirpação do trabalho escravo. Uesse sentido , 
procuro mostrar que, por trás dos interesses em apoiar a implanta -
(,':::10 da vigência do trabalho livre, existia um certo desfalque no 
seu sistema produtivo em virtude das relações de trocas de mercado
rias desfavorecerem ' a Inglaterra e favorecerem o Brasil (e outros
países com sistema de produção baseada na mão-de-obra escrava). Esses 
aspectos são tratados basicamente na PARTE I desse trabalho. 

A segunda parte desse artigo trata da progressiva repro
dução da mão-de-obra livre em função da maior reprodução da popula -
ç~o livre do que a escrava. Nesse movimento de transformação social, 
G~ergia uma considerável fração da população livre, iniciando-se o 

processo de formação de ~ contingente de reserva de mão-de-obra li
vre capaz de garantir, após a Abolição dos Escravos, a implantação -
60 trabalho livre (inclUSive o trabalho assalariado). Nesse contex
::0 procuro fazer um aproveitamento dos testemunhos do viajante in 
slês Henry. Koster cano indicação para a evidência do engross~ 
Ir:8nto das fileiras do contingente de moradores (;) agregados. Nesses -
"Lermos englobo as ocorrências, em parte, descritas por Koster em re
lação a área geográfica onde ele mais vivenciou - a Província de Per 
na.mbuco, notadamente as zonas canavieiras. Aliás as observações efe , 
tuadas por Koster terminam servindo de base para esse artigo como um 
t:x1o. 

Outra questão, levantada nesse artigo, é a formação da pe

quena propriedade no Nordeste. Por esse lado, procuro mostrar que a 
presença do morador, nas terras destinadas a atividade econômica ba-
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reada.. .. na. pecuária e nas culturas. de subsistências, deu margem para a 
fixação de pequenos proprietários dentro do latifúndio que não era u 
tilizado na lavoura canavieira. Em suma: mesmo com o diflcil acesso
à propriedade de terra, a presença do morador no latifúndio nordesti 
no conseguiu contribuir para o fracionamento de uma parte da grande
propriedade rural. Assim torna-se mais fácil empreender as condições 
pelas quais tornavam-se diflceis a ascensão social de vastas cama -
<'-'.as sociais que figuravam à margem do processo produtivo-

Em decorrência das próprias caracterIsticas desse artigo , 
é~cdiquei um espaço mais amplo (seis pági~as) às refer~ncias biblio
gráficas. Isso ocorreu em virtude da riqueza de dados comprobat~ -
rios e apoiadores das proposições afirmadas no decorrer desse tra -
talho de pesquisa1 passei a tecer considerações sobre os dizeres, por 
exemplo, de Koster, Gilberto Freire ou outros autores referenciados-
no desenvolvimento desse artigo. Da! a maior amplitude das referên -
eias bibliográficas que, inclusive, comportaram a maioria das transcri
ções de autores referenciados. 

Além dos assuntos expostos acima, esse artigo aborda al
guns aspectos da Revolução de 1817 sob o prisma das relações sociais 
de produção. Nessa linha de abordagem, procuro relac~nar os reais

interesses da camada social dominante e as virtuais estagninações 
das principais conquistas da maioria da população nordestina da épo-
Cil. 

Finalmente, procuro mostrar que a lenta transição do tra 
.balho escravo para o trabalho livre não s1gnificou nada mais nada -
menos do que uma mudança na forma de oprimir as camadas sociais 

produtoras da riqueza do pais. Essa nova forma de opressão desenca .. 
éaada pela camada social dominante se deu atraves do esmagamento e-
conômico e social do representante das camadas sociais submetidas à 

chamada "marginalização ll da época aqui estudada - O MORADOR. 

Elenco do XI Simpósio Nacional ANPUH - 54



A ECONOMIA PERNAMBUCANA NA TRANSIÇÃO (1797/1826) 

JOS~ RIBEIRO JONIOR 

Universidade Estadual Paulista 
UNESP - Assis 

Nosso propósito é divulg~r à comuriiãaàe científica um traba-

lho defendido pelo autor como tese de Livre-Docência em outubro 
de 1980. 

Pesquisa realizada em arquivos portugueses e brasileiros en 

tJ~'G 1974 e 1979, abordam-se problemas históricos de ordem social e 

pclítica, aspectos dominantes na historiografia da transição (entre os 

fins do antigo sistema colonial e o início do Estado Nacional brasilei 

rc). A presente comunicação enfatiza, no entanto, a economia e o comér 

cio luso-brasileiro do período proposto. Outrossim, faz um aprofunda

m€nto maior sobre a economia pernambucana e seu comércio inserido naq~ 

II contexto mais amplo Brasil-Portugal. 
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A HISTÓRIA COI40 C IgNCIA 

JOSE SILvtRIO LEITE FONTES 
Universidade Federal de Sergipe 

O problema da cientific:idade da história é um problema ainda 

atual.Numa sociedade dominada pelo culto à Ciência, saber se a discipli 

na intelectual que cultivamos pode receber foros de ciência é, de fato, 
crucial para seu status no conjunto das atividades cognocitivas. 

1 .• Histórico do conceito de Ciência 

Até o século XVII, não havia ainda plena consciência da auto 

nomia das ciências fisicas e biológicas. Estavam todas elas engloba-

das na Filosofia, como partes constitutivas, embora guardando especifici 

daria peculiar. Para Aristóteles, as ciências distinguir-se-iam entre si 

pelos princípios segundo que visualizariam oaspecto escolhido de seu -

campo de estudo, aquilo que Sto Tomaz de Aquino chamaria a ratio formalis 

sub gua. Somente poderia ser Objeto de ciência necessário e o !matá 
vel; pois o mundo dos fatos moventes não poderia dar explicação satisfató 

ria de si mesmo, compelido a recorrer a outros principios, sempre, até ao 

infinito, se não encontrasse fundamentos estáveis, válidos para a totali 
daG,:; d3. classe dos fenômenos estudados. Esses principios determinativos -

dos seres seriam as causas. No mesmo tom, rezavam Sto. Tomaz e os escolás 

ticos. 

Entretanto, desde o século XIII, já surgia a preocupação pelo 

FI~,no movediço dos fatos, faltando-lhe, porém, um instrumento adequado e 

;T110 correspondesse às caracterlsticas do que 1 desde a Antiguidade grega , 
se 8ntendia por saber científico. De Galileu a Newton, foi encontrado es

se instrumento: a matemática. Enquanto a Física dos antigos era uma Ciên

cia de ~ntes, a dos modernos passaria a sê-lo dos fenômenos, reduzidos

a suas diversas relações quantitativas. Seguiu-se o desenvol~nto das 

cit~cias biológicas, que, se não completamente matematizáveis, puderem -

estabelecer esquemas permanentes das correlações dos fenômenos vitais. 

O século XIX assistiu à constituição das ciências sociais,que 

procuraram estruturar-se nos termos epistemológicos de suas congêneres 

dos fenômenos físicos e vitais. Entretanto, elas sempre se defrontaram com 
a nova situação de seu campo de estudo, a ação humana, necessariamente in 

tencional, enquanto humana, e voltada para os valores. Além disso, o cien 
tista socia~ estava englobado por seu objeto, ele também ser humano, orien 

taco por valores. 
A História, disciplina muito antiga, que sempre desenvolverê,m

su~s explicações à luz do senso comum, viu-se agora sob o impacto das ciên 
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c±as SQCj a;l s, que possuem o mesmo obj,e.to material seu., ohamem em so
cicdad~e, além disso, são capazes de estabelecer critérios explicativos 

estáveis, pois abstraem aspectos da realidade e procuram elucidar a natu 

reza das relações neles implicadas. Em contraste, a História aspira a 
descrever o que verdadeiramente aconteceu e porque ocorreu, tomando-o em 

sua concretividade e complexidade. 
2. A História e o conceito de Ciência 

i 

A breve exposição feita j,ã nos esclarece que o conceito de 

Ciôncia não é o me'smo em diferentes épocas. Sua modificação, porém, não 
tem sido arbitrária, pois o que hoje julgamos tal guarda estreita cone -

xão com o enunciado pelos, antigos. Resta verificar se a concepção atual

permi,te qesenvolvimento lógico·, na ordem da invenção, capaz de incluir -

a História, conquanto isso signifique um salto adiante no entendimen 
te do que seja ciênci-a. Como hoje se define o conhecimento cientIfi

co, a História quanto muito será uma ciência imperfeita, uma quase-ciên
cia. 

Poderemos enumerar as notas caracterIsticas da Ciência, hoje, 

da seguinte maneira: a) saber metodicamente adquirido; b) constituIdo 

sistematicamente por princIpias e conclusões universais~ c) saber objeti 
vo. 

Quanto à alInea~, não se pode negar à História essa qualida 

de, considerando-se as técnicas e as normas de pesquisa adotadas, fruto
de elaboração sistemáti.Ca .A questão da objetividade, no sentic!o kan

tiano do termo, acordo de todos os especialistas quanto às concJ.usões, -
quando seguidos os mesmos princIpiose os mesmos métodos, é mais di.fIciJ.. 
Ocorre que, ao nIvel das ciências humanas, há posaLbiJ.idade de maior 

variedade de princIpios explicativos, pois, se bem os valores sejam obj~ 

tivos, a escolha deles é subjetiva. Nas ciências di.tas naturais, há tam
bém variação de principias, mas esses dependem de novos pressupostos ap

tos a produzir melhores resultados, fruto da capacidade inventiva dos 
cientistas e não de suas opções pessoais. Estas, porém, nas ciências hu
manas., não excluem as r.elações. objet.ivas entre os princIpias e os fatos

c nem sempre se a.nulam mutuamente. 
Resta, pois, examinar se a História possui princ1picspró 

prios e se suas conclusões, de alguma maneira têm valor universal. 

Braudel tem insistido justamente na função que desempe-
nha a temporalidade na ótica do historiador. Não se trata de qualquer 
tempo, pois as outras ciências possuem seus próprios tempos. O cognosce~ 
te é quem define a estrutura do tempo, a forma de enumerá-lo, com fun

damento no objeto real. A História interessa-se pela existência do homem 
em sociedade, a PélX'tir de certos principios de temporalidade. Enquanto -

as outras ciências querem extrair, das sequências existenciais, as essên-
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cias nelas contidase História, nao~ quer ver as essências enquanto inves 
tidas nos existentes. Com a História, o ciclo do conhecimento humano che
ga a seu acabamento: havendo partido do singular concreto, a ele volta 
erxiquecido de todas as suas abstrações. Na 6istória, encontramos as 
essências como efetivamente existem, como algo que são inseparavelmente -
CIl si e para outras, nunca definidas isoladamente, nunca absolutas e ~ -
t~rnas, salvo a eternidade de cada l.omento, de que fala Jaspers. Em su
m~l nao é exato que a História vise ao singular, pura e simp1esmente, mas 
ao universal enquanto singularizado e ao singular enquanto portador de u
niversais. 
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Temi 

HISTORIOGRAFIA GAOCHA E IDEOLOGIA 

SANDRA J ATAHY PESAVENTO 
Universidade Federal do 
Rio Grande do Sul 

Este estudo pretende anal,isar as relações existentes entre 
a historiografia e a ideologia, ambos elementos da super estrutu
ra, mais especificamente, da sociedade civil de um bloco histórico
dado: o Rio Grande do Sul republicano. Radicada a análise no plano
supraestrutural, este tem um conteúdo econômico-social que confere
racionalidade histórica • Em outros termos, quando dentro de um blo -co histórico se analisam elementos da superestrutura (partidos poli -ticos, hegemonia, ideologia), a base econômica, com suas relações -
sociais de produção e seu determinado grau de avanço das forças Pr.2 
dutivas, devem ser levados em conta. 

No Rio Grande do Sul da República Velha, a agropecuária ~ 
presentava-se como o setor dominante no estado, e os pecuaristas ~ 
xerciam a hegemonia no contexto sulino, possuindo a preeminência da 
direção ideológica, cultural e também política da sociedade. 

Uma das formas básicas desta classe dominante e dirigen-
te garantir e justificar a sua hegemonia sobre a sociedade gaúcha -
da República Velha foi a utilização do grupo intelectual. lnte -
ressa, para fins deste estudo, analisar o desempenho de uma parce
la desta intelectualidade - os historiadores - que estiveram a seE 
viço da elite agropecuarista rio-grandense, tendo como tarefa leqi 
timar e justificar a predominância e hegemonia daquela. A história, 
como ciência, incumbia-se de resgatar para a classe dom"inante o 
seu passado. Um passado que, necessariamente, a nobilitasse, exal -
tasse suas virtudes, sua inclinação natural para a ocupação do lu 
gar merecido no topo da estratificação social. Por outro lado, a -
historiografia servia ainda para registrar o presente, justificando 
os atos e as palavras da classe dominante perante a opinião públi 
ca. O historiador, no caso, apresentava-se como o veiculo de difu
sao da ideologia da classe dominante gaúcha na Primeira República. 

Dentro desta perspectiva, tendências e temas de predile 
çao da historiografia gaúcha foram a "glorificação do gaúcho", a Re 
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volução Farroupilha", o "sentimento da nacionalidade do gaúcho", a 
'democracia sulina", o "espírito de partido". 

Deve-se compreender que tais manifestações correspondem à 
visão da classe dominante sobre si mesma e o mundo, que encontram -
3entido se analisadas a partir de uma realidade histórica concreta, 
estrutural e superestrutural. 

Neste sentido, buscar-se~ã ver, nas tendências da historio 
s~afia gaúcha, a presença da ideologia. 
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.~ c~Ol".\..A LJJ:J o::li\.I, rMRi'.N R E SUA IMPOR'lANCIA PAAA A HIS'l'ORIA DAS HERESIAS 
NO S~CULO XIII 

NACHMAN FALBEL 

Universidade de são Paulo 

Salirnbene de Adam nasceu em Parma em 1221 e ingressou na Or-, . 
... em Franciscana em 1238 Completando seu noviciado em Iesi estudou em 

: .... ucca, Sienna, Pisa, Cremona e Parma. Também esteve na França onde co 
'lheceu a Inocêncio IV que se encontrava de passagem em Lyons e a Luis 

iX que acompanhou em sua viagem a Vézelay. Voltou a Itália em 1249 

~ermanecendo em Ferrara durante sete anos percorrendo após esse pe -

-::-Iodo vários lugares de sua provlncia e que lhe deram em boa parte o 

material anedótico com o qual ilustrou a sua Crônica. Além da sua co
nhecida obra Salimbene escreveu uma História Universal que não che -
gou as nossas maos. 

A crônica ele 
terminá-la entre 1283 e 

a iniciou aproximadamente em 1262 vindo -
1288, último ano do qual temos noticias de 

balimbene, pois após o mês de junho dessa data naea mais se sabe so -
bre a sua pessoa. 

A sua crônica registra os acontecimentos de um per lodo tumul 

tuoso que são descritos por um observador atento a qual não escapam -

os detalhes importantes. Nela encontramos a àescrição dos grandes de 
bates que agitaram a época seja sob o aspecto polltico-social ou ain

~a sob o aspecto das correntes de pensamento que predominaram no sécu 
lo XIII. 

Boa parte de sua crônica é dedicada a descrição dos persona

gens centrais da heresia dos Espirituais na Ordem Franciscana tais c2 
no João de Parma, Hugo de Digne, Gerardo da Borgo S. Donnino e.vários 

outros. Nesse sentido Salirnbene passa a ser uma fonte preciosa para
o estudo da influência que Joaquim de Fiore exercera nos circulos fran 

~iscanos de seu tempo. Ele mesmo caira na tentação joaquimita e somen 
te mais tarde, como se expressa em sua crônica, resolvera acreditar -

"'unicamente no que via fl
• De esplrito vivaz usa muitas vezes de um es

tilo jo~oso para narrar os eventos que presenciou em seu tempo o 
que faz da Crônica um texto de leitura agradável e amena, apesar do u 

so constante de expressões do latim barbaro-medieval. 
O grande florescimento de heresias no século XIII nao pode 

riam passar desapercebidas na crônica de Salirnbene e, pelo contrário, 
~le as captou com todas as nuances criticas em relação a Igreja de 
seu tempo e a própria sociedade feudal. 
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No texto da Crônica, além da descrição dos grupos heréticos 
franciscanos de influência joaquimita, são mencionadas as heresias -
dos Pseudo-Apóstolos de Dolcino de Novara e Geraldo s~garelli bem co 
mo outras menos conhecidas. 

Também os movimentos dos fla~elantes e dos Aleluiantes mere 
cem a atenção de Salimbene que as descreve com cores fortes traçando-

1-TU perfil do fanatismo religioso daquele tempo. 
A crônica que foi preservada no MS.Vat. 7260 está publica

da no tomo XXXII da coleção Scriptores da Monumenta Germaniae His
torica. 
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SILVA E SOUZA; UMA OBRA ENTRE TRÊS TEMPOS IDEOL6GICOS 

LUIZ PALACIN 

Universidade Católica de Goiás 

O autor e a obra 

Slllva e Souza (1764-1840) ,nascido em Serro Frio (M.G.) é ordena 

do sacerdote em Roma, chegou a Goiás em 1790 para regentar a cadeira -

de latim em Vila Boa; e ai permaneceu os restante cinquenta anos de sua vi

da tendo desempenhado importantes cargos tanto na prelazia-vigário geral a 

partir de 1818 - como na provincia - membro do conselho geral. 

Silva e Souza é considerado o primer historiador de Goiás, Deve 

este titulo a sua obra: "l-lemória sobre o descobrimento, governo, população 

e coisas notáveis de Capitania de Goiás". ES9rita em 1812, a Memória (1) se 

situa entre a crônica a estatistica e a corografia. 

Trinta anos depois escreveu a Memória Estatística. Seu eplgrafe 

completo indica claramente as circunstâncias da composição desta obra,pura

mente descritiva ta limitada rigorosamente ao presente: "Memória Estatlstio -

ca da provincia de Goyaz dividida pelos julgados das suas duas Comarcas,e 

na forma do Elecho enviado pela Secretaria do Império: escripta por determi 

naçao do Exce. Conselho Administrativo da provIncia, e conforme as informa 

çoes, que se receberão dos differentes Julgados~ 

Além destas duas obras, conservamos de Silva e Souza.algu -

mas composições de caráter literário: um poema dramático intitulado a Dis

córdia Ajustada (1819), poesias lIricas e satIricas, um discurso pronunci~ 

ào no dia 7 de setembro de 1832, algumas cartas. 

Os três tempos de ideoloqia 
Este estudo limita-se a levantar, através da leitura da obra -

de Silva e Souza, a existência de ~rês temp9s de ideologia em Goiás, domi
nantes 'e sucessivQs: o primeiro, de caráter épico-popular, corresponde ao 

descobrimento, explora·çât::de território e fundação dos primeiros centros de 

mineração,chegando até·a institucionalizaçãopolltica c estabilização eco

nômica; o segundo, acusa a inexistência de um verdadeiro povo, sendn m;:arc-ª 

de pelos elementos ligados à administração, representa a ideol09ia colo-

nial, o terceiro, posterior à ind~pendência, traduz às modificações polI

ticês e eXalta a ideologia liberal, manifestando de uma forma surpreenden-
te a flexibilidade do estamento dirigente na remota Cidade de Goiás.. 

1) A épica goiana 
A hipótese aqui levantada é a da existência de um per Iodo cur-

" to te 15 a 20 anos

povúadores de Goiás. 

intenso, de exaltação épica entre os primeiros -

Tudo concorria para isto:. a magnitude .. doterriwrlo-
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e :,a empresa desbravadora; as lutas com os índios i a abundância de ouro; 

a violência do ambiente e a sensação de fazer a própria lei. 

Tudo isto se reflete na tradição oral, que recolheu Silva e 
Scuza cinquenta anos mais tarde, e que informa sua narração do desco 

brimento e primeiro povoamento das minas. Apesar da característica sobrie 

ã.2.de e contenção fatual da Memória, podemos encontrar restos desta gesta 

Ç2) épica na tradição oral através: a) da exaltação magnificada das rique 

za~; descobertas e a criação mítica de outras ainda maiores por desc~ 

br:tr- Araés, Martírios, correntes; b) da criação de um clima de grande-
I __ 

za heroica pela multiplicaçao das proporçoes nos escravos, nos preços, na 
vic:lênciai c) da deformação histórica da figura do descobridor Anhanguera 

para conferir-lhe um maior realce, conforme ao um tipo heróico-trágico. , 
Nada deste caráter heróico passou para a tradição goiana. O 

fd ~lore remanescente ou se inspira em tradições medievais portuguesas_ 

cav~lhadas, Carlos Magno, pastorinhasrou em tradições africanas e indlg~ 

nas-congos, danças de tapuias. 

Como poderia explicar-se esta ausência total da própria his 
tória na elaboração popular da memória goiana? Duas razoes fundamentais -

nos sugere a Memória~ a substituição do clima de exaltação heróica por -

outro marcado pelo sentimento de decadência; a inexistência de uma verda 

deiro povo ligado a"o destino da terra. 

A ideologia da administração colonial 
A inexistência de um verdadeiro povo cria um vácuo, preenchi 

do só pela administração. Os brancos proprietários, uma minoria dentro da 

grande massa de escravos e forros, desertam das minas ao avançar a deca

dência da mineração. A única presença contínua é a da administração: do

sis"':ema, não das pessoas, que mudam também continuamente. Talvez aponta -

l..>êlrc. este fato, inconscientemente, a Memória t ao registrar apenas os pe -
gUi;;;110S empreendimentos administrativos dos governadores. 

A ideologia da administração transpareceI' não obstante o ca
rátGr fatual da exposição. Esta ideologia, típica do chamado despotismo

esclarecido, manifesta-se: no tom moralista e humanitário; na exaltação

da lei e do estado como principios civilizadores, no respeito incondici~ 

nal da autoridade. 
Este último ponto, verdadeira pedra de toque do sistema ideo

lógico, recebe ine~perado ~nfase no dit~rambo do monarca com que se encer 
Ta a obra: "nós temos a vantagem de vermos fundada no nosso continente -

a certe do mais piedoso, do mais justo rei do Universo ••• 1I 

convicção do autor, parte do sistema na sua qualidade de clé

rig:'; e p~ofessor? Adulação do funcionáriO? Do qualquer forma, se foi pec~ 
do CC bajulação teve' sua reincidência, pois sete anos mais tarde Silva e 

Souza publicava a IIDiscórdia Ajustadà- . para celebrar a coroação de D. 
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Jcão VI. Não configura isto uma necessidade ambiental? 
I 

A ideologia liberal e patriotica 
Não deixa de surpreender em quem tinha manifestado de tal for 

m~ sua adesão ao sistema colonial, e ao Soberano que o encarnava, a súbi~ 
te. mudança manifestada posteriormente. 

Na Ode e Imprensa e ao Matutina Meiapontense (1830), Silva e 
Scuza qualifica os governos coloniais em Goiás de "bastões pesados" e 
estúpida ignorância"; o período todo como ·'tempo de horror que gela o 
s.:'.ngue"; no discurso do dia da independência (1932) os conceitos que 
racterizam os tempos coloniais são ;'opressão", 11 tirania'" , "algemas", 
despotismo" . . . 

11 

ca 
.11 

Mudança pessoal do autor de acordo com a dialéctica dos acon 
tccímentos? Não será antes o apontar de um novo estamento dirigente em -
busca de sua ideologia? 
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FUNDAMENTOS DO SISTEMA BANC~IO NO BRASIL (1834-l859) 

• 

MARIA BÁRBARA LEVY* 
ANA MARIA RIBEIRO DE ANDRADE ** 

A preocupaçao fundamental da nossa comunicação é analisar 
as articulações do sistema bancário nas diversas regiões do paIs. Para 
tanto examinamos a existência de diferentes moedas de crédito privado -
qu~ circulavam ao lado do papel oficial de emissão do Tesouro ou das no 
tas do Banco do Brasil. 

No final do perlodo colonial a moeda de crédito privado já 

permeava as relações sociais de troca no lugar da moeda do Estado Por
tuguês. Na década de 1830, devido ao moroso processo de substituição das 
notas do antigo Banco do Brasil pelas do Tesouro, novos ativos e signos 

de valor foram sendo introduzidos na circulação monetária, fruto do in -
crcrnento das transações mercantis. 

Em cada região geo-econômica ativa casas comerciais, ao la
do das casas de desconto e das bancárias recém-criadas, realizavam as 
operações de crédito impostas pela nova realidade econômica. Os bilhe -
tes de reembolso e vales desempenharam as funções do papel-moeda até ser 
recc·nhecido aos bancos canerciais privados o direito de emissão de notas 
(1857). A exemplo dessas casas, companhias de serviço público e pessoas 
fIsicas·~itiam também esses papéis, essenciais na intermediação mercan-
tiL 

O poder central também necessitava de instrumentos de crédi

to capazes de financiar o seu déficit. Os tItulos da dIvidá pÚblica, ad
quiridos pelos grupos interessados na conquista da unidade nacion~l, 
con~tituiam um ativo eficiente para cobrir as despesas do Estado e con -
tribuiam para equilibrar o flwco de receitas e despesas dos fazendeiros. 

Centros de irradiação financeira fo~am se delineando nas á 
rea~ geo-pollticas de releva, contribuindo para concretizar a unidade 
nacnonal. Sobressaíram cinco grandes regiões de circulação monetária de 

lilltlitada: -

* PQsquisadora Sênior do IBMEe e profesS'ora de Histórica EcoIlÔll11ca do 
Brasil da Faculdade de Economia e Administração bem como do Mestra
do de História da UFRJ. 

** A~sistente de Pesquisa do IBMEC e mestranda em História na UFRJ. 
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-- '.., "' • .ia \.4'; J-o..ílúiro de centro de decisões políticas, com o 
advento do café no Vale do Paralba, passa a destacado centro distribui 
dor de escravos, abastecedor de fazendas, importador e ponto de conve!. 
gência do comércio de cabotagem. O Banco Comercial seria o primeiro a
adoquar as neoessidades de recursos financeiros às disponibilidades da 
ec::momia. Os vales-ativo financeiro distribuido e controlado pelos ba.!! 
cos emitentes-desempenharam esse papel. O sistema de crédito vinculava 
-so ao produtivo através dos comissários; 

- Salvador, a segunda mais importante praça comercial, ca-
racteriza-se por um sistema de crédito institucionalizado esquivo às
determinações do Estado. Desde 1834 a autonomia dessa área monetária,
qu-::; de Salvador estendia sua influência ao norte de Minas e Sergipe,s~ 
rá garantida pelos bancos particulares, incorporados sem autorização.A 
falta de mecanismos e de instrumentos, que abreviassem as operações do 
cm~,5rcio e os altos ganhos de seus acionistas explicam a profusão des
ses estabelecimentosJ 

- Recife, centro especialmente voltado para o comércio in

ternacional dos produtos de Pernambuco, Paraíba, Alagoas e Rio Grande 
do Norte, alimentava ativo comércio de Letras de Câmbio e moedas metá 
liras. Só tardiamente teve seu sistema de trocas institucionalizado: 

- O extremo Norte, reIJresentado pelas capitais comerciais 
do litoral - Belém e são Luiz - herdaram do período colonial o relati 
vo controle que exerciam sobre a região. Apenas nessas cidades circu
lava numerário, tendo livre curso na primeira moedas estrangeiras, 
principalmente peruanas e mexicanas, válidas em todas as transações -
~ntre particulares e a Fazenda PUblica; 

- O extremo sul, pulverizado entre os entroncamentos 

comerciais do Rio Grande, Pelotas, são Gabriel e.Santa Maria, estendia 
sua ação sobre diversas regiões mais ou menos autônomas localizadas ou 
nac em território brasileiro. O tardio sUllgimento do sistema bancá 
rio se justifica pela intensa circulação de moedas estrangeiras que su 

priam as necessidades do comércio. 
Até meados do século a moeda de crédito privado e as metáli 

cas estrangeiras substituiram plenamente a moeda de emissão da monarquia 

-escravista. 
o sistema bancário privado sofreu o primeiro golpe com a 

circulação das notas do novo Banco do Brasil. Sua fundação Significara 
uma determinação do Estado no sentido de se assegurar ãa atribuição de 
gestor da moeda. Com o mesmo fim ins~alou caiXas-filiais nas principais 
cidades mercantis. A lenti~ão do processo de fusão de bancos provinciais 
e as pressões sobre o crédito no Rio de Janeiro frustraram em parte os 
planos do governo: a circulação de vales ·prosseguiu •• 

O regime de pluralidade de emis~ões bancárias legitimou a 
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circulação da moeda privada e restabeleceu ... aautonomia monetária, .. agora 
scb o .cootrole do poder central •. A circunscrição territorial. das .notas 

àos bancos de. 1857 entrelaçava o princIpio do federalismo, na .marcha de 

uma poUti.cacentralista, se se tem em· conta os fenômenos monetários 0-

ccrridos. 

A 'Icrise" mundial de 185.1-58 serviu como uma luva aos crI

ticos.da pluralidade - os meta11stas. Valendo-se dos mecanismos do padrão 

ouro a .Inglaterra chamou de volta .. seus capitais. O Banco do Brasil se

retraiu e sObrecarregou as casas bancárias. A pollt1ca papelista de Sou

za Franco foi sustentada·· por um banqueiro privado, Mauá. 
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A REVOLUÇÃO CULTURAL CHINESA (1966-1967)- UMA DISCUSSÃO HISTORIOORM'IC"; 

TEREZINHA N. ZARATIN 

Dept9 de Linguística - FFLCH 
Universidade de são Paulo 

Para os estudiosos não especialistas na civilização chinesa, 
a Grande Revolução Cultural Proletária - aqui simplesmente denominada 
de "A Revolução Cultural" - aparece como um movimento de agitação es
porádico, quase restrito ao ambiatlte estudantil. 

Na verdade a grande luta que estava por se travar na vida po 
lítica, social e cultural de China já havia revelado seus primeiros -
sinais no debate historiográfico, sobretudo na fase inicial da Revol~ 
ção Cultural (1966-67) onde se atacou diretamente o problema da so
ciedade chinesa tradicional com a discussão do significado e da fun -
çao da "herança tradicional". 

Mais do que um simples e restrito movimento de agitação ju -
venil dos chamados "guardas vermelhos" , a Revolução Cultural mergu 
lhou toda a nação chinesa numa discussão ideológica cujo estudo 

... 
e 

importante para a compreensao da História e da Literatura Chinesa COn 
t.emporânea. 

A presente pesquisa busca estudar as duas linhas que se con 
trapuseram na historiografia chinesa con~emporânea: a da ruptura G 

.J. da cont4.nuidade na História da China. 
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ALGUMAS CONCEPÇOES SOBRE O DESENVOLVIMENTO DO CAPITALISMO NO BRASIL 

D~A RIBEIRO FENELON 

Universidade Estadual de Campina 

Quando se pretende anfrentar a questão da necessidade de se expli

citar as concepçoes e os pressupostos que informam as perspectivas de 

investigação e de análise sobre o desenvolvimento do capitalismo no Br~ 

sil, as dificuldades encontradas são de natureza diferenciada a começar 

pela pouca atenção dada ao tema. O que existe de específico não é muito 
... 

e nem sempre se tem o cuidaco de expor os referenciais subjacentes a 

análise. 

De início é preciso dizer que, em se tratando de cientistas so

ciais, esta é uma questão aindn polêmica, ou seja, admitir o caráter de 

subjetividade e de contemporaneidade da produção intelectual nao parece 

fácil para muitos, que ainda se envolvem em longos debares e exercícios 
sobre as garantias de objetividade e de neutralidade de seus trabalhos. 

Trata-se, portanto, de uma primeira fase da discussão, certamente bem 

mais ampla do que ~ que se propõe aqui, mas que, pera os historiadores 

se coloca de modo bastante enfático. Porque à História caberia, no qua

dro da divisão capitalista do rrabalho int~lectual) lidar com o passado, 

com o já acontecido, torna-se obrigatório cultivar apenas o empírico. 

Descobrir e procurar os fatos brutos e d2r-l~es vida pela sua própria 

organização lógica e cronológica, dentro do recorte específico com que 

se investigou, esta a tarefa que se reserva ao historiador. Portanto, 

falar de concepções, teorias, pressupostos,· será sempre uma preocupaçao 

exagerada daqueles que se recusam enfrentar a difícil taref~ da investi-
- 4' • gaçao emp1r1ca •• 

Por outro lado, parte da produção que se diz preocupar com ques

tões metodológicas contribui para dificultar ainda mais o quadro. Carre

gam suas análises e suas reflexões com uma grande dose de sofisticação 

e hermetismo que chega a obstar a compreensão de suas propostas, afas -

tando os n~o iniciados ao seu linguaja~, da tentativa de absorver, jun

to com os resultados do trabalho, o exercício de método e as contribui

çoes ao avanç~ da teoria. 
Além disto muito das obras publicada", qualquer que seja sua natu 

reza, -absorvido sem que com ela~ se estabeleça uma relação crítica,do 

pont~de vista metodológico, o que acontece em alguns casos pela própria 

deficiênc"ia .nél. formação recebid. quanto ao que sej a a História. Nestes 

casos, ou a obra é universalmente aceita e a partir daí torna-se de ci

tação obrigatória em todos os trabalhos subsequentes, ou então, é recu

sada em nome de classificações e rótulos de caráter pessoal e político. 

Mais que isto nota-se uma tendência à incorporação acrítica de re

sultados de investigações realizadas a partir de pressupostos muitas ve-
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zes antagônicos. A tônica do ecletismo, ou seja, o hábito da fusão e da 

síntese bibliográficas, sem nenhum critério que não o simples fato de 

haver sido publicado, considerado sinônimo de conhecimento sobre o pr~ 

cesso histórico com que se lida, nada acrescenta de esclarecimento so 

bre a realidade que se quer investigar. 

~ bem verdade que este chamado ecletismo se manifesta também na 

produção historiográfica de que se está falando. Não se trata apenas de 

preocupações metodológicas quanto às teorias, trata-se de frequente uti

lização de dados, organizados e arrumados a partir de técnicas estatís

ticas, seriais, quantitativas, ou outras, em nome de aspirações de neu

tralidade que se atribui às técnicas de arranjo dos dados e até às fon

tes incorporadas, porque encontradas. Tudo isto para sustentar e dar 

concreticidade a categorias de análise, que exigiri2m outro tipo de cor 

relação de dados, ou então se atrihui às fontes , principalmente às ofi

ciais, um caráter de elemento demonstrador de uma equação previamente 

configurada para apresentar soluções já conhecidas de antemão. 

Outra dificuldade é a falta de hábito de se estabelecer, na críti

ca bibliográfica, a contextualização da produção intelectual. Em verda

de, esta produção é quase sempre vist~ em si mesma, sem atentar para 

as condições sociais em que foi realizada, o que significa atribuir-Ih8 

de início, um caráter de neutralidade.que, muitas vezes, nem os prpoprios 

autores reclamam em seu trabalho. 

Tenta~, pois, a partir das questões levantadas, a sistematização 

de algumas concepções existentes sobre o desenvolvimento do capitalismo 

no Brasil não é tarefa das mais fáceis. Se se ousa fazê-lo é, por um la

do, por se considerar a necessidade bem atual de debater melhor alguns 

dos pressupostos qué vêm sisrematicamente informando as análises da so

ciedade brasileira, e a partir das quais se tenta ~ compreensao de con

junturas de hoje para fundamentar opções po~íticas . sociais. 

Por outro lado existe também uma acentuada pleJcupação em organi

zar uma discussão presente ao longo do trabalho did5.tico, sempre recla

mada como'necessária, mas sempre adiada por outras tarefas. A oportuni

dade que o tema do XI SIMP6sIO oferece para discutir tal assunto nao 

pode ser ignorada, quando se tem estas dúvidas aqui assinaladas. 
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TRAJETORIA DE UM HISTORIADOR - JOSE HONORIO RODRIGUES 

RAQUEL GLEZER 

Dep. História - FFLCH -
Universidade de são Paulo 

Em um encontro de histor~adores que tem como tema central de 
'-cbate '~História, historiografia e historiadores" não poderia faltar 
-... !n trabalho que colocasse em questão a obra de José Honório Rodrigues 

- o primeiro autor no Brasil que se preocupou sistematicamente com 
) problema da formação de historiadores, a discussão dos problemas m~ 

todológicos e introduziu a história da história como disciplina nos 
cursos de História, visando sempre aperfeiçoar a prática da histó 
ria e a reflexão crítica sobre nossa herança historiográfica. 

Neste trabalho propomos, atravês da análise da produção his
coriográfica de um dos mais destacados historiadores brasileiros con
temporâneos e o acompanhamento de sua trajetória intelectual. 

A classificação do vasto conjunto de sua obra em categorias 
permitiu a reconstituição do caminho percorrido e a sua inserção
r.0 contexto da produção histórica e da sociedade brasileira, em um -
período significativo da história do Brasil. 
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SOBRE O ABASTECIMENTO DAS ÁREAS MINERADORAS DO IIALTO PERU". 

EMANUEL SOARES DA VEIGA GARCIA 
FFLCH - USP - Dep.de História 

Ao cuidar da estruturação do tráfico colonial, a Espanha preocu

pou-se em atender às implicações do mercantilismo bulionista. Dessa for 

ma, as operações mercantis entre a Metrópole e suas colonias foram cen

tralizadas em Sevilha, sob o rígido controle da li Casa de la Contratación'! 

Segundo German Tjarks, as relações comerciais entre a Espanha e seu 

imenso império colonial americano sofreram um estrangulamento em seus 

portos externos: Sevilha e o Istmo do Panamá. ~ evidente que tal circuns 

tância regia o processo do abastecimento das regiões coloniais espanho

las. Com efeito, as áreas mineradoras do Alto Peru deveriam ser abaste

cidas através do Eixo Sevilha, Portobelo e Lima. 

No Istmo do Panamá, portanto, situou-se o ~nico centro distribui

dor dcs artigos europeus destinados ã população da ft~érica Meridional 

Espanhola , sob a tutela do Vice-Reino do Paru. Callao de Lima transfor 

mou~se no terminal da jornada marítima que, partindo de Sevilha, atin-

7,ia. a costa do Panamá, de onde, através de duas vias terrestres, alcan 

çava as costas do "mar deI Sur"(pacífico). 

A ±rregularidade do tráfico colonial, entretanto, criou sérios 

problemas para o abastecimento das zonas mineradoras. Por 9utro lado, 

~ geografia das regiões de Potosi, Huancavélica, Oruro, onde se concen

travam as atividades mineradoras, não se mostrava favorável ao desenvol 

vimento da agro-pecuária por força das acentuadas aI ti tude"s. Surgiu, em 

decorrência desses fatores, a oportunidade para as províncias do oeste 

)latiro , a saber: Córdoba, Santi-ago deI Estero, Catamarca, Mendoza e 

La Rioja, participarem do processo de suprimento das áreas mineradoras 
do "Alto Peru". 
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HTSTOPTOGPAFIA F. HISTORI~9~ES DA ARTE NO BRASIL, DO S~CULO XIX AT~ ---- '_ ... -..... ... . -~-

HUtJE. --
lVIARIO A. BARATA - Instituto de Fi

losofia e Ciências Sociais da UFRJ. 

Já em 1848, Félix Em!lio ~aunay, diretor da Acaàe

mia Imperial das Belas Artes defendia em relat;órios a necessidade do 

estudo dessa disciplina, em vista sobretudo dos alunos que haviam ' 

obtido o premio de viagem à Europa. A refana de 1854, organizada pr 

Manoel de Araúj o Porto Alegre , introduzia a matéria no currtCcUlo, com. 

o nome de ItHist,ória das Artes, Estética e Arqueologia". Só em 1870 

configura-se nomeação de professor para a mesma, escolhido o pintor' 

Pedro _rico de Figueiredo e Melo (nascido em Areia, Paraiba, Cil 

1843, tendo viajado para a França em 1859, ap6s estudos no Rio de Ja 

neiro). 

Pedro ~rico escreveu textos retóricos sobre esté 

ti"ca. Cabe reaJ.mente destacar Araúj o Porto Alegre pela sua contri -

buiçõ-o aos estudos de História da Arte no Brasil, pequena nas dimen

sões, mas importante, sobretudo pela memória sobre o que chElmoU de 

Escola Fluminense de Pintura, publicada na Revista do IHGB. A meto

dologia de Porto Alegre j~ independe de suas propensões artisticas I 

pessoais, obtendO uma visão abrangente e fecunda do passado, que p:ro 

curava ser imparcial.. Interessa-se por biograf'ia do Antonio Francio 

co Lisboa, o Aleijadinho, escrita por Bretas, e ressalta o vaJ..or de 

obras coloniais, como a pintura do teto da igreja de São Francisco' 

d~ Penitência (Ordem Terceira) no Rio de Janeiro. 

Ainda no século XIX, pelas suas P=sr tU.sas· sobre mo

numentos no Rio de Janeiro, é importante a contribuição de·M. Morei

ra de Azevedo. Na transição para o início do século XX surge a do 

especialista Ernesto da Cunha de Araújo Viana, cujos artigos na re -

vista Renascença e folhetins emA Noticia são excepcionais para a ée? 
ca. Desde 1897, ele lecionava História e Teoria da Arquitetura, na 

Escola Nacional de Belas Artes. A Cadeira de História daATtes foi 

ocupada, em curtos períodos, por vários mestres, desde 1890, entre I 

eles Medeiros e Alburquorque, Coelho Neto e Raul Pompéia.A seguir , 

leciona o Barão Homem de Melo, que foi substituído interinamente por 
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2. 

Bas,ílio de Magalhães e depois, por concurso, por .Tosé Flexa Ribeiro, 

que lecionou até meados de 1954. 

Nos Últimos decênios, a História da Arte vinha fazendo verda 

deiro progresso metodológico c de coletas de dados, na Europa e de 

pois nos Estados Unidos. No Brasil a nova metodologia surge com as 

pesquisas de Robert c. Smith e com as de Hanna Levy, esta Pltima tam 

b,3m divuJ.g8Ildo sínteses teóricas e metodol,ógicas na Revista do Pa, -

trimônio Histórico e, Artístico Nacional, repartição onde também deu 

um curso de História da Arte Geral. 

lifo antigo SPHAN do Ministério da Educação, em torno de Ro 

drigo lVI.F. de Andrade e de Lúcio Costa, fonno.-se uma equipe de pe.§! 

quisadores e historiadores que renova a historiografia artística bra 

sUeira. No ~ero cinco da Revista da SPHAN sai publicado o impo!: 

tante estudo de Lúcio sobre El Arquitetura dos jes1Útas no Brasil, uti 

lizando m~todos comparativos de formas para a definição de grupos eEi 

tillsticos e sua evolução. Outras monogra-fias são di vulga.das na p~ 

ciosa revista, cuja erudição ,3 de caráter cientÍfico e marca aprese!! 

ça de caracteres culturais do século XX na historiografia artística' 

brasileira. Desde 1937, Joaqulln de Sousa Leão estudava a obra de 

Frans Post e, a partir de 1949, Paulo F. Santos aprofundava aspectos 

e as conexões da Arquitetura e do urbanismo no Brasil. A partir de 

núcle o na Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da Universidade de 

são Paulo e do Distrito local do SPHAN desenvolve-se a Hist,ória da 

Arte, no Estado bandeirante, acentuando-se a sua contribuição no pIa 

no nacional, nos anos 70. 

Termine-se a comunicação com uma h~enagem a Robert C. Sm.it~ 

cujos primeiros estudos entre nó's produz1raIn "Arte de Minas Gerais I 

no desenvolvimento da Arquitetura Religiosa Colonial" (in BoletÍl!l do 

Centro de Estudos Hist:óricos, vo1. lI, Rio, 1937) e "O Caráter de. 

Arquitetura Colonial do Nordeste"., (in Estudos Brasileiros, 10, Rio, 

1940) •. 
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! REBELIAO ~_ JOAQUIM PINTO Y.ADEIRA (FATORES POLíTICOS E SOCIAIS) 

SÓCRATES QUINTINO DA FONS~CA E BRITO 

Universidade Federal do Piauí 

O movimento rebe1ionário do ex-Coronel ' 

Joaquim Pinto Madeira, que teve como palco algumas Províncias no 

nordeste agreste do Brasil, antes de tudo, foi uma revolta de ca

ráter social e, com os acontecimentos pOlíticos que culminaramcom 

a abdicação do Imperador D.pedro I, transformou-se em movimento ' 

político, que visava a restauração do Imperador, contra a Regên -

cia. 

Essa rebelião, que ficou conhecida no 

nordeste como Rebelião de Joaquim Pinto Madeira, em 1831-1832,de 

senro10u-se na região do Cariri, sul da Província do Ceará, tendo 

sua parte bélica iniciada em 27 de dezembro de 1831, e seu térmi

no em outubro de 1832, com a rendição dos dois chefes, o Coronel' 

Joaquim Pinto Madeira, comandante das forças :rebeladas e o Padre 

Antonio Manoel de Souza, Vigário da Vila do Jardim-Ce., o qual..fOi 

figura muito importante na rebelião aqui descrita. 

No aspecto social, analisa-se o poderão 

"Corone1ismo" que oprimia as classes menos favorecidas, (aqui, r~ 

presentadas na pessoa dos pequenos proprietários de terra e dos 

"cabras"), o que sempre causou·um desajuste sócio-econômico da 

região em questão. Já no aspecto político, estuda-se as condiçã:s 

destes mesmos "coroneis", formados de homens ignorantes Cgeralme~ 

te seus moradores), que pela força das armas, tencionavam impor 

seus ideais pOlíticos, como foi o caso das revoluções de 1817 e 

de 1824, que são causas políticas para a rebelião de Joaquim Pin 

to Madeira. 

Esse trabalho, fruto de uma pesquisarui 

dadosa, visa, tão somente colocar em seu devido lugar histórico 

um movimento rebe1ionário que envolveu a~ províncias do Ceará 

Piauí, paraíba, Pernambuco e Maranhão. 
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"MOVIMENTOS SOCIAIS E MEIOS DE COMUNICAÇAo: PARAíBA 1917-1921" 

ANTONIO ALBINO CANELAS RUBIM (DAC 

tJFPB) (*) 

Este trabalho introdut6rio (devido inclusive 

a quase ine~istência de bibliografia sobre o tema) estuda o movi 

mento proletário paraibano numa conjuntura nacional de lutas de 

classe (1917-1921) e a "cobertura" dele efetuada pela imprensa da; 

classes dominantes locais da época. O texto (resultante do trab~ 

lhO) se inicia por uma rápida visão da conjuntura brasileira da 

queles anos e prossegue com uma caracteriz.ação do contexto políti 

co/econômico paraibano, em particular da incipiente indústria 10 

cal. Em seguida, são assinalados os diversos movimentos proletá

rios ocorridos nos anos 1917-1921, anotando-se suas caracter{sti

cas gerais e em um segundo momento são analisadas as organizações 

e orientações presentes naquele movimento. Finalmente analisa-se 

a "cobertura" dada aos movimentos pelos jornais das classes domi

nantes. 

(*) Pesquisa bibliografica - Antonio Albino Canelas Rubim 

Pesquisa em jornais Enildo da Pai:;- ão Rodrigues, 

Maria do Socorro Andrade e 

Maria Lusinete .de Carvalho (alunos ' 

do Curso de Comunicação Social da 

UFPB) • 
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"Esforços Induetrializantes ~~~Éi !2:..§_~~o na 1~_Ae.E4.bliC11:!~ 

tes para sua. pesquisa - l.8a:9/l930 11 

GABRIEL A. M. BITTENCOURT 

Dep. de História CEG-UF.IS. 

o . rumo tomado pela formação histiÓrica. 

E8p"ri to Santo. l.evou-o a desempenhar sempre um papel secundário 

desenvolv1men"to nacional, na medida. em que se ligou tardiamente 

economia de exportação., predominante no modelo brasileiro. 

do 

no 
" a 

A fragmenta~io da popul.a.ção e o vazio dem,2 

gráfico que oaraotertzava. o interior não deu margem ao aparecimento 

de urna produção artesanal de :peso no Esp!rito Santo. O próprio mo

vimento imigratiÓx-i.o à"G séC!Ulo passado~ que, no súl.. do .País, proporcic 

nau o desenvolv:iJne.nt.o de l1l8l11xfaturas e artesanato, na região cap~ 

ba foi cana] i z$do para a agriouJ.tura de exportação. 

Entretanto, a despeito da dinâmica do cafés 

os efeitos' do mu1 ticelular dese.qú1l.!brio regional não apresentaram f 

condições de :formar una. estrutura urbana no Esp:lrtto Santo ccmo no 

Rio de Janeiro ou são Paulo. Não havia eondiç'Ões infrErestruturais 

para um. desenvolviment.o manuf:a."ture-iro expressivo: capitaJ.ização,mão-. 

de-obra espaciaJ.izada e densd;àad-e adequada ele população. 

A nec.esàidade de aumento da receita pÚbl.i

os e a dependência das incertezas da mono cultura encetaram, porém, 

esforços industrializantes no Esp!ritoSanto, que podem ser entendi 

dos muito mais a partir de uma intenção governamental de moderniza

ção e de diversif'icação econômica do que pela eXi--etência de e13tímu-

l.0.8 natu.:ra.is que propiciassem tàis esforços. 

O aparecimento no inÍcio da RepÚblica., de,!! 

ts p-oJÍtica pra.ticamen:te isolada de "caIli t aJ.i amo de uta.do" J a 1Jerr

tativa Ela. criação azti:fioiaJ. de um 't1>a.rqt_e Industrial" no sul do Es 

pÚ'ito Santo, induziu a admin; stração pública a prendex-ee ainda 

mais nas m.aJ.has das :finallças inter.nacionais, contraindo empréstimos 

desv.an.tajosos, com graves repercussões para a economia local e para 

o próprio futuro das inie±ativas industriais, que terminaxam por fi 

car nos justos limi tesda. ~Qpria ação governazn.entaJ., recanaJizando 

-se os inveatimentos p~cóS e priVadOS para o setor cafeeiro~ 

Vé.1e -reSSéltar ainda que, nosfiQ interesse ao 
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2. 

tema, prende-se, também, à necessidade da produção de trabalhos mo

nográficos, levantamentos e análises de fontes para a elaboração d8 

uma história local e regional de alto nível e rigor cientifico, fa

to historiográfico não concretizado na região capixaba, para a re

construção de um quadro tanto completo quanto possível da sociedade 

e economia local. que possibilite traçar paralelos e apontar contras 

tes entre esta e outras regiões do Pats. 
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NOTAS SOBRE M ORIGENS 00 PCB EM RECIFE (1910 - 1930) -
ANTONIO PAULO DE MlRAES RESENDE 

(Departamento de História,UNICAMP) 

MICHEL ZAIDAN FILHO (Departamento 

de Sociologia e Antropologia. 

UFPB - CG). 

Pretende-se, neste artigo, retraçar a traj~ 

tória pOl!tico-organizativa de Cristiano Cordeiro nos primórdios 

do movimento operário e sindical de Recife (PE), a sua formação 

ideo16gica prévia à adesão ao Socialismo (anarquismo, marxismo), 

sua participação nos principais eventos do movimento operário e 

sindical reci/ense, suas relações com as diversas correntes do 

movimento sindical, seus laços pol!tico-organizativos com a p~ 

quena burguesia reformista, sua atuação como militante sindical 

face aos movimentos de massas, encabeçados pela pequena-burgue

sia, em defesa de interesses policlassistas, seu papel de funda 

dor do comitê estadual do PCB em Recife, sua contribuição nas 

articulações, em. Pemambuco, entre operários, comunistas e " te 

nentes" e, por fim, suas relações, enquanto dirigente comunista 

estadual, com a direção nac~onal do PCB. 

Quer-se privilegiar, ~ análise de trajet6-

ria desse dirigente comunista regional, a questão do vínculo hS 

toricamente presente entre o movimento operário e sindical, os' 

comunistas e o "nacional-popular". Porquanto, acredita-se que 

as razões da existência de tal vinculo devam ser buscadas antes 

nas circunstâncias especificas que presidiram a formação polít! 

co-ideológica de nossos prim"eiros dirigentes comunistas que nu 

ma análise doutrinária que tome, preconceituosamente, o Partido 

Comunista Brasileiro c~ a causa primeira e necessária da exis 

tência desse vinculo. 
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o TRABALHO EXCEDENTE CAMPON!S NA ECONOMIA BURGUESA DE FINS DO sg
CULO XIX PAULISTA. 

JOSE CARLOS BARREIRO 
Universidade Estadual Paulista 
UNESP - Assis 

Este trabalho é parte constitutiva de uma tese de mestrado, 
defendida em setembro de 1980 na UNICAMP-IFCH e financiada pela F~ 

DAÇÃO DE AMPARO A PESQUISA DO ESTADO DE SÃO PAULO. 
Se fôssemos fazer uma retrospectiva do passado histórico 

brasileiro recente, iríamos certamente constatar que a questão a -
grária esteve marcadamente presente nos anos críticos da década de 
sessenta. Os debates ganharam uma dimensão acalorada, principalme~ 
te de 61 até os dias que antecederam a "Revolução de 64". Estabe
lecida a rearticulação da burguesia no poder, com o golpe de 64, a 
discussão foi sufocada pelo menos até os idos de 68 quando ganhou
ligeiro alento, para ser retomada com vigor a partir de 75 até 
nossos dias. Prova disso são a quantidade de projetos e os inúme -
ros simpósios realizados em várias Universidades e instituições de 
pesquisa, voltados para o aprofunda~ento do tema. 

Penso que alguns pontos desse debate poderiam ser aclarados 
através da análise da experiência vivenciada pelo capitalismo de 
fins do século XIX. Este período foi marcado pelo registro de uma 
experiência de implantação de pequenas unidades produtivas no int~ 
rior da ordem capitalista de produção da economia cafeeira paulis
ta. O empreendimento obteve êxito. Entretanto, embora o grupo que
tenha proposto e executado o projeto alegasse estar pensando na -
felicidade e bem estar do campesinato, a contrapartida foi, pelo -
contrário, a preservação e até intensificação da exploração do tra 
balhador do campo. A análise dessa experiência da burguesia cafe -

eira paulista é que tem sido objeto de investigação deste traba -
lho. Centrando os interesses da pesquisa em torno da área flsica -
do chamado Oeste Paulista, no período aproximado que vai de 1880 a 
1910, tenho trabalhado com a hipótese de que o acelerado processo
de acumulação de. capital verificado na atividade econômica oafee:i 
ra, não foi condição súficiente para que igualmente houvesse no 
mesmo sentido uma ativação g.eneralizada de formas de trabalho as
salariada. Ao contráriO, a expansão da economia oafee1ra em alguns 
momentos até obstaculizou o desenvolvimento de uma força de traba
lho livre e desprovida de suas condiçÕeS de trabalho. 
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AS!=Iim, a pequena propried.ade nesse contexto significou antes 

de tudo, a dp!=larti~lllação de um potencial negador na prática polí

tica do colono, em relação ao sistema de exploração vigente no co

lonato. Dessa forma, a reprodução do sistema estaria assegurada, -

com poucos riscos de manifestações sociais que pudessem abalar 
suas bases. Mas o capital cafeeiro não se beneficiou apenas dessa

circunstância, por si só já muito importante. Pude constatar que o 

surgimento do campesinato possibilitou uma dinamização do processo 

de acumulação de capital da economia cafeeira por várias ra~ões. A 

pequena prDpriedade promoveu a fixação da mão-de-obra imigrante, 

antes apresentando um alto índice de mobilidade. Ao fazê-lo,possi

bilitou a canalização de capitais para o processo produtivo que 

antes eram desviados para a renovação constante do plantel de tra

balhadores que deixavam as fazendas. A fixação permitiu cada vez 

mais o emprego do próprio colono em tarefas que requeriam certa 

especialidade. Foi possível mecanizar cada vez mais as operações -

de beneficiamento, bem como determinadas fases do trato do cafeei

ro. Isso, sem remunerar mão-de-obra ociosa, já que por ocasião da

colheita, que requeria grande quantidade de trabalhadores, contra

tava-se temporariamente força de trabalho das pequenas proprieda -

des. Esse camponês viabilizou a melhoria nos métodos de tra 

tamento do café. Passou-se a produzí-lo com uma melhora sensível -

de qualidade, que cotava-o com os melhores preços no mercado. A di 
minuição do tempo de duração da colheita, decorrente do aproveita

mento da mão-de-Obra temporária do camponês, ensejou uma efetiva -

antecipação do retorno de capital a ser reivertido no processo pr~ 

dutivo. 

Nesse sentido, podemos copstatar que ao contrário das coloca 

çoes da historiografia clássica, a pequena propriedade não desapa

rece com a expansão do capitalismo. Nem tampouco pode ser conside

rada como uma excrescência ou desvio em relação a este mesmo modo 

de produção, mas ao contrário, é chamada a integrar-se a esta mes

ma ordem. 
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OS TP"; .. B~LH1J)(;F~S E A IlREIT8hOCfu .. TIZ;;\.çKo" (1942-1948) 

Trata-se de c:.:pr8sentcU' as conclusões Enio go

rais a que cheganos en nosse. dissertnçã.o de :::J.estro.do~ o.presentc.do. 0.0 

"" , 
IFCH-UNICjJ~IP eu nnrço do corrente. Nosso objeto ele investigo.çno e o. 

relo.ção estabelecido. entre os trabGlhadcres o.sso.le.riados urbnnos, o 

Estado e o PCB no. conjuntura de guerra e do pós-guerrn iDedio.to. ~en 

do CODO interlocutores necessários os diversos o.utores que se ocupo. -

rcn da probleuntico. en questão, faoos estioulo.dos n ~profund8X as pe~ 

quisas enpíricas até então ronlizndns~ nuo procediDento decisivo pero. 

o ennbasruoento das hipóteses que ncabaoos por defender. 

a trabalho que serQ resenhedo divide-se en 

duns partes, b2.J.isc.das pelo. Ilconversc'o deDocn1ticall de Vo.rgas, dntuc1o. 

de fevereiro de 1945. Ainda ~ue buscnndo elenontos nas diversas re 

giões do Po.!s, centraram-se o.s investigações no 2ntigo Distrito Fede-

1"'0.1 e no Esto.do de são Paulo. 

No. pr:illeira parte, o capítulo I questiono. bo.si 

conente o "aceno paro. baixo" que, frente a conjuntura interno.cional , 

Getúlio teria realizado o. partir do. declaração de guerro. 0.0 Eixo,bus

cnndú auplicr a bo.se socio.1 do projeto político que re~resentavo.. O 

capítulo 11 descobre o rennsciDento de uo noviDento operário, expontn 

neo e c ollbctivo, que responde no o.grav2~ento des condições de viela.dro 

trabalh2~ores urb2noS - resposte. à super exploro.ç~o que o este.do de 

guerra propicio.vo.. Pretende-se recolocar o papel que o. historiogro. -

fio. coetuoa reservar aos trab2~hDàores na interpretação ~n crise do 

Estado Novo, deLlonstrox que forau (tClJ..lbéu) sujeitos elo. liberalização a 

que o regine foi forçado. O capítulO se cOL~leto. pelo. discussão do 

processo de reconstruçno que vive então o PCB. l .. conpnnho.-se a préti

co. político. dC'.s tendências fon"'..L"'..do.s no i'c.rtido que, divergentes,cco. -

bao por se reunificar sob a direç5.o do Couité centrc~ definido pela 

Conferência Nacional de 1943; n no.ior :preocupaçG.o o.sSUDido. é coo o. 

prntico. partidário. en relação 0.0 DoviDento tro.be.li~isto. e co Estnelo. 

Tro.t9l1do do pps guerra ir::.ediato, já, o CGp{tu 

lo 111 enalisa o processo de reinstitucionalizo.ção do noviDento tro.b~ 

lhista, entre os oarcos definidos pelas greves expontnneas (e por ve-
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zes"selvo.gens") de Dnrço ele 1945 e a retoDnclo. ele. repressão o.berta que 

o decreto-Lei 9.070 (Dnr~o de 1946) nssinaln. Propõe-se uoo. periedi 

zação paro. este rico DODento do. história do conflito social ne peís , 

levando-se ou conta, o.léu de prético expont&neo. dos asscl~iacos, as 
, 

respostns Estot~is, pctronnis e pnrtielo.rins que elo. desencc~ein. 

O cap{tuio IV destina-se C'. eliscutir o. estraté 

gin política e a pr~tico. real do PCB e dos outros grupos de esquerdo.' 
, ~ 

que atuarau no pos-guerro., sue relo.çao CCD o DoviLlentc trabo.lhista. 
, 

No co.1J~ tulo V, e final, observauos o.quülas quo seriClD as linhas ge 

rais definidoras do conflito social nos deis priDeires anos do gover

no Dutra, Dsntidos os enfoques privilegiados atü então. 

O toxto c..pr8sentc.do à UNICIJjlP encontra-se eu 

foso de revis~o paro possível e postorior publicação. 
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o F IH DO S F/\.RRA.PO S 
--~ ... _ ..--........... _ ......... ', .. 

em Ciências pOlíticas na UFRGS (Bolsista do CAPES) 

~ um estudo que analisa a derrota dos farr0~ 

pilhas frente as tropas imperiais, tentando desmistificar a propalad.J. 

pacificação. Nele verificamos (i-;' 'l),-o"m~ o grosso da população rio-G~ . 

dense atuou e sofreu com a Revolução. O episódio, na fase inicial, é 

pensado como produto das contr~dições intra-oligárquicas (regionaiS ~ 

nacionais), envolvidas pelo liberalismo inglês em seu intuito de am -

rliar o mercado capitalista. Em relacão a questão de brasilidade ou _ L 

não do movimento, preferimos caracterizá-lo como rio-grandense. 

}Jé1 parte introdut óri ai, há urna ligeira anális~; 

da historiografia conhecida a respeito da Revolução Farroupilha. Nc 

capítulo intitulado Elementos de Conjuntura é destacado o avanço cr 

imperialismo inglês, os empréstimos para os brasileiros comprarem equi 

pamentos b&lico e pagare!il mercenários, fato que além de assegurar 

sua influência, dinamizava seu parque fabril. O republicanismo federa 

tivo dos insurgentes foi relacionado com a independência da província' 

Cisplatina, aos movimentos insurrecionais argentinos, à Sabinada, à 

abrilada, às revoluções liberais de 1842 em são Paulo à República Ju

liana e as diversas outras revoltas do período regencial. Na formação 

da população do Rio Grande do Sul é destacada a presença de SEtores in 

termediários (compostos especialmente pelos açoriunos), o extermínio' 

aos indígenas e aos negros rebeldes. 

A Revolução Farroupilha é caracterizada como Uil 

procc;;;sso global em interaçãG com a estrutura mutante perif2rica e/ ou 

central. Não a consideramos uma guerra civil, porque foi umiJ. luta en 

tre riograndenses, que se consideravam independentes e brasileiros a 

poiados 1Jelo imperalismo britânico. A. oligarquia gaúcha, agente ini -

cial da Revoluç~o, era contra a antiga forma de dominação colonial ( o 

mercantilismo português) na sua nova roupagem brasileira. A 01igo..rqui2, 

cêntral já havia obtido em 1822 relativa liberdade comercial, mas 

oligarquias regionais ainda lutavQffi contra as elevadas taxações alfilll

degárias. Conforme a repressiJ.o imperial foi aumentando e a oligarquh~ 

gaúcha se subdividindo, a facção inso..tisfeita com a manutenção do jugc 

colonial, imbuída de idéias liberais e republicanas mal digeridas, nc-
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cessitava do apoio da massa escrava. A ação dos escravos deu mU~L -, 

rEvolucionárias ao movimento Farroupilha (ê é de SE: destacar que seri2JTI. 

alforiados aqueles que se bandeassem para as Tropas imperiais. 

A Revolução fornece~ os limites para a no

va forma de dominação da oligarquia central, acelerou a integração do 

Rio Grande do Sul no mercado mundial e forçou modificações na pOlíti

ca fiscal. No decorrer do processo, de tusca de liberdade comercial' 

pela elite, passava-se para a busca de liberdade pessoal pelo povo. 

No capítulo final, além de demonstrar o 

genocidio ocorrido durante o período insurrecional, tentamos respon -

der a duas questões: Como terminou a R~volução? Foi unânime a anuên 

cia aos tratados de :;:az? Na busc2.. das respostas, é estabelecida uma' 

relação entre as denut~ pOlíticas dos liberais no Rio de Janeiro, e 

o grande aparato militar repressivo organizado no Rio Grande do Sul. 

A partir dE:.: 1843 doze mil imperiais comba 

tem cerca de 3.500 farroupilhas, isolillu ~ provínCia e os gaúchos se 

defendem atrav6s da luta de guerrilhas. 

Em 1844, alguns comandantes farroupilhas' 

fizeram um acorc.o com os imperiais, para que atacassem suas tropas n~ 

gras, com isto mantinha-se o escravismo E: ~us privilégios. Os ofici~ 

farroupilhas dissidentes receberam vultuosa quantia monetária, além 

de cargos no exérc~to imperial. 

A necessidade d2 violenta repressão aos 

farroupilhas, demonstrou a força de luta, e assimilação de ideais li 

bertários pelos setores mais e}~plorados c.a féopulação. 
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OS CRISTÃOS-NOVOS E A QUESTÃO DA PUREZA DE SANGUE 

ALGUNS ASPECTOS DAS MANIFESTAÇcrES RACISTAS EM PORTUGAL 

E BRASIL-COLÔNIA DO SÉC. XV AO XVIII 

Maria Luiza Tucci Carneiro 

Mestrado em Hist6ria - USP 

O preconceito racial contra os cristãos-novos foi fato eVl 

dente tanto em Portugal, como no Brasil, manifestando-se com malor ou 

menor intensidade de acordo com as necessidades e interesses do grupo 

rnanipulador das forças de poder. Tanto em Portugal como na sociedade/ 

colonial brasileira este preconceito assumiu características racistas 

apoiado na teoria de pureza de sangue que terminou por gerar uma le 

~islação amplamente discriminat6ria e por justificar as medidas de se 

gregaçao racial e social impostas aos cristQos-novos, judeus, mouros, 

negros, mulatos, ciganos e indígenas. 

Controlando os meios de comunicação e propaganda, manipula~ 

do leis e convençoes, e utilizando-se de f~lsos argumentos étnicos e 

religiosos, as facções dirigentes representadas pela Igreja Cat61ica 

c pela Nobreza, sustentaram durante séculos a idéia de que aquelas mi 

norias étnicas pertenciam a uma raça inferior, inabilitando-as a rec~ 

berem títulos honoríficos, a frequentarem universidades e a ocuparem/ 

cargos públicos e religiosos. 

A ordem simb61ica imposta por aqueles que ocupavam uma posi 

ç~o privilegiada junto aos 6rgãos estatais e eclesi~sticos, transfo~/ 

mou tanto os descendentes de judeus como os demais grupos étnicos, em 

elementos estigmatizados, obrigando-os, muitas vezes, a mudarem seus 

hábitos e costumes, e a endossarem a ideologia vigente, com o objeti 

vo de fugirem à morte ou às perseguições empreendidas pelo Tribunal da 

Inquisiç~o. 

Os signos adotados por aqueles que sustentavam o mito de pu 

reza de sangue transformaram os cristãos-novos em verdadeiros párias, 

forçando-os a viverem sob uma dupla identidade sem condições de opt~ 

rem por um estilo específico de vida. 

Durante um longo período observamos o processo de metamorfo 

se do judeu, que assumindo a posição de converso se fez herdeiro de 

todas as acusações tradicionais portadas por seu grupo. Com o objeti 

vo de fugir às perseguições empreendidas pelo Santo Ofício ou de in 
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gressar na carreira pública e religiosa os cristãos-novos, geralmente 

assumiram o modelo de indivíduo ditado pela ideologia católica. Atra 

vés de casamentos mistos, subornos, e falsos atestados de genere, p~ 

ra comprovar perante a sociedade sua limpeza de sangue, os descenden 

tes dos judeus tornaram-se coniventes com o sistema legal imposto, o 

1ue para muitos significou uma relativa integração e assimilação aos/ 

valores vigentes. 

As manifestações de preconceito racial contra os cristãos 

novos no Brasil foram amenizadas por uma série de circunstâncias, sen 

do mais evidente sob o aspecto legal do que pr~tico. Independente do 

çrau de intensidade, o mito de pureza de sangue persistiu entre nós e 

fez parte do nosso cotidiano colonial. A existência dos processos de 

habilitação de genere e a açao do Tribunal do Santo Ofício através / 

ias visitações sao os exemplos mais evidentes de manifestações racis/ 

tas. 

Tratados como um ser pernicioso e inferior, os conversos fo 

ram transformados, de conformidade com a versão oficial dos fatos, no 

"inimigo objetivo", identificado pela origem de seu sangue e quando / 

~ão pelo seu car~ter ou pela sua cultura. 

A partir do reinado dos Felipes, o preconceito contra os .. 
1escendentes ce judeus ganhou força dia a dia. A Igreja tornou-se cum 

~lice da aristocracia que valendo-se do conbeito de pureza fortaleceu 

sua posição de grupo de "status". 

A burguesia cristã-velha uniu-se ao grupo dirigente coop~ 

~ando para a segregação racial do cristão-novo, atendendo cada facção 

30S seus interesses particulares. Sob a alegação de que os descenden/ 

-ces de judeus eram falsos cristãos, esta luta se processou no plano 

religioso. E o clero, manupulando a gente oprimida do povo, transforl 

~ou o converso no ponto de fixação de descontentamentos e frustações. 

A partir do séc. XVI o estabelecimento do Tribunal do San 

~o Ofício, o alastramento do conceito de pur-za de sangue, a aplic~ / 

ção de uma política anti-imigratória, a divulgação de obras anti-ju / 

daicas e a aplicação de uma legislação discriminatória, cooperaram pa 

ra o fortalecimento deste tipo de racismo. 

Os exames de Habilitação de Genere, frente a toda esta con 

:untura social, funcionaram como instrumento seletivo, através do qual 

0S indivIduos eram qualificados com base nas suas origens. Romper as 

0arreiras impostas pelo Estatuto de Puritate Sanguinis, significava / 
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passar legalmente do grupo discriminado para os discriminadores. 

Manipulando as formas de comunicação existente na época, a 

Igreja e a Nobreza, lançaram mão de um conjunto de palavras cujo sen 

tido nos fornece hoje a visão de mundo sustentada por aqueles ele 

mentos. O cristão-novo se tornou na boca do povo e nos documentos o 

ficiais o responsável pelos males que atingiam os Países Ibéricos e 

consequentemente o Brasil. 

A política ilustrada de Pombal e a promulgação da Carta / 

Lei de 1773 sao marcos importantes para a história do racismo em Por 

tugal e Brasil. Desta vez as exigências de pureza de sangue deixaram 

de ter valor do ponto de vista legal e a eliminação da distinção / 

cristão-novo e cristão velho se fez constar como lei. Após esta da 

ta, este preconceito foi aos poucos esmaecendo, persistindo ainda du 

rante alguns anos na mentalidade da população. Adormeceu, por assim/ 

dizer, mas não desapareceu. Ressurgiu, nos séculos posteriores em o~ 

tros lugares, sustentados por novas ideologias e formas diferentes / 
de expressão. 
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A PROrosITO DA PRESEnçA f!ARTN ~ I N "~A 1>JA "PFidflSlTT.A - m1lJuCA 

Maria Ijart'ha Pimentel de Mello 

- UFPb. 

Em nossa comunicação abordaremos a presença dos cartagineses na Perdnsula 

__ oê:cica;> através da História de Juan de Mariana cotejada com as fontes clássi-

Juan de Mariana, historiador espanhol do século XVI escreveu a "História 

;eneral de Espa~a" publicada pela primeira vez em 1592. O nosso objetivo nes 

ta comunicação consiste em fazer uma a."'lálise desta obra histórica na parte re

ferente aos cartagineses e detectar as fontes clássicas utilizadas pelo autor. 

Este historiador registra a presença dos cartagLLcses em Ibiza. Depois 

<·esta conç'..lista aumentam suas pretensões visando a con01ista da Penfn.sula. A 

justificat"iva para a invasão foi oferecida pelos habitantes de Cadiz que soli-

"t '1" t " '2l. aram atlXl. l.0 aos car agl.lleses. Mariana apresenta .tm1bal como um general de 

LTandes qualidades mas deixa tra.Tlsparecer a sua posição de padre jesuita quan

~:o acrescenta que as virtudes eram diminui das pela falta de religioo do chefe 

Atribue as derrotas sofridas pelos cartagineses à inveja e à falta de ~ 

:~o existente entre eles, principalmente em Cartago. Narra detalhadamente a 

,'reparação levada a termo por .AJ:tibal antes de iniciar a luta, e não esquece a. 

-IÍsita feita ao templo de Hércules em Cadiz. 

Com relação à segunda g..lerra pÚnica, Mariana atribue aos romanos a defla

cração da mesma, considerando que os embaixadores romanos foram a Cartago com 

::::ais interesse em justificar a guerra do que em concretizar um tratado de paz. 

/ nalisa a si tuaçâo vantajosa dos cartagineses, gozando inicialmente do apoio 

>. '-1aioria dos reis hispanicos. Esta vantajosa posição dos cartagineses sÓ ~ 

-_:)u com a chegada dos Sipiões, que pouco a pouco vão conseguindo o apoio dos 

: eninsulares. 

I.s principais fontes utilizadas por Juan de Mariana, com respeito aos cC!!: 

" n P l("b" Li'" -agkneses ~oram o l. 10 e l.v~o. Utilizou indistintamente estes dois autores 

::'ntercalando fatos narrados por um e outro. Além destes dois, consultou em me -
;~or proporç;;D a Diodoro, Dion Cassio, Plutarco, Polieno, Aula Gelio, Avieno, 

F::"ontino, PIWo e Zonaras. 
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Chegamos à conclusão ele cllle Juan de Mariana realmente consulta as fontes 

1 " . c asOlCas, Ltmas vezes diret~1ente, outras de forma L~direta. Trata-se de uma 

~istória pragmática, onde o autor relatando atos de bravura pessoal, através 

:J.e exemplos, procura conscienJcizar os leitores de SUGU3 responsabilidades fren -
-:,e ao dcs-tino do pais. Em muitos momentos se comporta como juiz, aprovando 

aonGen~.do os sucessos narrados. ~ frequente também a repetição de obser-

N ~ N' ~t' h' t" t 7açoes morallsticas em breves frases. Com relaçao a cr~ ~ca ~s o~ca, emos 

Que ressaltar que,embora nao satisfaça plenamente ao critério cientifico de 

dODSOS dias, Mn.r.iana a realiza a seu modo. Sua história, apesar dos quatro 

;éculos de existencia, tem grande valor, sobretudo se ressaltamos que se tra

ta da prLãeira história geral da Espanha e, portanto, ~~ importante obra pa-

l'a a historiografia espanhola. 
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11. 

PESQUISAS EM ANDAMENTO 



A ECONOMIA AGRrCOLA FLUMINENSE EM 1910: UM EXERClcIO DE ANALISE 

ANA MARIA DOS SANTOS 
E SONIA REGINA DE MENDONÇA 

da Universidade Federal Flu 
minense 

O objetivo do nosso trab~lho define-se a partir de duas cir -
cunstâncias fundamentais:em primeiro lugar, o próprio andamento de nos 

sas pesquisas individuais voltadas para o estudo da diversificação eco 

"lômica do Estado do Rio de Janeiro na República Velha, em segundo lu -

gar, a localização e exploração intensiva de uma única fonte básica,em 

:odos os aspectos e informações que ela possa fornecer, em um exercí 
cio de análise que constitua em ponto de convergência dessas duas cir

cunstâncias. 

O primeiro elemento prend~-se ao esboço de uma série de medi
las que configuram uma política econômica do governo estadual no senti 

lo de fomentar a policultura a partir de 1903 e que já discutimos em -
outro trabalho. O segundo elemento liga se ao Questionário sobre as 

condições de agricultura nos municípios do Estado do Rio de Janeiro 

(19l0-l9l3), de iniciativa do Ministério da Agricultura, Indústria e 

Comércio, enquanto instrumento que nos permita fazer o diagnóstico do 
quadro geral da diversificação agrícola do Estado do Rio em um momen

to dado: o ano de 1910. Pretende-se assim, a partir do documento,ava

liar a concretização da iniciatiya diversificadora, e discutir a uti

lidade da fonte enq~anto tal, seus limites, perspectivas para um 

trabalho prático e sua utilidade para a continuidade das nossas pesqui 

sas. 
Propiciando um universo qa quarenta e oito municípios.einfoE 

maçoes quantitativas e qualitativas relativas a ítens como colheitas,

principais culturas, produção de cereais, criação, exportação e impor

tação, salários e sistemas de trabalho, dentre outros, o Questionário 

a.presenta lacunas e var iações na qualidade dos· dados. Consequente -
nente, para a consolidação de algumas conclusões, utilizamos ãados de 

Jutras fontes do período e posteriores a ele ( privilegiando-se o Re 

censeamento de 1920), como método para testar a validaàe das informa
ções do Questionário, completá-las e/ou propiciar uma avaliação pros -

pectiva confirmadora das tendências detectadas no documento de 1910. 

Com base neste método de trabalho, o Questionário nos permi 

tiu primeiro explicitar os resultados da política deàiversificações -

estudada, mais a nível das medidas governamentais e dos dados de -
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exportação do Estado. Pela análise do comércio municipal, confirmou-se 

':frande margem de auto-suf icietn.c..i3. ão Estado em relação aos gêneros de 
la. necessidade, já que grande parte dos municípios, de agricultura -

Jiversificada, ou nao os incluia em sua pauta de importações de fora 
do Estado, ou complementava sua produção com as trocas inter-municipais 

Foi possível delinear os níveis dessa diversificação em sua distribui -

<;ão municipal e em suas relações com a lavoura de exportação (cafeei -

ra ou canavieira). Dados apontam para uma possível relação entre a in-

tensidade de diversificação e a permanência de uma retaguarda signific~ 

tiva de café e não necessariamente para a substituição desta última pc 

la lavoura de gêneros. Finalmente o documento permite ainda inferir o 

0rau de diversificação a partir dos destinos das exportações muni 

::ipais de gêneros: para os mercados local, interestadual 

Federal. 

e o Distrito 

A avaliação e análise de outras informações contidas no Ques -

tionário abrem novas possibilidades para pesquisa e levantamento de 

hipótese, para as quais, no entanto, seus subsídios são insuficientes~ 

Tal ocorre com as formas de aproveitamento de mão de obra, flutuações -
dos preços dos gêneros nos mercados locais e sua relação com os custos 

de produção e de transporte. A continuidade da pesquisa e uso de fon -

tes alternativas propiciarão esclarecimentos e aprofundamento. 
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A ACUMULAçAO DE CAPITAL NO RGS NA D!CADA DE 30. 

ADOLAR KOCH 

Universidade Federal d Rio 
Grande do Sul 

o projeto de pesquisa intitulado "Análise da Economia Gaú -
cba: 193<Jj60", que se desenvolve na UFRGS desde 1978 (1), tem como 
objeto de análise, neste ano de 1981, a dinâmica da acumulação 
de capital no RGS na República Nova. (1930/37). 

O objetivo principal desta etapa de trabalho, reside na tea 
tativa de reconstrui.r o processo capitalista gaúcho.E na conside
ração desta tentativa de reconstrução, destacamos duas problemá
ticas para fins de análise: a não compensação do processo de i!! 
dustrialização pela agropecuária, devido a sua crise e a composi
ção dos grupos dirigentes no Estado. 

A acumulação de capital, considerando os estudos realizados 
pelo grupo de pesquisa, surgiu como a problemática fundamental
da história do RGS no século xx. Em si, a base da economia gaúcha 
no caso a pecuária, achava-se em crise desde o período pré- 30,m!, 
nifestando acentuada descapitalização. A mesma, tal como o café -
no centro do pais, não serviu como mecanismo de transferência de 
capitais para a indústria. 

Na verdade, no RGS, foi o capital comercial, em especial o 
de origem imigrante, apoiado na exportação de gêneros agropecuá -
rios, que propiciou as condições básicas para o desenvolvimento
das relações capitalistas. E uma vez, instalado o processo de in 
dustr·ialização no Estado Gaúcho, a acumulação passará a dar-se 
também no âmbito d·a própria unidade fabril. 

Considerando estes pressupostos, elaboramos as seguintes hi 
póteses: 

a) A partir de um estudo teórico., tentar categorizar, em ter 
mes de capitali~o, o universo industrial gaúcho segundo seu grau 
de desenvolvimento. (fábricaa e manufaturas) 

b) Analisar o desempenho dos diferentes ramos da indústria g~ 
úcha na década de 30, identificando problemas comuns e espec!fi 
cos; analisar as tentativas reali2:adas para a superação destes pr2, 
blentas pela burguesia industr.ial rio grandense. 

c) Analisar as relações que se travam no processo de aCUlDula 
ção de capital no Rio Grande do 'ul: Capital comercial/produção 
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primária {agropecuária), capital comercial/indústria, capital in
dustrial/pequena propriedade agrIcola, capital industrial/oper.! 
riado, capital financeiro/demais setores. 

(1) O grupo de pesquisa é ccmposto pela Prof. Sandra Jatahy Pesa
vento, Telmo Remião Moure, Ema Aroztegui e Maria Elisabeth Lu 
cas, além de AdolarKoch. 
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A SINGULARIDADE DE OBRA DE \~IGA VALLE 

HELIANA ANGOTTI SALGUEIRO 

Universidade Federal de Goiás 

A maioria dos historiador.~s no Brasil, tem dedicado pouca !!. 
tenção ao papel da arte como documento figurativo. Seu test~ 

munho histórico como meio de expressa0 e comunicação do pensamento -

coletivo,não pode ser deixado à margem. 

Neste estudo sobre a imaginária de José Joaquim da Veiga • 

Valle (1806-1874), enfatiza-se a importância da obra de arte como do 

cumento de cultura, que traz valiosas evidências ao pesquisador,consti
tuindo-se também, neste caso, em exemplo singular em termos de lingua-

sem estilística ~ . "., 
O projeto de pesquisa elaborado, objetiva portanto, a análi 

se de imagens religiosas eruditas feitas no século XIX, sob o enfo

que formal, sociológico e iconográfico, ligando-as ao momento sócio

-cultural da provIncia de Goiás e comparando-as..:om a dos centros -

mais adiantados da época. 

O tema é inusitado na historiografia regional e a documenta 

çao que foi levantada é inédita. Considerando-se o refinamento técni 

co que a arte de Veiga Valle atingiu e o volume de obras atribuIdas-

a ele, em igrejas, museus e coleções particulares, 

cessidade de estudá-los cientificamente para que 

do na história da arte brasileira. 

é imperiosa a ne

tome o lugar devi-

A pesquisa, em linhas gerais, está estruturada em três paE 

tes: 

1 - Contexto histórico da Província de Goiás: 1830-1870 . . 
A situação econômica, as instituições pOlíticas,os grupos sociais,

os estilos de vida e a religiosidade, seriam os tópicos desta in • 

trodução de caráter subsidiário, permitindo periodizar e compreen -

uer o contexto em que eclodiu a arte de Veiga Valle. 

Além destes, são fundame,ntais, as formas de religiosida -

de da população, as irmandades, os oratórios familiares e as devo

çoes, que ligadas ao estudo das formas de arte, procuram fornecer u 

ma galeria de fatos marcantes na história das mentalidades das peque 

nas cidades do interior,no caso Meia Ponte e Goiás. Isso requer uma 

visão geral das linhas de pensamento da Igreja no século XIX, o seu 

caráter institucional e o seu papel de orientadora, da arte sacra. 

2 - A personalidade empI~ica, a produção artística e as 

particularidades do santeiro: Considera-se a introdução das indi -

cações biográficas documentadas, essencial para a compreensao do 
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perfil social do artista. Nascido em Meia Ponte, em 1806, foi vereador, 

:"lcmbro da Irmandade do Santíssimo Sacramento, juiz, deputado provincial 

por várias legislaturas e major da Guarda Nacional. A articulação de~ 
tas atividades à artística e os mecanismos de circulação das imagens

podem demonstrar interferências mútuas. Deve-se evitar a concepção do 

artista mítico e herói, superpondo -se à obra em si, como geralmente a 
contece no discurso sobre arte. 

A escassa documentação di.reta e o anonimato dos santeiros, 

constituem um dos grandes problemas para o reconhecimento, de obras, -
dai a importância de:_ fórmulas clássicas de atribuição de autoria -

como as de Morelli, Friedlander e B. Berenson aplicadas na análise.Se

gue-se a descrição da técnica artesanal e pigmentos utilizados por Ve! 

ga Valle, além de um catálogo das peças, segundo um fichamento padrão 

e levantamento fotográfico (e slides) a serviço do texto. No que se 

refere a estilo, o toreuta apoia-se num contexto formal pré-existen

te (o barroco), incorporando à sua imaginária, elementos neoclassicis
tas. 

3 - A 0'0 Ç9.0.o o da obra de Veiga Valle na arte brasilei 
ra. Esta terceira parte trata da defasagem cultural e geográfica de 

Goiás em relação aos centros mais adiantados do país, detendo-se na ~ 

nálise da tese do anacronismo e do barroco tardio, comumente difundi

das. A perspectiva comparada entre as .. r imag inárias da Bahia, Minas, 

Pernambuco e são Paulo, evidencia a singularidade e o refinamento do 
caso goiano. 

O levantamento de fontes em GOiânia, Goiás Velha, Pirenópo -

lis, Arquivo do Estado de são Paulo, Arquivo Histórico de Mato Gros -

so e demais pesquisas esparsas, levou-nos aos jornais da época, Li 

vros de Irmandades, inventários particulares, relatórios de preSiden

tes de Província e demais documentos. Na busca de u~ aprendizado 

mais amplo, foram feitas viagens para contatos com estudiosos em arte 

sacra na Bahia, Minas e S.Paulo, obtendo-se referências bibliográfi -

cas e informações enriquecedoras. 

Espera-se que o present~ trabalho traga contribuições nas 

áreas da história e da arte em GOiás, possibilitando a difusão da o -
bra de José Joaquim da Veiga Valle em âmbito nacional, incluindo-o na 

categoria dos grandes mestres da estatuária~ligiosa. 
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ESTADO E ELITES AGRARIAS NA REDEFINIÇÃO pôS-30 00 MODELO AGRO 

- EXPORTADOR 

EDUARDO RODRIGUES GOMES 

CPDOC - Fundação Getúlio Vargas 

Dentro de uma preocupaçao mais ampla com o entendimento do 

marcante papel político das classes agrárias dominantes na orienta

ção dos rumos do nosso desenvolvimento histórico, este trabalho con 

siste em um exame detido das relações entre as elites rurais e o E~ 

tado, enfocando o período pós-30 de redefinição da primazia do mod~ 

lo agro-exportador. 

Com base fundamentalmente na documentação do Conselho Federal 

do Comércio Exterior (CFCE), principal órgão de política econômica

a nível nacional nas décadas de 30 e 40, analisamos a atuação geral 

do Estado frente à agricultura e a manifestação e o impacto junto -

ao poder central da articulação de interesses de alguns setores a -

grários (açúcar, algodão, entre outros), que se fazem então prese~ 

tes no CFCE. 

Ao lado de outros pontos pbservados, o estudo discute, em 

termos de conclusões a existência de uma significativa autono~ 

mia da atuação do Estado frente aos interesses rurais dominantes , 

autonomia que, entretanto, não deita raízes nas condições típicas -

de uma situação "bonapartista", conceito sob o qual, tais situações 

da independência relativa do poder político frente às classes domi

nantes foram classicamente interpretadas. 

Elenco do XI Simpósio Nacional ANPUH - 99



INTRODUÇÃO A NEGROLOGIA BRASILEIRA 

HERVAL PIRES 

Sociedade de Pesquisas Afro Negra 

Introdução: 

Capitulo 1:. Abordagem critica da historiografia em relação ao papel 

dos negros na História do Brasil. 

1 A origem social dos pr~cussores do estudo do escravismo. 

1.1. A mentalidade dos pistoriadores do império e da primei

ra república em relação aos negros. 
1.2. A fragilidade e os preconceitos das fontes que fornece

ram elementos para o estudo e a apresentação dos negros 

na historiografia. 

2 Os equivocos da generalização no universo afro-negro brasi

leiro. 

2.1. A diversificação cultural das diversas etnias escravi
zadas no Brasil. 

2.2. As comunidades afro-negras engendradas pelo escravismo 
em terras nacionais. 

3 Conclusões 

:apltulo 2:A escola nas comunidades afro-negras. 

1. O acesso à escola. 

1.1. o progre!?so na es.cola. 

1.2. Os equívocos da didática. 

1.3. A figura do educador-

1.4. O conflito dos valores 

2. A qualificação do educador 

3. Os preconceitos do educador 

4. Conclusões 
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CapItalv 3; ~~ discr imir.açaü racial no ensino baseada na historiografia 

oficial. 

1 Raça e educação 

1.1 As dimensões do racismo educacional 

1.2. As causas do racismo na educação oficial 

1.3. As consequências do racismo na educação primária 

2. O atendimento racial na sala de aula. 

2.1. A marginalidade cultural do estudante negro. 

2.2. A incultura adquirida 

2.3. Realidade afro-negra versus Cultura dominante 

3. Conclusões 

CapItulo 4: Os negros na sociedade brasileira 

l. O anti-negrismo à brasJleira 
2. Os negros na sociedade de classes 

3. As lutas dos negros pela integração econômica, social e 

polItica. 

3.1. As entidades afro-negras brasileiras. 

3.2. A imprensa negra. 

3.3. Os movimentos de afirmação social 

4. As leis contra o racisJ[\o e o preconceito de cor à brasi

leira. 

5- Conclusões. 

CapItulo 5" Introdução à Negrologia Brasileira 

l. Conceito 

1.1. Fontes da negrologia. 

1.2. Objeto de estudo 
1.3. Relação com as demais ciências. 
1.4. O universo da negrologia 

1.5. Metodologia 

1.6. Terminologia 

1.7. Conclusões 

2. Quilombismo versus Escravismo 
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3. Os cultos afro-negros prasileiros 

4. A psicologia dos negros 

5. A consciencia afro-negra 

6. As funções da negrologia. 
6.1. Função econômica. 

6.2. Função político-ideológica. 
6.3. Função visual. 
6.4. Função espacial. 
6.5. Função social. 
6.6. Função educacional. 
6.7. Função científica. 

7. Conclusões. 
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Introdução 

A lillV OL'I'A VOS MALES NA BAHIA 

HUMBERTO DE ARGOLLO 

Uiliversidade Católica de 
Salvador 

Vivíamos o momento trans~tório entre o primeiro e o segundo Rei 

nados. Havíamos, a pouco, surgido no cenário mundial como nação livre, 

politicamente. Saíramos da condição de colônia para a de Império. (A

qui, desenvolveremos o aspecto" rapidamente, político do Brasil em 
face da América) • 

O Brasil passa a girar em torno da órbita britânica, deixando 

economicamente de depender de Portugal. A situação econômica no Bra -

sil, ou melhor, as relações de produção, haviam mudado. De um regime
colonial monopolista que em tudo dependia da metrópole, transmuda-se

para aquele que negocia com liberdade, produzindo, exportando e im
portando, embora sujeito à subordinação inglesa. 

Quanto aos escravos "não se consideravam nem brasileiros,ex

vi do art. 69, parágrafo 19 da Constituição de 1824, Segundo uma emeg 

da posterior, passaram os es~ravos a brasileiros, mas não a cidadãos. 

(Prado) 
Era condizente: as lutas que se pouparam ao povo viriam de

pois. Os escravos tentariam conseguir aquilo que lhes foi negado e 

querem ir mais além. Na opinião de muitos autores não houve lutas pe

la independência do Brasil, esquecendo-se das sangrentas lutas trava 

das pelos baianos e demais povos do Nordeste e do Norte,em 1823. 

Apesar das leis elaboradas a aprovadas desde 1810 (leis e atos) 

condenando a escravatura ou simplesmente o tráfico negreiro, de puro -

interesse dos ingleses, os escravos continuavam a ser trazidos da A
frica em carregamentos cada vez mais numerosos e mais rendo'sos. 

Entre esses negros vieram os Malês cuja origem é muito interes 

sante, conforme destacamos nesse trabalho monográfico. Em pretenden

do sua libertação, conscientes de sua força e de sua capacidade de li 

derança sobre os demais negros, tentaram uma revolta que eliminaria -

toda a população branca da cidade, da qual passariam ao controle e go 

verno, a exemplo do que aconteceu no Haiti. 

Suas consequências e resuJtados sao funestos mas deles podem 

se tirar conclusões bem positivas sobre os malês, o negro de modo ge
ral e sua posição de destaque na sociedade imperial brasileira, as

sim como, na História do Brasil. 
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MINAS GERAIS: ESTRUTURAS POPULACIONAIS T!PICAS 

IRACI DEL NERO DA COSTA 

Faculdade de Economia e Adminis 
tração da Universidade de são 
Paulo. 

Na segunda parte de nosso trabalho Vila : população (1719-

1826), determinamos a estrutura populacional vigente em Ouro Preto -

na primeira década do século passado. Para tanto, servimo-nos de da

dos empiricos propiciados pelo recenseamento efetuado em 1804, na c~ 

pitania de Minas Gerais. A partir da metodologia desenvolvida no al~ 

dido estudo e com base no mesmo censo, visamos - na pesquisa Sobre 
a Estrutura Populacional de Alguns Núcleos Mineiros no Alvorecer 

do Século XIX - , basicamente, a encontrar resposta para a questão: 
fia quais fatores e/ou eventos poder-se-iam atribuir as similitudes 

e discrepâncias evidenciadas pelo confronto das estruturas popu-

lacionais de centros que, embora espacialmente distanciados, deriva 

ram de raizes formativas assentes numa matriz sócio-econômica co-

mum?". 

Dentre os resultados que se nos colocaram ao procurarmos sol. 

ver tal problema, ressalta a identificação de estruturas popula -

cionais distintas, cujq existência nos foi sugerida pela análise 
pormenorizada da população de dez localidades mineiras. Assim, che

gamos a quatro tipos básicos de estruturas populacionais: urbana, 

rural-mineradora, intermédia e rural de autoconsumo. Face ao es-

copo do referido estudo, vimo-nos obrigados a operar ao nível de lo 

calidade. Não nos foi dado, portanto, agregar os efetivos popul~ 

cionais dos núcleos que se enquadram em cada uma das quatro estrutu 

ras acima nomeadas. 
Na pesquisa ora em andamento estamos efetuando o confronto , 

com base em dados agregados, das estrutu~as populacionais menciona 

das. A caracterização defintiva e o estabelecimento da especificida 

de das mesmas repreaenta,pois, o objetivo central do estudo em rea
lização. Tal empret.:ild.:..lento, a nosso ver, lançará luz sobre as mu -

danças sócio-econômicas decorrentes da decadência da atividade ex -

ploratória em Minas e nos proporcionará, ademais, subsídio dos 

mais relevantes para o entendimento do processo formativo da po

pulação brasileira. 
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··OS FUGITIVOS DO CAPITAL - A REVOLTA DO FORMOSO (GOIÂS, 1948-1964) 

JANAtNA AMADO 

Universidade Federal de Goiás 

O conflito social conhecido como "revolta do Formoso ll ou 
"revolta de Trombas", envolvendo posseiros e grileiros, ocorreu na r~ 

gião do meio-norte de GOiás, localizada a cerca de 400 km ao nor
te de Goiânia. 

Esta área, povoada no século XVIII devido à mineração, encon 

trava-se desde a decadência do ouro em completa estagnação e isola 

mento. Em fins da década de 1940, entretanto, começou a ser incorpora
da como área de fronteira agrlcola: recebeu grandes contingentes de mi 

grantes que passaram a produzir nas terras devolutas, foi interligada 

à capital do Estado por rodovia, teve as propriedades fundiárias de -

marcadas pelo juiz e conheceu uma intensa valorização imobiliária. 

Dois processos simultâneos caracterizam a incorporação da á -

rea. DE um lado, a migração maciça de parceiros, posseiros, pequenos ~ 

proprietários e arrendatários que, procurando escapar às diflceis
condições de sobrevivência em suas regiões de origem (o próprio Estado 

de Goiás e outros Estados, principalmente Haranhão, Piaui, Pará e Bahia) 

buscavam instalar~·se nas terras devolutas do Formoso com o objetivo 

de conseguir o acesso à terra. 

Por outro lado, a valorização das terras da área e a necessi 

dade de manter a concentração fundiária (ameaçada pela instalação dos 
posseiros) estimularam alguns proprietários das regiões limitrofes a 

promoverem a grilagem das terras devolutas do Formoso, apoderando-se 

de 86.000 alqueires goianos (equivalentes a 172.000 alqueires paulis -

tas) por meio de escrituras ilegltimas; inventários forjadas e abuso

do direito de uso capião. 
Chefiando grupos armados dejagunços e policiais da região, os 

quais empreenderam ações extremamente violentas (espancamentos, quei -

mas de roças e ranchos, prisões e mortes), os grileiros tentaram expul 
sar da região os posseiros. Estes, entretanto, decidiram permanecer 

nas terras e l chefiados inicialmente por lideres locais e, posteri~r -
mente, também por membros do Partido Comunista que a eles se uniram, ~ 

promoveram um trabalho de organização interna e resistência armada. 

Os posseiros fundaram a Associação dos Lavradores e Trabalha

dores Agricolas do Formoso, órgão máximo a cuidar de seus interesses, 
e vários Conselhos de Carrego filiados à Associação, assim chamados -
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por reunirem os moradores das margens dos diversos córregos da região. 

Armados com carabinas e fuzis e bem municiados, utilizando táticas de 

guerrilha, enfrentaram com sucesso vários ataques e escaramuças de e 

lementos locais ligados aos grileiros e da Polícia estadual. Utili -

zando os quadros e a capacidade de mobilização do PC, conseguiram 

chamar a atenção do Estado e do País para o movimento, envolvendo os 

meios de comunicação, a opinião pública e políticos. A reivindicaçãü~ 

era uma só: propriedade da terra onde moravam. SObressaía-se, como li 

der de massa, o lavrador José Porfírio de Souza; secundado pelos ele

mentos politicamente organizados. 

Através de sucessivos acordos políticos com o Estado e seus

representantes, os posseiros cons~guiram neutralizar a ação da polí~ 

6ia o, no decorrer do governo Mauro Borges, receberam os primeiros -

~ítulos definitivos das terras. Durante cerca de seis anos, controla

ram a região, econômica, política, militar e juridicamente, gerindo-

sozingos os principais aspectos de sua vida coletiva. Após a Revolu -

ção de 1964, quando o movimento, atingidos seus objetivos, passava in 
clusive por momentos de refluxo, a região foi invadida por tropas do 

Exército e da polícia; os principais líderes foram presos e o movuaen 

to, sufocado. 

A fase de pesquisa sobre a revolta do Formoso está concluída; 

atualmente, mo dedico ã redação do trabalho. Como não havia nada es -

crito sobre o assunto, foi necessário empreender uma pesquisa minuci~ 

sa, apoiada em grande número de fontes primárias, na maioria inéditas i 

e em quase 100 horas de entrevistas gravadas com participantes de cOE 

flito. Além da reconstituição histórica do movimento e das questões a 

ela inerentes, pretende-se privilegiar, ao nível do tratamento analí 

tico, os seguintes aspectos: 

.- o processo de integração das áreas de fronteira agrícola a 
economia capitalista, tanto da ótica desta economia quanto, principa! 

mente, da ótica do próprio produtor camponês. 
- a heterogeneidade das relações de produção na área rural -, 

brasileira e sua correspondência com diversos tipos de luta política. 
No caso específiCO, os níveis de adequação dos projetos políticos aos 

anseios, consciência e capacidade organizacional dos segmentos de pos 

seiros. 
- a atuação do Partido Comunista na área rural brasileira,no 

periodo 1945-1964, em especial quanto ã dualidade programa político x 

estrutura e conjuntura sócio-econômicas. 
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ESTRUTURA FUNDlARIA EM GOlAs: CONSOLIDAÇÃO E MUDANÇAS (18So-l9l0) 

MARIA AMELIA DE ALENCAR LUZ 
Universidade Católica de Goiás 

O projeto de pesquisa foi laborado com o objetivo de se des 
vendar a estrutura fundiária de Goiás no perlodo 1850-1910, através -
de estudo de dois de seus aspectos básicos: 

a) legislação e administração das terras. 
b) repartição sócio-econômica da terra. 
A escolha das datas-limites da pesquisa (1850-1910) justifi

ca-se por representar este período a época de ~egalizaçãoda estrutura 
fundiária em Goiás, através da legislação sobre os estabelec1mentos
rurais, ocorrida após a Lei de Terras de 1850. No mesmo per1odo,cor -
rentes migratórias teriam ocupado o espaço goiano, alterando, em algu 
mas áreas, a estrutura cristalizada em épocas anteriores. 

Acredita-se que esse trabalho poderá constituir-se numa con
-tribuição valiosa para o enriquecimento da historiografia gOiana,a 
brindo caminhos e fornecendo dados para trabalhos futuros. Ressalta--

... e fundamental _ 
~se, ainda, que a análise da estrutura fundiaria para a compreensao-
do modo de produção, particularmente numa área de economia basicamen 
te agrária, como Goiás, onde as possibilidades de acesso à terra tem 
grande influência na determinação dos tipos de relações de produção. 

As fontes utilizadas são as seguintes~ 
a) Legislação e administração de terras - toda a legislação 

sobre terras, tanto do governo central, no Império, como dos gove~ 

nos Estaduais, após a RepÚblica, está sendo examinada. Para os aspe~ 
tos da administração, buscamos os relatórios de Presidentes de provln 
cia e de Estado, Mensagens, relatórios de Secretários de Estado, além 
do Correio Official de Goyas. 

b) Repartição SÓCio-econômica da terra - Depois de selecion~ 
cos três municípios goianos, onde seria realizada a pesquisa, foi fei 
to o levantamento completo dos Registros Paroquiais e Registro de I
móveis, relativa à compra e venda de imóveis rurais. A este material, 
todo ele inédito, está sendo dado um tratamento estatlstico, com a sua 
organização em tabelas e gráfiCOS. 

Pretende-se, ao fim deste trabalho, uma compreensão da estru 
t~ra fundiária em Goiás quanto à evolução do tamanho e valor das
propriedades, situação de legalização doBtltulos, volumes de transa -
ções,grau de concentração,relação com as ondas migratórias,etc. A re
lação entre a realidade da repartição $ócio-econômica da terra e o a
pilrato juridico-administrativo que a presidiu também está entre as 
preocupações básicas deste trabalho. 
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FONTES DE HISTORIA DE MINAS 

Faees da Pesquisa: 

Coordenadora; Maria Efigenia L. de Resende 

Auxiliares de Pesquisa: Gilberto Guerzoni F9 
Helena M.Amorim Dias 
(bolsistas do CNPq) 

Departamento de História 

Universidade Federal de Minas Gerais 

19 - Bibliografia e documentação publicada de História de Mi 
nas (em execução) 

29 - Fontes oficiais de Minas na República (1889-1945) (em 

fase de implantação) • 

Num sentido amplo este projeto de pesquisa visa a colocar 
ao historiador a problemática das fontes tanto a nível de sua recup~ 
raçao sistemática, através da localização e referenciação, quanto aB 

nível de sua natureza e seu potencial de investigação. Essa propos -
ta de pesquisa parte de uma preocupação fundamental - a difieuldade
de acesso às fontes, importante entrave ao desenvolvimento da pes
quisa histórica. A precariedade da bibliografia referente à H1stõ 
ria de Minas espelha o estágio concreto de nossa historiografia. Im 
põe-se a necessidade da organização de um manual bibliográfico e a 
busca de novos caminhos de sistematização de fontes para explorar o 
con~eúdo em potencial nelas existentes. ~ importante no trabalho com 
as fontes que seu resultado não fique limitado ao arrolamento e a 
classificação do material coletado mas que dele resulte também avan
ços no que se refere à sua própria natureza - abrindo perspectivas no 
vas no trato com as fontes, sugerindo caminhos de pesquisa. 

A ampli.tude do material existente impede naturalmente uma 
proposta de pesquisa exaustiva em torno das fontes da História de 

Minas. A necessidade de fixar limites conduziu à definição de duas -
linhas de abordagem. 

A primeira delas tem um sentido mais tradicional, isto é, se 
pauta pelo modelo estabelecido, " de coletar as fontes relacionando
-as segundo a temática. A segunda linha de abordagem tem um sentido 
experimental, Trata-se aqui de analisar "fontes complexas" (conteúdo 

diversificado e não sistematizado) através de temática pré-estabeleci 
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::ia. Entende-se por "fontes complexas II aquelas que contém tal multi
plicidade de assuntos que a sua consulta é dific'lltada ao extremo.O 
acesso a este tipo de fonte fica limitado às investidas raras de 
?esquisadores. Um exemplo perfeito é a coleção de leis mineiras 
na qual a legislação organizada de forma cronolÓgica nao nos -
fornece nenhuma possibilidade de apreender as políticas governameft 
tais para os diversos setores sem um trabalho de pesquisa exausti 
vo e profundo. Assim, continuando a utilizar este exemplo, tra -
ta-se de trabalhar a fonte "Coleção de Leis Mineiras" a partir de 

·temas específicos. Dados, por exemplo, 05 temas "trabalho", "indús
tria", "agricultura", a legislação será analisada e referenciada se 
'Jnndo estas temáticas. Por este processo é possível trabalhar inúm~ 
ras "fontes complexas" levantando as temáticas que estão diluídas 
pela natureza mesma da fonte. 

1) - Bibliografia e documentação publicada de História de Minas 
- Arrolamento, análise e classificação da bibliografia e fon -

tes publicadas, referentes aos períodos Colonial, Imperial e 
Republicano da História de Minas, Esta linha de pesquisa vi
sa a sistematizar as fontes (bibliografia e documentação pub 
licada) sobre a forma de um. guia bibliográfico e documental 
para a História de Minas e conduzir a uma avaliação crltica
que trace o quadro geral da produção historiográfica minei-
ra. 

2) - Fontes oficiais de Minas na República (1889-1945) 
- Arrolamento, análise e classificação do material contido nas 

fontes oficiais tomando como temáticas específicas TRABALHO, 
INDUSTRIA, AGRICULTURA E SEGURANÇA. Estes temas funcionarão
com o referencial de base para regrupamento do material col~ 
tado e foram selecionados a partir de uma preocupação mais -
ampla que é a de tornar viável uma compreensão do processo -
político e econômico de Minas na República. 

E@ipe de Pesquisa: 
: .. 'ase 1 - Mar ia Ef igênia Lage de Resende 

Gilberto Guerzoni Filho 
Helena Maria Amorim Dias 

(prof. da UFMG) (coordenadora) 
(bolsista do CNPq) 
(bolsista do CNPq) 
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Fase 2 - Maria Efigênia Lage de Resende 

Evantina Pereira Vieira 
Carla Maria Junho Anastasia 
Sheila Brandão Baggio 

Eliana Regina de Freitas Dutra 

Ciro Flávio Bandeira de Melo 

(profoda UFMG) (coordenadora) 

(prof o da UFMG) 
(profo da UFMG) 
(prof o da UFMG) 
(prof o da UFMG) 

(prof o da UFMG) 
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A "ENCOHIEliDA' NO PARAGUAI COLONIAL -CALCANHAR DE AQUILES DO RELACIO 
NAMENTO JESU!TICO - ESPANHOL. 

MARIA LUCIA BRAZIL PRIOLLI 
Orientador: Prof.Steveo Curtiss 

Topik 
Universidade Federal Fluminense 

Sendo a posição da Igreja em relação ao Estado um assunto 
muito atual, nem porisso, o foi menos durante o período Colonial. 
Pelo: menos no que diz respeito ã Governação do Paraguai tal afi~ 
mação é muito verdadeira. Ali, duas (2) forças disputavam o poder
-jesuítas e espanhóis e no meio de ambos a massa trabalhadora ind! 
gena representada pelos Guarantis. O entrechoque entre ambas as fo~ 
ças foi quase que constante - sendo a arregimentação de indios para 
o trabalho agricola um de seus maiores pontos de divergência. 

Apesar das Leis Reais visando evitar o abuso na exploração -
do trabalho indig~na a sociedade civil, carecendo a região de riqu: 
zas minerais, tinha na "encomienda" a forma de obter mão- - de - ob 
ra barata para atender seus interesses agrícolas. A idéia de que o 
encomendero paraguaio tinha muito de "pater familiae" deve ser 
esquecida pois, sao numerosos os textos abordando os maus 
tr",_os de que foram vítimas os indios "encomendados ll

• ]It) que tange
aos indios reduzidos nas Missões a situação diferia em muito daque
la enfrentada pelos seus irmãos de raça. 

Dai a situação contrasta}lte e agudizante no deco~rer do sé
culo XVII e meados do XVIII p~incipalmente após a queda demográfi
ca que sabemos "ter sido uma realidade em toda a América Colonial. 

A situação do Paraguai em si" como região periférica, sola 
da, voltada para um comércio interior, nem porisso contribuida para 
diminuir o problema. 

O relacionamento conflituoso no jogo do poder com seu ponto 
nevrálgico concentrado na instituição feudal da "encomienda" é a po 
sição central de nossa investigação que se baseará em documentos 
cartas e relatos da época, encontrados muito deles na coleção De Ao 

gelis - na Biblioteca Nacional do Rio e outros na New York public -
Library, onde também pesquisamos. 

Colocamos em discussão dois "aspectos básicos de nosso traba 
balho: ãté que ponto a situação de conflito jesuítico-espanhol foi
resultante de enfoques diversos quanto à validade ou não do traba -
lho indígena como forma de conseguir recursos e de que maneira se 
poderia classificar como diferente das demais regiões do Império C2 
lonial Espanhol, o sistema de "encomienda" vigente no Paraguai. 
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SANTA CATARINA 

MARIA THERESINHA SOBIERAàSKI BARRETO 

Universidade Federal de Santa Catarina. 

Análise de correspondência trocada, em língua francesa, en 

tre José Ferreira da Silva (diretor da Fundação "Casa Dr. blumenau") 

e o escritor polonês Boleslavo Mrówcznski, por iniciativa deste últi-

mo. 

Demonstra o escritor int~resse em debater opiniões e obter 

subsídios para confrontá-los com documentos existentes na Polônia a 

fim de realizar o que ele conside~a a verdadeira história dos polone -

ses do Brasil - isto é - a história do colono de origem polonesa. 
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A BALAIADA. NO P II~U! 

MIRll~ BRITTO KNOX 

IFCS - Universidade Federal do 
Rio de Janeiro. 

A pesquisa em questão di~respeito ao levantamento análise e 

estudo da Caixa 808, coleção Caxias, Arquivo Nacional. Tra~a.se de 

correspondência de autoridades diversas civis e militares relativa

ao movimento da Balaiada e enviada ao Ministro do Império. 

A Caixa contém 4 pastas: ~ pasta n9 1 com 54 documentos; a 

pasta n9 2 com 60 documentos; a pasta n9 3 com 58 documentos e a 

pasta n9 4 com 54 documentos. 

Dentre os documentos mais interessantes e que, estudados sis 
tematicarnente serão tratados na Dissertação de Mestrado ora inicia

da por nós, destacamos seis documentos que compõem três momentos 

históricos: o momento inicial d~ ignorância na avaliação do movimen 

to; o movimento de tomada de consciência; de levantamento das cau -

sas e das forças que atuam na continuação das causas iniciais e 
f inalmente I o momento de ápice do episódio, momento .. que nos cho

ca pela extensão da revolta e pelo descaso das forças centrais. 

O 19 momento é represent~do pelo oficio de 16/2/1839 do pre

sidente da província do Maranhão, Vicente Tomás Pires de Figueredo

Camargo ao ministro do Império. Nêle há referências à revolta que -

surgirá em dezembro de 1838 no Maranhão e que os rebeldes, quando -

perseguidos, atravessaram o ParnaIba em um ponto distante quatro lã 

guas da vila do mesmo nome. O prefeito da vila que tinha sido preve 

nido, combateu os salteadores com 150 homens e a quadrilha "havia -
já sido desbaratada a 31 de janeiro". 

Nota-se neste primeiro documento o desconhecimento da exten

sao ou profundidade da revolta. Proposital? Tudo nos leva a crer 
que interessava ao presidente notificar ao governo central a paz 

que á! voltara a reinar e a sercnização dos ãnimos (que pediam a 
sua ,.)..~posição). 

O 29 documento é o 29 ~o~ento histórico. ~ a verificação

de ~~e uma agitação social entrelaça-se às causas políticas ini 
ciais~ é a constatação de que a participação de r~ ·oltosos do Piauí 

foi decisiva para a dominação da cidace de Caxias. t um momento i~ 

portante e pouco estudado em nossa História. Por que o Piauí teria

aderido ao movimento? O governo do Barão da Parnaíba teria sido

a causa? Os seus desatinos, a sua pOderosa força, homem conhecido -
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conlO o Frallcia ü.O Piauí· teriam, por si só levantado as famílias 

Castelo Branco e Aguiar, também poderosas c influentes, contra ele? 

Este 29 documento é o ofí.cio do governador da província do .f;la 

ranhão, nomeado pelo governo central, quando pressentiu a fraqueza e 

incoerência de Vicente Camargo. O novo presidente, Manoel Feli -

zardo de Souza e Melo, seis meses decorridos de sua posse, comunica 

em ofício de 26/9/39, carno a revolta evoluíra, quais suas causas ini 
ciais e qual a participação do Piauí na tomada de Caxias. 

O 39 momento histórico e~tá representado por quatro documen -

tos: a) o of. de Luis Alves de Lima ao conde Lages de 6/3/1840 infor 

mando sobre a distribuição de forças legais na província do Piauí. 
são 1.200 homens armados. Divididos em várias colunas situadas em vá 

rios pontos da província, b)o of. de Caxias ao conde Lages de •••••• 

16/5/1840 sobre o número de rebeldes. são 12.000; c) o of. de Caxias 

de 28/6/1840 solicitando dinheiro e informando que i'já enviara ao 

Piauí mais de 32:570$000 além de armamento, munições e botica"; d) a 

Fala do Presidente da ProvínCia do Piauí referiftdo-se à extensão
da revolta (se extende de Parnaíba ~ Paranaguá), lias dificuldades de 

manter em armas mais de 3.000 homens quando já tinha.'. um deficit 

de . 31 contos de réis"; llsaques às vilas e povoaçoes nos muni

cípios de Parnaíba, Campo Maior, Jerumenha e paranaguá". 

! um momento triste~ o Ba$ão de Parnaíba é digno de respeito 

e comiseração. A revolta toda a província tomara. Os rebelàes saíam 

para Goiás e Maranhão e retornavam. ! um momento triste também para 

Caxias quando afirma: "nem me é possível manter rigorosa disciplina, 

quando os soldados, mal cobertos, estão há cinco ou seis meses sem -

receber coisa alguma, etc, etc." 

t também o momento de de~isão. Não fosse o equilíbrio entre 
a açao enérgica de Caxias e a cooperação do Barão do Parnaíba. 
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"O COMÉRCIO PAULISTANO: 1914/29" 

NELSON H. NOZOE 

Faculdade de Economia e Adminis 
tração da Universidade de são Pau 
lo. 

A partir de dados prelim~nares coletados nos livros de lança

l;lento do Imposto sobre o Capital Realizado das Casas de Comércio da 

~idade de são Paulo, ano de 1929, proc~ramos caracterizar a distri -

'Juição geográfica e o montante do capital realizado, segundo a nature 

e::a do negócio. 

O estudo tem em vista fQrnecer subsídios ao estudo de pro -

cesso de urbanização da capital paulista ~~ ~c~or~er dos primeiros 

~nos deste século. 
Com a finalidade de delinear a evolução da atividade comer -

~ial durante os anos entre a I Guerra e a crise ue 1929, procuramos -

comparar os dados daquele ano com aqueles obtidos para 1914. Do mes

::-:0 modo, as informações utilizadas na comparação foram elaboradas a 

partir de levantamento, que seguiu o mesmo procedimento adotado na co 

leta e processamento, nos livros de lançamento do Imposto de Comércio. 
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o LEVANTE DOS TRABALHADORES DAS PLAN~AÇÕES FORO 

Justificativa 

OPHIR MARTINS DUARTE 

Curso de Mestrado - Universidade 
Federal Fluminense 

- A borracha oriunda da Amazônia, fez sua entrada triunfal no 
mundo industrial por volta do ano 1870. 

- As múltiplas aplicações dessa matéria-prima, tornou intensa 

sua procura, fazendo seu preço crescer desmedidamente, dada 

a insuficiência e rudimentalidade de sua produção. 

- Os consumidores, as grandes indústrias inglesas, se auto de 

fenderam com as plantações de Malasia. -- CSnortes americanos, passam da dependcncia da Amazónia, em 

suprimento dessa matéria-prima, para a dos ingleses. 

- Enquanto cresciam suas necessidades de matéria-prima, mais

aumentava sua dependência dos ingleses. 
- Em 1924 Henri Ford volta-se para a Amazônia, pretendendo fa 

zer alí, o que fizeram os ingleses na Halasia, e, assim se 

libertar dos ingleses no suprimento 5s suas indústrias. 

- O governo do Brasil, por intermédio do Estado do pará, tu

do facilita para a empresa, lhe concedeu uma gleba de terras 

devolutas no Rio Tapajos, município de Itaituba e Aveiro,corn 

uma área de 1 (hum) milhão de hectares; 10 (dez) milhões de 

metros quadrados. 

- Essa concessão foi feita em nome de W.L.Reever e Jorge 

Dumont Vilares, que por opção (termo) transferiu para a Com 

panhia Industrial do Brasil, subsidiária da Ford americana. 

- Nessa imensa gleba, pelo termo de opção, a Concessão Ford , 

como então ficou conhecida a Cia. Industrial do Brasil, de

veria dedicar-se: 

- exploração de seringais nativos, 

- plantio intensivo de seringueiras. 

- exploração de matérias-primas de produção nativa; e, 

- desenvolvimento agrícola, mineral e industrial em geral. 

2 - O que realizou a Concessão Ford 

- Pretendeu construir na Arnazonia uma empresa capitalis-
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ta, para explorar em termos capitalistas, a extração do la 

tex, que deveria tornar as indústrias Ford, independente

das plantações inglesas. 
Para viabilizar seu projeto, criou duas cidades, com toda 

a infra estrutura para o bom êxito de seu objetivo. 

Foi nessas duas cidades, que em 1931, houve um levante -

de trabalhadores,e, que será o objetivo de nossa pesqui 

sa. 
Esse levante em Belterra e Fordlandia, ainda não foi sufi 

cientemente explicado ou estwaaào. 

Há os que apontú;:;~ como causas desse levante de trabalhado 
res no interior da Amazônica, naquele longlnquo 1931, as -

más condições de trabalho, nas plantações; péssima qualida 

de da alimentação servida a esses trabalhadores, e, ainàa, 

outros, a infiltrações de ~deologias anti-capitalistas. 

O que quer que tenha levado os trabalhadores a se amotina

rem e praticarem a maior destruição de que se tem notl 
cia naquelas paragens, 6, que pretendemos investigar para 

ver se comprovamos que "esse levante foi o acirramento das 

lutas ideológicas entre classes "dominantes e dominadas", 

ou se fei a explosão pura e simples de insatisfações,cau

sadas pela má alimentação servida aos trabalhadores". 
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o DEBATE IDEOLOGICO NA CRIAÇÃO DA UNIVERSIDADE DE PORTO ALEGRE 
(1930-43) 

PAULO GILBERTO FAGUNDES VIZENTINI 

Universidade Federal do Rio Gra~
de do Sul 

O processo de criação da Universidade de Porto Alegre (atual 

Universidade Federal do Rio Grande do ~~ul) constituiu um caso peculiar 

se comparado ao das demais Universidades brasileiuas. Durante a Repúb-·

lica Velha Gaúcha, o sistem. poli.tico estadual foi diretamente influe~~ 
ciado pelo positivismo de Auguste Comte. A estrutura educacional,.e es

pecialmente do ensino superior, foi moldada dentro desta perspectiva. 

Em 1896 criou-se a Escola de Engenharia (rebatizada como Universidade 
Técnica do Rio Grande elo Sul, em 1932), autêntica Universidade compos

ta por diversos Institutos, pela sua estrutura organizacional e pelos·

seus objetivos. Em 1897 criou-se a Faculdade de Medicina e em 1900 a " 
Faculdade Livre de Direito~ 

Em 1928, iniciou-se a cr~se das unidades isoladas de ensino -
livre, especialmente da Escola de Enganharia. Essa crise sucitou poste 

riormente, acirrados debates e u~a ampla mObilização. Mais tarde che

gou a ser criado o P~rtido Universitário, que pugnava pela criação de 
uma Universidade de cunho social, com ampla autonomia didática e admi

nistrativa. O grande líder desse movimento, foi o acadêmico Waldemar -

Ripoll e a influência do "Hanifesto de Córdobalt de 1918 no movimento -

foi explicida. A ligação entre os intelectuais gaúchos e dos paises do 

Prata foi intensa neste periodo. Segundo depoimento de Cyro Martins,li 

der estudaptil da época, os grandes inspiradores do movimento estudan

til eram ROdó e Ingenieros" intelectuais latino-americanos. 
A Revolução de 1930 tro~e novos elementos ao debate ideoló

gico travado em torno da criação da Universidade. A Liga Pró-Estado -

Leigo, em Porto Alegre, situou-se na defesa da filosofia politica -

dominante no estado, de caráter positivista. O grande porta-voz desse 

grupo foi o lider republicano Othelo Rosa. Quanto aos católicos,orga

nizaram-se em associações de professores e estudantes e na Liga Elei

toral Católica, sendo que o professor Adroaldo Mesquita da Costa, a

tuante lider católico, foi um dos condutores do movimento. 

A Reforma Francisco Campo.s de 1931 veio dar o enfoque gover
namental sob:re o assunto. O interventor Flores da Cunha, dando cum

primento à nova legislação, criou a Universidade de Porto Alegre em 
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1934, custeada pelo estado (abandonando assim a ortodoxia positivista). 

Entretanto, somente em 1936 a Universidade foi implantada, com o agru= 

pamento da Universidade Técnica (ex-'Escola de Engenharia) da Faculdade

de Medicina (uma instituição agora federal) e a Faculdade de Educação -

Ciências e Ltras órgão que daria coesão ao ügrupamento heterogêneo. 

O conflito ideológico centrou-se na luta pelo controle dessa -

instituição, responsável pela formação peaagógica dos professores secun 

dários do estado (ou seja, indiretamente responsável pela formação i -

deológica de toda população escolar, nos diversos níveis). O Estado No= 

vo, curiosamente trouxe um acirramento desse conflito entre Católicos e 

leigos. Finalmente em 1943 foi criada a Faculdade de Filosofia (cons 

tante no decreto de criação como Faculdade de Educação, Ciências e Le -

tras). O discurso inaugural, elaborado pelo Professor Oscar Machado, fGi 

o precursor de um movimento mais amplo, formalizado em fins de 1943 no 
Conselho Universitário pelo Professor Elpídio Paes, como representante 

de uma corrente de pensamento dentro da Universidade (onde atuavam os -

Católicos Edgar SChneider c Armando Câ.'nara e o ~1etodista Oscar l-tachado) • 

Esse movimento desüjava q adoção, por parte da Universidade,de 

uma posição ideológica. Essa deveria ter um caráter espiritualista, de 

combate ao materialismo, preocupada com a reconstrução da ordenl mundial 
no pós--guerra e na harmonia entre as classes sociais contra o !; inimigo-o 

Gxterno e interno". 

Essa era uma posição de caráter c(mservador ~ preocupada cem 

situação nacional num momento em que o i:stado Novo apresentava seus pr! 

meiros sinais de desgaste. 
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A EVOiJOÇÃO U.tWANA DA CIDADE DE SÃO PAULO ENTRE OS S2CULOS 

XIX E XX 

RAQUEL GLEZER 

Dep. História - FFLCH 
Universidade de são Paulo 

O fenômeno urbanistico e~ si, a cidade, tem recebido constan 
te atenção de diversos especialistas nos últimos cem anos, pois é 

uma das caracterlsticas da civilização contemporânea. Entretanto, os 
historiadores pouco têm se dedicado a este campo, que quando merece

atenção, pelo menos nos estudos brasileiros, é sempre em associação
com outros fenômenos, tais como introdução de mão-de-obra livre,imi
gração, transporte, industrialização. 

A cidade de são Paulo tem sido objeto de muitos estudos nos 
últimos anos, mas não tem recebido a devida observação dos historia 

dores. Ao lado de numerosos estudos sociológicos, antropolÕgicos,ur 
banisticos, geográficos e econômicos há poucos estudos históricos, -
visto que o último editado foi o de Y; :c:hard Morse - Formação histó
ca de são Paulo (Da comunidade ã metrópole) em 1970, em segunda edi
ção, mas datado da década de 1950. 

Devemos observar que foi nessa ~êcada que a cidade re

cebeu o olhar dos historiadores, preocupados em estudar a cidade,co
memorando o IV Centenário de sua fundação. 

Todavia esta cidade teve o inicio de seu processo de urbani

zaçao ainda no século XIX e não possui, apesar dos diversos estudos
já realizados, a demarcação clara dos process0s que então ocorrer~ 
sempre colocados em complexo sistema interrelacionado. 

Este projeto de pesquisa visa exatamente a recuperar o proce~ 
so de urbanização, desde seus primórdios, acompanhar seu desenvolvi

mento, procurando explicitar as caracteristicas adquiridas através -
do tempo e integrá-lo no quadro complexo da realidade econômico-so -
cial em que está inserido. 

Em função dos problemas que pudemos localizar, organizamos um 

projeto de pesquisa, discutindo a periodização do estudo, os proce-
dimentos metodológicos e as hipóteses preliminares. 
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CADASTRru·ffiNTO DE BENS CULTURAIS - IEPHA/MG 

RUTH VILLM1ARIN SOARES 

IEPP..A/MG 

O trabalho de cadastramento dos Bens Culturais, de que depen~ 

l."': toda medida subsequente, de tombamento, proteção ou restauração, aléli1 

GC constituir medida básica para um adequado planejamento de atividades 

nc setor de patrimônio histórico e artístico, está fixado entre as atri

buições do IEPHA/MG pela Lei n9 5.775, de 30 de setembro de 1971. 

O inciso 1 do Artigo 29 estabelece, como uma das tarefas 
principais do órgão, o "levantamento e tom~amento dos bens considerados

~c excepcional valor histórico, arqueológico, etnográfico, paisagísti-

co, bibliográfico ou artístico existentes no Estado e cuja conservaçao -

seja do interesse público". O sentido de "bem cultural'; considerado para 

o cadastramento, está em conformidade com a dt!finição dada pela UNESCO,e 

a00tada para o Brasil através do Decreto Federal n9 72.312, de 31 de maio 

ao 1973: "A expressão "bens culturais<l significa quaisquer bens que, -

por motivos religiosos ou profanos, tenham sião expressamente designa~os

po::: cada Estado como de importância para a arqueologia, a pré-histõ ~ 

ria, a literatura, a arte ou a ciõncia", bem como a arquitetura e a histó 
ria urbana. 

Até o momento, a inexistência de um cadastramento racional 

c ~brangente dos Bens Culturais localizados em Minas Gerais vem dificul -
ta~:d.o o estudo e a avaliaçãode consitlerável número de monumentos, obras -

~c arte e exemplares correlatos que, por não terem sido amparados com a 

r~,(.;.:,ida legal de tombamento, permanecem à margem de qualquer proteção efe 

tiva. 

Corno se sabe, o Estado abrange grande potencial de patrimônio 

histórico e artístico, incluindo não só bens representativos do período 

cülonial, mas também dos séculos XIX e xx. Muitas cidades e localidades -

cst:ao hoje sob processo 

risco de perda total de 

cumentam suas fases de 

acelerado de descaracterização ou mudança, com o 

logradouros, conjuntos e edificações que aintia do

fundação e evolução urbana. 

Através da Superintendencia de Pesquisa, Tombamentos e Divul

gaçé'o e com o apoio de seus vários setores técnicos, o IEPHA/MG já conta -
com o projeto de cadastramento de Bens Culturais do Estado, cuja. execução<

possibilitará ao órgão uma atuação mais objetiva no desenvolvimento ue to-

da a sua política e programação de trabalhos. 
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Além de recensear conjuntos, monumentos e edificações de valor 
histórico-arquitetônico, nas áreas urbanas e rurais do Estado, o cadastra
mento cempreenderá, simultaneamente, o regis..:tro das peças móveis de ex -
prossão artistica do acervo de cada unidade levantada, o que vai incluir o 
mobiliário, a imaginária, oratórios, quadros avulsos, coleções de ex-vo 
tos, alfaias de uso litúrgico, objetos de decoração e outras peças de inte 
tesse. Cada peça inventariada será tecnicamente descrita em sua natureza -
material, caracterlsticas iconográficas e estilisticas, época, procedên 
cia, autoria, dimensões, acompanhada de documentação fotográfica. 

Projeto de largo alaance, o cadastramento de Bens Cultu 
rais vai possibilitar também ° melhor conhecimento, estudo e diVulgação 
ãos _ vários gêneros, aspectos e exemplares da manifestação artística de 

Minas Gerais vindo a constituir importante instrumento de sua defesa -
e preservação, inclusive contra os desfalques e furtos de peças religio 
sas. Como informação complementar cada municlpio terá recolhido os dado. -
relativos ao quadro culturaL, notadamente quanto ao folclore, artesanato, 
museus e atrativos turlsticos em geral. 

A consecução de projeto da natureza e ,vulto de um cadastramen 
to de Bens Culturais impôs estudo adequado para definição de critêrios -
e metodologia a serem adotados. 

O problema adquiriu relevância maior, considerando-se ~ ex
tensão territorial do Estado, que compreende 722 municlpios e 6.171 loc~ 
lidades. Isso motivou preocupação especial na fase de definição e plane
jamento, de modo a assegurar maior rigor e rendimento às tarefas de pros
pec~ão, identificação, análise e catalogação dos bens cadastráveis. 

Após análises e pesquisas, foram efetivados os seguintes tra
ba~os preliminares: levanta..nto de um mapa cronológico de Minas Ge -
raia, cem a divisão do Estado em áreas, segundo a época de sua ocupação -
e c~lonização: fichamento e classificação de todas as localidades inte -
grantee dos 722 municlpios mineiros, com a indicação da existência ou não 
de bens móveis e imóveis; condensação e fichamento de dados relativos a 
Bens Culturais de existência comprovada e interesse. Sistematizando os 
critérios e metodologia , foram elaboradas fichas normativas, em que serão 
sintetizados os informes levantados nas pesquisas de fontes e de campo. 
As EX fichas vão compreender a identificação de Bens Culturais e sua loca 
lização, informe histérico-cultural de municlpios e localidades, registro 
e descrição de bens imóveis e o inventário das peças artlsticas. 
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ARQUEOLOGIA INDUSTRIAL EM SANTA CATARINA 

- UM LEVANTAMENTO DE FONTES NO VALE DO ITAJAÍ -

SARA REGINA SILVEIRA DE SOUZA 
Universidade Federal de Santa 
Catarina 

Este trabalho teve como ppnto de partida um estudo, realiza
do por Professoras do Oepartamen~o de História da UFSCl , cujo tema 
aborda a Fábrica de Pontas "Rita Maria", localizada em Florianó
polis • 

Tal trabalho, devido a quftse inexistência de fontes escritas, 
desenvolveu-se baseado na metodologia aplicada em Arqueologia In -
dustrial. 

Partindo do principio de sue as fontes materiais podem ser 
de grande valia em estudo dessa natureza, nota.damente quando o do-
cumento escrito é raro, passou-se a estudar a fábrica através de f2 
tografias, catálogos de propaganda e análise do maquinário e do 
próprio prédio fabril. 

Em contato com o Professor Ore Eddy Stolz 2 , o mesmo nos lan
çou a idéia de se proceder um cadastramento, por região, dos vesti
gios industriais de Santa Catarina. 

Serão cadastrados, por exemplo, os primeiros edificios fa
bris, as máquinas mais antigas, as primeiras estradas de ferro e 
as antigas locomotivas, os prédios de estações, minas, restos agrá
rios tradicionais, vilas operárias, pontes de ferro, tudo, de pref~ 
rência, acompanhado de fotos. 

A escolha desse tema está vinculada ao nosso grande in-
teresse pelo assunto e as possibilidades da pesquisa sensibilizar -
as comuntdades e o governo, no sentido de dar maior apoio a preser
vação dos valores industriais mais antigos do Estado de Santa Cata
rina. 

Tem sido observado, que ~ p~ssado industrial, mais recente , 
sofre um processo de destruição mais rápido do que o passado colo -
nial. Efetivamente, o que restou da época colonial suscita, pela 
sua antiguidade, um maior carinhp, daI porque, para ela se voltam -
as maiores tentativas de preservação. 

Já os vestigios da industrialização, nem sempre com beleza
arquitetônica, têm sido destruidos para dar lugar a edificios mais

adequados e modernos. 
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Assim, urge, que se pres~rve, documental e fisicamente, esses 
monumentos da era da máquina e do ferro, e que, muito bem, marcam, ~ 
ma fase importante da História Brasileira. 

lprofas. Maria Teresinha S. Barreto, Maria de Fátima Fontes Piazza 

e a autora desta. 

20a Universidade Católica de Leuven, Bélgica. 
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OS ESCRAVOS NOS INVENTARIOS PAULISTANOS 

. , 

ZELIA MARIA CARDOSO DE MELLO 

Faculdade de Economia e Adminis 
tração da universidade de são -
Paulo. 

Resumo: Nas declarações ~e bens dos indivíduos falecidos na 
2a. metade do século passado em são Paulo, descrevem-se os escra -
vos possuldos, sua idade, origem, estado civil, saúde e profissão, 
bem como procede-se à sua avaliação. O tratamento estatlstico des
tes informes nos permite indicar algumas das caracterlsticas da 
massa escrava no que se refere a idade, sexo, origem, atividade 
profissional e preço. 

Por outro lado, interessou-nos verificar a estrutura de poa 

se dos escravos; para isso organizamos nossos dados de modo a per
ceber que tipo de proprietário - pequeno, médio ou grande, com que 
tipo de atividade - predominava em são Paulo da época. 

O trabalho se divide em duas partes: inicialmente tratamos
de retomar as principais caracterlsticas sócio-econômicas de são -
Paulo. Na segunda procedemos ã análise dos resultados emplrico~. 

td 
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HIST6RIA POLtTICO PARTIDÁRIA PAULIiTA NA PRIMEIRA REPOBLICA - O PARTI 
DO REPUBLICANO PAULISTA 

JOS~ ~NIO CASALECCHI 
ILCSE - UNESP - Araraquara 

O estudo do Partido Republicano Paulista, como força políti
ca de domínio inconteste durante a Primeira República, é o objetivo da 

pesquisa. Por ela, procura-se revelar a História do Partido - as suas 
origens, a sua organização interna, os seus grupos constitutivos, a sua 
ideologia etc. Recuperar "narrativamente" a história do partido é um 
primeiro e importante passo do trabalho. 

Em outro nível, é preciso buscar, arravés do quadro mais ge.

ral da constituição da sociedade e do Estado,aa :exp1icações para o do

mínio de um partido único que empolga o poder durante quatro décaõ-ls. 
Outra necessidade é a de enfocar, em especial, as condições do desenvo1 

vimento da Província e depois Estado de São Paulo - cenário do PRP e, 
sabidamente, a região mais dinâmica do Brasil, na passagem da monarquia 

para a República. 

ESTÁGIO DA PESQUISA: 

l)Leitura parcial dos jornais:"O Estado de são Pau1o","O Cor
reio Pau1istano","O Diário Nacional",1l0 Combatetl durante a 

Primeira República. 
2)Seleção e Leitura Parcial dos Debates nos Anais da Câmara 

dos Deputados 1889-1930. 
3)Levantamento e Leitura parcial da Bibliografia Geral e es

pecia1iazada do período e do tema. 
4)Levantamento e leitura dos documentos do Partido - Atas , 

Congressos, Ações etc. 

CONCLUSOES APROXIMADAS: 

O estudo indica, desde já, a necessidade de discutir o proble

ma da "Oligarquia" que domina o poder(e o partido) durante o período . 
A aparência de uma Oligarquia monolítica acaba por esconder tensões, 

conflitos de interesses, que podem esclarecer o movimento da política 
paulista - cisões, tentativas de novas organizações partidárias etc, e 
até mesmo indicar pistas para a participação de são Paulo na Revolução 
de 193~. A presença de duas "Oligarquias": uma a dos pequenos e médios 
e até grandesproe.utores e outra dos grandes produtol!"es e financistas 
do café parece ser uma realidade de muitas consequências para a análise 

correta das condições do desenvolvimento da sociedade paulista da época. 
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ESTRUTURA AGRÁRIA E RENDA DA TERRA l'JG ?LI\lv~~ Cj~0d.lhLJ 

VERA LQCIA AMARAL FERLINI 

Pós-Graduação- FFLCH-USP 

Bolsista da FAPESP 

A existência de terras férteis em abundância parec1a, natural

mente, um convite à exploração agrícola, um paraíso para aqueles que bus 

cassem sobreviver pela subsistência. 

Organizou-se, todavia, a produção colonial em sentido altamen

te especializado, visando à produção de mercadorias rentáveis no comér

cio mundial e não à subsustência. A colonização objetivava primordial

mente o fortalecimento do Estado, através da produção para o mercado 

europeu. O Estado absolutista exerceu papel fundamental no amplo movi

mento de acumulação originária de capitais. Não se pense, entretanto , 

numa harmonização linear entre política econômica estatal e interesses 

da burguesia. Desde sua formação, o Estado articulou ambiguamente for

mas "feudais" e formas "capitalistas". Foi ele, sem dúvida, nesse perío

do, o incentivador de formas específicas de organização do trabalho e de 

àistribuição dos fatore9' produtivos. 

A terra abundante, elemento básico para a exploração produti

va do Brasil, seria incentivo suficiente para a transferência, como su

geria Gandavo dos "pobres destes Reinos". Nesse sentido, a terra abun

dante era, ao mesmo tempo, incentivo e embaraço. Incentivo porque permi

tiria a produção em larga escala e a custos ínfimos. Embaraço porque po

deria levar ao estabelecimento de pequenos produtores. No caso específi

co do Brasil, a Coroa necessitava transformar o fator terra abundante 

em fator escasso, evitando, desse modo, a pequena propriedade. 

A solução foi a utilização de mão-de-obra escrava negra, que 

favorecia, sob muitos aspectos, a política econômica dos Estados abso

lutistas. O custo altíssimo dos escravos negros, colocados como elemen

to básico da produção era, pois, fator de restrição para o requerimento 

de sesmarias. Assim o fundamental era poder ter escravos para poder 

obter terras. 

Cronologicamente, o colono obtinha terras e depois adquiria 

escravos. A ordem cronológica, porém, mascara o movimento real do proces

so. Articulam-se, então, os elementos essenciais da dinâmica colonial: 

existência da abundância de terras,fluxo externo de rendas e trabalho 

compulsório. A terra, assim monopolizada por poucos, desde o início da 

colonização, foi elemento importante para a acumulação de capitais, nao 

no âmbito colonial, mas no amplo contexto da economia mundo. 

Para nos aproximarmos do problema do preço da terra no perío

do colonial e da constituição de relações de arrendamento e de dependên

cia dos lavradores aos engenhos, temos inevitavelmente que passar pelo 
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escravismo, já que a terra só pode ser efetivamente explorada quando 

se adquire força de trabalho escravo. 

Dessa forma, o preço do arrendamento e o preço de venda da 

terra deverá guardar - suposição que procuramos investigar - relação com 

o preço de escravos, além de elementos diferenciais de fertilidade, 

facilidade de transportes, investimentos etc. 
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"LUTAS DE CLASSE E MEIOS DE PRODUÇÃO SHmÓLICA: BAHIA 1917-192111 

ANTONIO ALBINO CANELAS RUBIM (DAC -

UFPB e Centro de Estudos e Ação So 

cial) 

JORGE 1.UIZ CANELAS RUBIH (CEAS) 

A idéia do trabalho é estudar o movimento pro 

letário baiano num momento nacional de lutas de cl~sse, analisando 

o desdobrar desta conjuntura num estado fora do ei~o Rio-são Paulo. 

Importa ao estudo buscar as relações entre o mov~mento proletário' 

e os meios de produção simbólica, tanto os das classes dominantes, 

quanto os meios proletários presentes na conjuntura. A pesquisa ~ 

material, iniciada em 1979 já esta concluída e alguns textos/~ 

do trabalho também estão concluídos ou em fase de elaboração. O 

esquema geral do trabalho é o seguinte: 

1. Introéi:ução, 

2. Contexto Internacional e Nacional, 

3. Contexto Baiano (político-econ8mico, incluindo as condições ce 
vida e de trabalho do proletariado), 

4. Lutas de Classe na Bahia 1917-1921 (em andamento), 

5. A Greve Geral Baiana (junho de 1919) (em andamento), 

6. O I Congresso dos Trabalhadores Bai~os (julho de 1919) (prontq 

7. Os Meios de Produção Simbólica Proletários: Bahia 19l7-l921(pr~ 

to) , 

8. Os Meios de produção Simbólica Dominantes: Bahia 1917-1921, 

9. Conclusões (prática e ideologia do movimento proletário baiano) 

10. Bibliografia. 

Obs. o projeto inicial do trabalho foi publicado no Caderno do 

Ceas.nQ 61. 
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REPRODUÇÃO DOS TRABALHADORES INDUSTRIAIS E INTERVENÇÃO DO ESTADO NO 

MERCADO DE TRABALHO: SÃO PAULO - 1930.- 1935. 

Z~LIA LOPES DA SILVA 

UNICAMP - Mestrado em História 

A pesquisa que ora apresentamos neste Simpósio, faz parte das 

exigências para concluir o curso de Mestrado do Departamento de Histó

ria da UNICAMP. Nesta pesquisa investigamos as condições de reprodução 

dos trabalhadores industriais em são Paulo, na conjuntura de 1930/35 ] 

~omento em que o Estado intervém no mercado de trabalho. A pesquisa de

senvolve-se em dois eixos. O primeiro deles tem como objetivo caracte

rlzar a situação de vida dos trabalhadores industriais, tomando como 

ponto de partida a sua inserção no processo produtivo. Já o segundo 

eixo procura ampliar a discussão à esfera das relações que se desenvo

vem entre burguesia/Estado e o proletariado neste momento em que sao 

regulados os principais ítens que dizem respeito as condições de compra 

c venda da força de trabalho. A pesquisa empírica tem por base os n6cleo: 

documentais a saber: 

1) Circulares Patronais(CIB e SIFT8P) 

2) Jornais Operários (A PLEBE, A LUCTA SOCIAL; O SOCIALISTA; 

O TRABALHADOR GRAPHICO etc). 

3) Inquéritos sobre o padrão de vida dos trabalhadores , 

estatística salariais, produzidas pelas diversas agências 

governamentais. 
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""ESTUDO DE UMA INSTITUIÇÃO EDUCACIONAL: O CASO DA UFPB" 

ZELUIZA DA SILVA FORMIGA BRANDÃO E W.LA

RIA DAS DORES LllilElRA F. SANTOS, Pes -

quisadores do Núcleo de Documentação e 

Informação Histórica Regional / UFPB. 

I - Objetivos: Inserindo-se no Programa de Pesquisa do !iDIHR, o 

Projeto História da UFPB se propõe fundamentaJ..mente ao lEtvantamento do 

cumental e bibliográfico sobre as diversas unidades da UFPB e sua sis 

tematização~ e:o. acorvo. Appe esse levo.ntÕDonto e sisteoo.tizo.ção, o lJf9 

jeto propõe a elaboração de trabalho monogr#ico sobre a Hist,ória da 

UFPB e sua posterior publicação. 

11 - Orientação para a prospecção de fontes: A operacionalização ' 

do projeto História da UFPB inclui inicialmente uma avaliação geral ro 
situação dos diversos arquivos dos centros, ao mesmo tempo em que se 

fazem necess~rios contatos cam dirigentes e ex-dirigentes, camo forma 

de obtenção de dados a serem coletados. Os contatos se ampliam,abr~ 

gendo pessoas não dirigentes do prooesso, mas que a ele estiveram li-
"-

gados por laços profissionais, estudantis e/ou outros, camo forma de 

ampliar perspectivas de mais dados a serem coletados. 

Está-se procedendo ao fichamentD da documentação constante ' 

em arquivos da Universidade ou de instituiçõos públicas, possíveiS de 

serem vasculhados, e em arquivos particulares. Esse fichamento se or 

niza por centro e por departamento. 

A tomada de depoimentos orais com pessoas diretamente envol

vidas cam o processo histórico da instituição visa preencher pos

stveis lacunas deixadas por arquivos e/ou pelos próprios documentos ' 

escritos. Os depoimentos orais, colotedos estão gravados em fita mag 

't' ~o ~ca, transcritos e fichados. 

111 - Periodização 

Para maior agilização do trabalho, e como forma de lhe dar 

um corpo organizado, estabelecer-se-ão fatos significativos camo mar

cos divisores das etapas da Hist,ória da UFPB. Considerando-se a fede 

ralizacão como fato significativo, estabelecem-se duas etapas gerais 
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2. 

o período antes da federalização e o período depois da federalizaç2.:J. 

Essa periodização organiza a pesquisa, a catalogação e a sistemati'ê

ção documental, bem como delin ia a linha cronológica geral da monc -

grafia a ser posteriormente formulada. 

A elaboração de quadros demonstrativos dá ao pesquisador 

visões de conjunto e possibilita o enfoque das matérias, que assim P2 
dem ser analisadas de diferentes ângulos. Desse modo, elaboram-se I 

quadros demonstrativos de fatores referentes: às escolas isoladas, à 

fase estadual, à federalização, ao movimento estudantil, aos diversos 

reitorados e à legislação. 

IV - ESquematização da monografia: 

A monografia deve ser esquemati~ada em dois quadros bási

cos: antes e depois da federalização. Os fundamentos teóricos das 

questões da educação ~uperior brasileira, em seu enfoque histórico,iõ 

fixad('s na monografia cano base de comprovação de que o ensino supe -

rior na paraiba, insere-se no contexto geral da educação oligárquica .. 

clientelista e neopotista, características comuns a situação de dep~~~ 

dência das instituições científicas em paises periféricos. 

As escolas isoladas, de per si, suas origens, desenvol vi-

mento e suas especificidades são abordadas sempre dentro da visão gl~ 

bal do ensino superior e atendendo sempre à questão de suas vincula -

ções concretas c/a comunidade. 

As pressões que fizeram surgir a Universidade da Paraiba, 

são estudadas em seus aspectos globalizantes, ou seja, incluindo seus 

envolvimentos social, econômico, pOlítico, cultural, jurídico. 

A mesma metodologia e o mesmo enfoque valem para a aborda 

gem dos trâmites da federalização e para a abordagem das mudanças pós 

- 1964. 
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RESISTINDO AO CAPITAL: o Conflito da Grande Alagamar (Pb) 

Maria Candida Rodrigues Gonçalves - UFPb 

Trata-se de registrar o projeto de investigação em que 

presentemente nos empenhamos, com vistas à redação da dissertação de 

Mestrado a ser apresentado ao Mestrado em Sociologia (Rural) mantido 

pelo DCSA da UFPb, campus de Campina Grande. 

A Paraíba-.contn'::,·~ hoje pelo menos treze regiões rura

is onde o conflito social se apresenta agudizado. De um lado, o grande 

Capital, beneficiário da política agrária governamental, aqui explici

tada p. ex. pelo Projeto PROALCOOL, e de outro, o campesinato empenh~ 

do-se em permanecer na terra que ocupa, há décadas, resistindo à prol! 

tarização. De todas as áreas conflitadas, Alagamar, situada noS municí 

pios de Salgado de são Félix e Itabaina, na chamada região do brejo p~ 

raibano, é a que ganhou maior notoriedade na imprensa nacional. Cerca 

de setecentas famílias, ocupantes de 13.200 ha, cultivados com produtos 

de subsistência, obtiveram vitórias parciais frente às ordens de despe 

jo pretendidas pelos latifundiários que se arvoram em proprietários da 

terra. Após os anos negros da repressão que sucederam ao movimento das 

Ligas Camponesas, os trabalhadores de Alagamar se transformaram num si~ 

bolo da disposição de luta e da capacidade de organização dos trabalha 

dores rurais do Estado. 

Nossa comunicação resumirá o Projeto de pesquisa e as 

conclusões parciais a que chegamos, buscando a reconstituição históri

ca da luta camponesa, luta ainda em curso, e de desdobramentos não pr~ 

visíveis. 
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PAPEL Wi.S FEPJiOVIl..S NO PHOCESSO DE TPJ .. l:;3FORMf .. ÇÁO DO ESPAÇO CE.t..PtEFSE 

RUJ3IS1.~~ l.YL~.R:tUES G.ALVlo - UFPE 

Nosse CODunic~çfio treta de resultndos: pãr 

cieis obtidos n propósito dn investigcçno que reoliz~~os COD vistc~ ~ 

elaboração de Dissertação ele I,estrado, de título goraI - "penetraçno' 

C~pit~~ist~ no Brasil: Noto.s sobre c expansno algoeloeiro. e ferroviG -
, .\ 

ries no Ce c.ra. 

Frocurou-se realizc.r UL. estudo COIll)Q.l'C,tivo ' 

t ·t ".,,' b en ro Vln e Dun~C~p~os ao Coare divididoa o.sicoc:ente en Lois grupos: 

el .,. d ..p 
ULl grupo e Llun~C~p~os on e as .J.crrovics :penctl'r.:\mn p 

nno se intc;rmcIoVau .. 

Diante disso fOr2Ll selecien~as infornações' 
, 

dos censos de 1920, 1940 e 1950 ceno subsidios ~relininares po.r~ o. 

qucstõ.o p uno. vez que ninda áe vái aprofundar o prcbleue COIl c consul-

to. de outr~s fontes. 

Tenta-se neste treb2.lho detectar n influên _. 

ciO. das ferrovias no ~rocesso de trnnsforucçãc do espaço ceerense. 

Trru'lsfordações estes, oovinc1as das penetro.çno c a.iJ i tnlisto. nL'..S 

as ferrovic.s desenpenho.rau UTI papel extre:c.auente releva.nte. 

Os resultados o.loo.....""1çac1os :J.utol;'iztlD-nos o. af~;.r 

:Llc~r o. existência. ele fontes indicc.elores ele que c. presençn~ das ferrovr.s 

no Ceará foi uo elenento elecisivo no Íllcrei'iento do. concentração 

proprieelade elo. terra, do. valorizaçno dos iuóveis rurais, nus Doelific5~ 

ções c1a.s rela1õos tócnicas de )rod~çõ.o ~o. 2gri cultura p via intensifi

ccção de use elo DGquinas, iL:ploüentos e ins~uos de origeD industrial, 

no aprofundc~ento elas relações de produçno capitalistas no c~po, vi~ 

c.UDentú de ir.lportô.nciC'. do tro.bc.lho G.ssaJ.o.ric..cl0 etc. 
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111. 

METODOLOGIA E TgCNICA DO ENSINO 

E DA PESQUISA l-IISTaRICA 



TEORIA E METODOLOGIA DA CI~NCIA HISTÓRICA E ENSINO DA HISTÓRIA: 

UMA TENTATIVA DE APROXIMAÇÃO * 

l~RIA EFIG~NIA LAGE DE RESENDE 

Universidade Federal de Minas 
Gerais 

A carência de textos básicos, referentes a uma discussão em 

torno da HistOria e, em especial, referentes aos avanços metodo1ógi 

cos na área de pesquisa e da produção historiográfica em corre1a -
çao com a prática cotidiana do professor nas escolas de 19 e 29 

grau, é a justificativa principal da elaboração do presente texto. 

A nosso ver, há sem dúvida um descompasso entre o estágio a 

tua1 da História no que se refere à maneira de pensá-la e com ela ~ 

trabalhar nos restritos círculos de onde provém a produção histo -

riográfica e a forma como se trabalha com a história junto à sua 

clientela mais ampla e, sem dúvida, importante que é constituída p~ 
los estudantes de 19 e 29 graus. 

Os compromissos excessivqs aliados à uma série de outras ra 

zoes mal permitem ao professor uma atualização bibliográfica, no que 

se refere ao conteúdo da disciplina que ministra. O problema se agr~ 
va quando se trata de bibliografia referente aos problemas teóricos

e metodológioos que a envolvem. Uma. concepção dominante é de que 

tal tipo de bibliografia interessa somente ao círculo restrito dos 

pesquisadores. Ao lado de outros fatores, tal concepção vem sendo -

responsável por um alheiamento do professor, que não se dedica à pe~ 

quisa, em relação à discussão em torno de sua própria discip1ina.Tal 

posição é sem dúvida errônea, pois dificulta ao professor a compree~ 

sao da bibliografia produzida a partir de novos parâmetros e lhe to

lhe a possibilidade de criticar e avançar na sua tarefa de ensino. -

Nosso ponto de vista é o de que conhecer bem a natureza do que pro -
pomos a ensinar é ponto de referência básico para selecionar o que 

ensinar e como ensinar. 
Estas reflexões iniciais ponstituem a origem e a razao des 

te texto. Todo ele uma tentativa de aproximar os avanços metodo1ó -

gicos no Campo da Ciência Histórica c a prática diária do ofício de 

professor de HistOria. 

Parte do texto: A - História e Sociedade 

B - História é presente 
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c - A História síntese 

O - Produção historiográfica e verdade histórica 

* Texto originalmente preparado para o Projeto de "Implantação de um 
modelo inovado de estudo de 29 grau com habilitação para o magis -

tério de 19 grau" da Secretaria de Estado da Educação do Estado de 

Minas Gerais e destinado aos professores do ensino de 29 grau com
habilitação para o magistério de 19 grau. 
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EISTORIA DO BRASIL: A VERSÃO FABRICADA NOS LIVROS DIDÂTICOS DE 29 GRAU 

MARIA LAURA POGLISI BARBOSA FRANCO 

Fundação Carlos Chagas - Unicamp 

No presente trabalho, anaJisamos 15 livros didáticos de Histó

r~a do Brasil e destinados ao ensino de 29 graus. 

A preocupação central f_oi analisar o tratamento dado ao "po

vo' e à violência, nos movimentos insurrecionais do Período Regencial

tel como veiculados nos livros em estudo. 

Neste sentido, selecion~os como categorias específicas de a-

nálise a interpretação selecionada pelos autores para discorrer sobre: 

1) Os agentes sociais do processo ; 

2) Os Condicionamentos dq (s) Movimento (s) ; 

3) a "Bandeira de Luta"~ 

4) os Meios utilizados n~ debelação do (s) Movimento (s) 

5) as Explicações fornec~das para o término; 

6) a Mensagem associada à conclusão 

Procuramos, sempre traba~har com as dicotomias: - omissão/pr~ 

s(.nça do "povo"; omissão/minimização da violência; ou tratamento dis -

criminatório conforme os agentes sociais mencionados pelos autores. 

Além disso, não abandon~os a análise do (s) movimento (s) in

st~rrecionais como um todo, o que tornou possível a identificação dos 

enfoques interpretativos privilegiados para o relato dos mesmos. 

Paralelamente, recorremo~ a outras fontes historiográficas,não 

restritas ao universo dos Livros Didáticos, as quais foram de grande ~ 

t~lidade, como contra-pdnto, na medida em que forneceram parâmetros pa 

r~ o entendimento de como a literatura didátiea se configura, quando

comparada a outras fontes. 

O trabalho está em fase de redação final e acabamos por conse

g~ir dados bastante interessantes, o que de início, não se delineava, 

como tanta clareza, tendo em vista a precariedade e pobreza dos discu~ 

sos, que via de regra, prepassam os livros destinados ao ensino de 

H~stória do Brasil. 
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o USO DOS CONCEITOS 

NADIR DOMINGUES MENDONÇA 

Faculdades Unidas de Bagé, RS. 

A História, como as outra~ ciências, exprime-se por meio de 

conceitos. Mesmo para os que combatem a corrente da História conceE 

tualizante, não há possibilidade de negar o uso do conceito, como -

um elemento básico para a obtenção do conhecimento histórico. Mas 

a História, a diferença de outras ciências, como a física, a matemá 

tica ou a química não dispõe de um sistema de símbolos independentes 

de qualquer idioma. O conhecimento histórico é expresso unicamente-
com termos da língua nacionalpo historiador. 

A comunicação do conhecimento histórico se opera, como nas 

demais ciências, levando o pesquisador a passar ora de um para OUX

tro dos níveis fisico, conceitual e lingüístico. A comunicação se -

faz, através dos conceitos, para se representar uma dada realidade, 

utilizando-se dos termos. Por sua vez, a compreensão e a interpreta 
ção do conhecimento histórico também passãm pelos mesmos nIveis,mas 

sempre entramos em contato primeiro com o termo e não com o concei

to. E ai se depara o problema de como passar de um, para outro ní-
vel. A relação entre o conceitual e o físico raramente é simples e 

direta e mesmo os termos que são apenas descr i ti vo, carecem mui tas -
vezes de maior precisão. 

Além destes problemas que, sao comuns a outras ciências, na 

História enfrenta-se outras dificuldades. A linguagem histórica nao 

é só instrumento de comunicação mas é também instrumento para pen

sar. Além disso sua linguagem é um corpo de idéias e procedimentos

expressado em várias linguagens. A História hoje conhece uma dila -

tação no seu campp,termos da política, da sociologia, da economia, 

foram por ela apropriados. 

Se a investigação históripa se depara com dificuldades em 

relação ao uso adequado e preciso do conceito, o mesmo ocorre com 

o leitor que pretender interpretar um dado escrito histórico. 

Ao tentar uma metodologia do ensino da História, para uso 

dos conceitos é imprescindível que se busque na metodologia da pes

quisa histórica uma resposta. O ensino da História necessariamente

deverá se apoiar nos fundamentos teóricGs e metodológicos da inve~ 

~igação histórica. 
Nosso estudo centra-se no uso dos conceitos pelo Historia -

dor, na tentativa de buscar um instrumento de aplicação para o estu 
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do da história que possibilite ao aluno um maior aprofundamento na 

ciência histórica. 

Buscamos um conjunto de a,tividades intelectuais que pos

sam ser diretrizes para uma técnica de ensino que sustente uma -

reflexão mais amadurecida pelo aluno do Curso Superior. 

A base do estudo situa-s~ na classificação dos conceitos -
e nos perigos de distorção de algumas categorias e nas doutrinas -

da significação dos slmbolos. Preocupa-nos em conciliar a metodolo 

gia do ensino da história à metodologia da pesquisa histórica. 

~ uma tentativa de utilizar um instrumento capaz de deter

minar a validade dos conceitos utilizados pelos historiadores e 

sua adaptação à realidade histórica. Uma técnica de ensino que 

mostre ao aluno com analisar um texto histórico, considerando que

conceitos e categorias não podem ter nenhuma forma pré-fixada 

mas modelarem-se de acordo com a realidade do seu objeto, em cada

momento histórico. Levá-los à compreensão de que o valor dos termos 

está na dependência de confrontá-los com a sua realidade, adequada

ao uso da época, do meio ou do autor. 
Trata--se de uma experiê~ia levada a efeito no Curso de -

Estudos Sociais na disciplina de História do Brasil. 

Antes de iniciar o estud~ da unidade faz-se o levantamento 

dos conceitos básicos e procede-se a sua definição segundo o crité

rio de tempo e espaço histórico, numa abordagem filosófica, sociolm 

gica e polltica, analisando-se desta forma os princípios, os atores 

e as forças sociais. Parte-se depois para o relacionamento destes -
conceitos até a construção de uma estrutura lógica que globaliza a 

visão histórica. 

Elenco do XI Simpósio Nacional ANPUH - 140



A pRATICA DA "PESQUISA HISTORICA" NOS CURSOS DE HISTORIA 

ROSA KULCSAR 

Pontiflcia Universidade Cató
lica - SP 

Faculdade de Educação da Uni
versidade de são Paulo. 

No trabalho, pretendemos relatar a experiência de implantação 

da disciplina "Pesquisa Histórica" no curriculo do curso de História. 

O obletivo do g,rupo d~ professores nele envolvido é o de colo 

car em um curso, hoje altamente teórico, um conteúdo que L~VQ a tr~a

lhos práticos. 

Após fundamentações teóricas, o aluno escolhe um modelo cienti 

fico de análise, trabalhando a partir de um tema de sua livre escolha. 

da época 

balho. 

O instrumental cientifico, embora restrito a uma determina-

e local, é exaustivamente explorado na primeira fase do tra 

Na segunda fase a partir da formulação de hipóteses, sao fei

tas as análises metodológicas. 

Na terceira' fase, faz-se a redação de um trabalho. 

Através desta disciplina o aluno é co~ocado frente a uma roa -

lidade as vezes dolorosa, que é o de recolher os dados, acumulados no 

passado, de forma anti-cientifica e dispersa, organizando-os e colabo -

rando para a preservação da "memória nacional", ao mesmo tempo que a 

pura o seu aprendizado de historiador. 
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I,LGUNS PROBLEMAS DO ENSINO DAS DISCIPLINAS TEORICO-INSTRUMENTAIS E SUAS 
:':,3CORdNCIAS NA CONSTRUÇ.KO DO CONHECIMENTO HISTORICO 

SILVIA REGINA FERRAZ PETERSEN 

Universidade Federal do Rio Grande 
do Sul. 

O trabalho examina alguns problemas do ensino, nos cursos de 
graduação em História, das ~isciplinas que constituem o campo dos 

conteúdos teórico-instrumentais para a produção do conhecimento históri 

co cientifico (a despeito dos diferentes títulos com que figuram nos 

currículos. "Teoria e Metodologia ll
, "l-1étodos e Técnicas da Pesquisa Hi~ 

t5rica" I "Introdução aos Estudos Históricos", "Técnicas de pesquisa", ., 
f,1etodologia", "Histcriografia" e outros)· 

A partir da premissa de que a "História-realidade" e a "Histó-
ria-conhecimento" não são a mesma coisa. coloci'!.~p ;'I flllOc:t:40 -de que 

tipo de conhecimento temos produzido. Penso que se justifica o exame 

de alguns problemas das referidas disciplinas por supor que eles tem 

contribuido fortemente para que o conhecimento histórico que se pro

duz ou mais frequentemente se transmite em nossos cursos permaneça ain
da ao nível da crônica da sequência visível, fenvmênica e aparente dos 

acontecimentos, cujas vinculações permanecem incompreensíveis ou quan

do muito explicadas por relações de causa-efeito. Por isto tal conhe
cimento - que é descritivo quando deveria ser ciência - tem_se mostrado 

absolutamente estéril para a aplicação do processo real e, em conseqpên 

cia, tem provocado em nós e em nossos alunos uma frequente incômoda 
-sensaçao de ceticismo quanto ao seu valor. 

A análise destes problem~s será precedida pela caracterização 
do processo de produção do conhecimento científico, comparado à do co

nhecimento comum. A seguir, apontar-se-ao algumas razões das dificulda

des da discussão dos problemas das disciplinas que devem responder pela 

iniciação do aluno com vistas à reconstrução científica do processo hi~ 
tórico: a própria temática, que arrasta consigo infindáveis desdobra

montos e implicações e a concepção empiricista de saber histórico vige~ 
te em nossos cursos, que abre pouco espaço para elas. 

A problemática do ensino destas disciplinas tem sido abordada 

,desde várias perspectivas, mas me f~J:arei na questão dos requesitos p~ 
ra que estes conhecimentos possam se constituir em referente cientifi 

co do trabalho do profissional de História por entender que nela exi~ 
~--~~~. n rle que nao 
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;~0 tem conseguido estabelecer entre tais disciplinas uma efetiva arti-

: . .llação. Penso que a área teórico-instrumental deve ser entendida co 

LO um todo e as várias disciplinas em que se desdobra seu conteúdo 

':<10 apenas momentos do processo qqe produz o conhecimento histórico 

':':'al enfoque não deve dar a impressão equivocada de ser um problema ab,! 

-trato, formal, que reforçaria a d,issociação da teoria com a prática,

nuito distante, pois dos problemas concretos que afligem nosso cotidia 

;', ). Ao contrár io, destas preocupações práticas é que resultam aqueles

':.utras, de caráter mais amplo e que constituem a fundamentação do pro

blema. Assim, o trabalho procura explicar em que consiste esta articu 

lação, analisando os próprios momentos da construção do conhecimento -

Listórico cientIfico /' para ver como se articulam aí os componentes te
~ricos, metodológicos e técnicos deste processo e que resultado pro 

voca sua dissociação em disciplinas independentes. Também a identific~ 

ção da especificidade destes componentes é o que poderá orientar a se

leção dos conteúdos programáticos fundamentais e sua organização em -

disciplinas. 

Entretanto, a discussão dos problemas enfrentados na constru

ção do instrumental do conhecimento científico da História não se esg~ 

ta com o entendimento da articulação dos componentes. Ela nos remete -
pelo menos a outra questão: às necessidades e expectativas do aluno. ~ 

preciso examinar os problemas que os alunos enfrentam ao trabalhar nes 

t~s disciplinas e que constituem também em obstáculos a serem supera

dos no processo, de construção do conhecimento científico da História. 

Entre eles, destacam-se~ a ausência do aprendizado da reflexão crIti
C:l ao longo da educação pré-universitária; o desconhecimento do aluno 

do âmbito da problemática do conhecimento histórico e especialmente 

Q:.1S disciplinas teórico-instrumentais, as expectativas falsas que daí 
àecorrem sobre elas; nossos programas inadequados, quer por desar 

ticulados, quer por desconhecerem as necessidades e possibilidades 

r'2ais do aluno; a utilização de bibliografia que não constitui um mate. 
rial teórica e metodológicamente orientado pelos mesmos procedimentos 

amllí ticos • 
Ainda que o trabalho se limite à análise das condições em 

q·.le tem se desenvolvido o ensino das disciplinas teórico-instrumentais 
c suas implicações na construção do conhecimento histórico, é importan

t~ recuperar da apresentação algumas observações sobre a forma de supe

rar tais dificuldades. Estas se referem à necessidade de que se perceba 

Elenco do XI Simpósio Nacional ANPUH - 143



3 

Cinramente qual é o objetivo fundamental desta área de conhecimentos e 
Slas implicações na articulação das disciplinas e conteúdos programát! 

cos, à reflexão sobre as causas das dificuldades que temos enfrenta -

do; à troca de idéias e informações entre os professores que permi -

tam decisões e práticas orientadas no sentido de dar respostas cada vez 

I'::'.:üs cientificas à problemática histórica. 
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IV. 

HISTORIOGRAFIA: FONTES PRI~RIAS 

E SECUND.A:RIAS. 



PONTES PARA O ESTUDO DA HISTORIA ECONOl-1ICA DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO: 

C QUESTIONÂRIO DE 1910 - 1913. 

POR ANA MARIA DOS SANTOS e SONIA REGINA 
DE MENDONÇA 

Universidade Federal Fluminense 

O Questionário sobre as condições da agricultura nos municí -

l_los do Estado do Rio de Janeiro foi realizado pelo pessoal das Inspe

:')rias Agrícolas do Ministério da Agricultura, Indústria e Comércio du 

:;:ante o período de 1910-1913. Seu objetivo geral circunscreveu-se ao i! 

érrolamento ou inventário de tudo que possa interessar aos nossos agr.!. 

r:: lltores e esclarecer a todos que, direta ou indiretamente, aplicarem

.~ ... atividade na exploração das nossas terras, a fim de facilitar a boa 

c-Jlocação do trabalho e do capital, nacionais e estrangeiros, tão in -

d~spensáveis à nossa prosperidade, e que o Governo, por tal meio,ainda 

:::.:1is defende e acautela." 

Achando-~~ o Ministério em plena fase de consolidação de sua 

próp~ estrutura interna, certas preocupações se definiram na fixa 

~ão de suas áreas de atuação, privilegiando-se o incentivo à policult~ 

r3., o estabelecimento do ensino agrícola e a criação de um "núcleo

co informações sob seu patrocínio. 
Para operacionalizar esses objetivos, foi criada inicialmente 

é. Diretoria do Serviço de Inspeção, Estatísticas e Defesa Agrícolas, 

0ffi fevereiro de 1910, com a função imediata de realizar o levantamento 

das condições locais da agricultura no Brasil. Assim, a fonte que ora-

2presentamos, increve-se no contexto mais amplo de um conjunto de in -

quéritos idênticos, realizados para cada unidade da federação e inspi 

:'ados pelas mesmas preocupações. 

A importância do Questionário de 1910-1913 pode ser avaliada 

2 partir de duas perspectivas de análise. Pr.imeiramente, como fonte p~ 

TJ. o estudo da história econômica do Estado do Rio de Janeiro na Repúb 

';'::,ca Velha,- o documento pode ser dimensionado positivamente, tendo em 

\nsta a escassez e a dispersão das fontes, tão denunciadas por aqueles

que se dedicam à história fluminense em geral. Contendo ítens de i~ 

formação homogêneos para todas as municipalidades do Estado, permite -

um diagnóstico da situação geral de sua economia agrícola no período. 

Em segundo lugar, como fonte de natureza econômica em si mesma, sig

Lificou o ºuestionário uma mudança de perspectiva quanto ao tipo de 

L"lformações a coletar em matéria...da...estatísticada pr.odu.ção, e que cul 
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m~naria na orientação tomada pelo 

f ;içoou e completou. 

- 2 -

Recenseamento de 1920, que o aper 

A própria crítica do documento é o objeto deste trabalho, on-

d·:, detec'tamos e analisamos suas limitações, contradições, falhas e, es 

p.'cialmente y defasagens entre proposta e realização, contrastando 

:T .a.s informações com outras fontes que pudessem fornecer dados congêne 

rC3, além do Censo de 1920: Respostas ao questionário da Biblioteca Na 

c:on~l (188l); puestionário apresentado às câmaras municipais-

p:::'la Secretaria de obras públicas e industriais do Estado do Rio de Ja 

~?iro (1898); inquérito realizado pelo Centro Industrial do Brasil ( -

lSJ7) e o Anuário Estatístico do Brasil (1908-1912). Ultrapassada a

cr~tica, concluímos que o Questionário situa-se positivamente em rela~' 

ção as demais fontes utilizadas, na medida em que ele adianta certas

inlormações no tocante às condições da produção agrícola em geral,ul ~ 

tr;~passando os limites dos dados de exportação-importação privilegia -

de' anteriormente. 

Finalmente, a análise do elenco dos ítens que conduziram o 

incuérito e dos conceitos e preconceitos revelados nas respostas o 

Questionário possibilita ainda que sejam observadas e ratificadas a

t.Lvés dele; a. as preocupações econômicas dominantes a nível do Mi

nistério, relacionadas com os objetivos que orientaram sua instalação

.:~ C J.a futura política; b. a visão que os agricultores tinham das 

;'G.,'.,i próprias condições. 
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FONTES PARA O ESTUDO DA INDUSTRIALIZAÇÃO NO I~.:.{)}'=':I:", ~i.889/1945 

Convênio FINEP /UNICF1"IP /IFCH/Departamento 
de História. 

DtA RIBEIRO FENELON (Coordenadora Ger::::~. 
da Pesquisa) 

Universidade Estadual de Campinas, SP. 

O trabalho realizado dura~nte o pcri'Jd,~ ~,~; desenvolvimento do 

:.?rojeto teve a participação de alguns professo~~(;.,~ do ;)~?ê1rtamento de 

ldstória e de mais 10 pesquisadores contratados] extendendo-se por 18 

~eses dos anos de 1979 e 1980. O objetivo princip~l do projeto era 

realizar o Levantamento e a sistematização das fontes scb::-e a temZ-i

;_ica da industrialização no Brasil e teve CrX,LO pr2~issél a necessidade 

,-~e um contato mais estreito com as 'fontes, <"'3 dU"::;'Ulllentos e o mate -

:-ial emplrico existentes para a investigaçãc do i:C!bJ, ela industriali

',ação no Brasil, neste periodol' Isto nos possibili taria, em uma segu,!! 

ca fase, a colocação de problemáticas mais COT',(],izcnte~ cem a situação 

:üstórica que se procurava compreender, ao mesmo t8r:lpO que realizava

;;os o necessário trabalho de referenciação de foni:ss, que se encontram 

bastante dispersas, dificultando sobremaneira o trabalho dos pesquisa 

uores no assunto. 

A organização do trabalho_ se deu ao 1011gO de três linhas de 

investigação: 

1. Legislação sobre a at~vidade induscrj~l - como elemento 

que possibilitaria pensar a atuação co ~stado nas relações 

com a economia. 

Equipe: Maria Clementi.na Pereirü Cunha - Coordenadora 

João Batista Mazziero 

José Flávio de Oliveira 

Maria Antonieta Antonacci. 

2- Condições de vida e de trabalho do ü.i.c:c_ô.rj.'l!.J.0 industrial 

urbano - para recuperar o concreto da existência históri 

ca da classe operária ~m seu processo de crescente subor 

dinação ao capital. 

Equipe: Maria Auxiliadora Guzzo de Decca, Coordenadora 

Antonio Paulo de M. Rezende 

Heloisa de Faria Cruz 

Maria Lúcia Caira Gitahy 

Kazumi Munakata 
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3. Indústría e Tc~nologia - com a preocupaçao de estabelecer, 
~frav~5 de uma identificação das formas de organização do 

trabalho, RS relações entre o trabalhador e os meios de 

produção. 
Equipe: Edgar Salvadori de Decca, Coordenador 

Maria Alice Rosa Ribeiro 

Coraly Garã Ca.etano 

A sistematização das fontes passou pela discussão do caráter, 

·.a natureza e limite do material encontrado e pela tentativa de propor 

CLovas formas de dar sentido as questões colocadas a partir das fon-

~es e apontar novos caminhos de pesquisa. Passou também pela discussão 

~.as premissas com que se trabalhou o material, e não é por se tratar -

:.:-,-: fontes que podemos nos eximir desta discussão e apresentá-las como 

:"mparciais e nosso trabalho como exaustivo e final, uma vez que as fon 

t.es nao são neutras em relação ao processo que exprimem. 

Queremos ainda esclarecer que o Acervo da Referências sobre 

;'ONTES PARA O ESTUDO DA INDUSTRIALIZAÇ.AO NO BRASIL, realizado por es

-:':e projeto atinge cerca de 9 (nove) mil fichas, detalhadas por assun

to, indicações e localização precisa, fichas estas incorporadas -

;::0 acervo do Arquivo Edgar Leuenroth, no IFCH, da UNICAMP, onde se e!! 

~ontram à disposição dos pesquisadores. Além disto estamos tentando

~ publicação dos resultados da pesquisa. 

Ao apresentarmos, pois, os resultados finais deste Projeto -

~e levantamento de Fontes, estamos propondo para discussão nesta Ses 

são e neste Simpósio, nossa preocupação com os aspectos metodológicos 

--) teóricos do trabalho realizado e as dificuldades que enfrentamos p~ 

ra a sistematização. 
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LEVANTA1~NTO DE FONTES PRIMÂRIAS 

MARIA CONCEIÇÃO ABEL 

Departamento de História e 
Geografia 
Universidade de Caxias do Sul 

A preservação do patrimônio histórico nacional é um assun-

:0 que tem merecido atenção de alguns poucos estudiosos e pesquis~ 
lores brasileiros que tem procurado sensibilizar as autoridades e a 

população para o problema, a fim de que se possa despertar nas pes -

30as a verdadeira consciência histórica de um povo que deseja man -
·'..:er a sua identidade. 

Foi, pois, com a preocupa~ao de salvar uma documentação li

lada a História de Caxias do Sul que nos propusemos à execução de 

~m projeto de levantamento de fontes primárias sob o patrocínio do -

Ú\.3partamento de História e Geografia, da Universidade de Caxias do 
Sul e, o apoio, da Prefeitura Municipal e da 4a. Delegacia de Ensi 

10, que teve início em março de 1978. 

A referida documentação se encontrava em péssimo estado de 

conservação, jogada em caixotes, num prédio aos fundos do Museu Muni 
'.:;ipal, à mercê de roedores, traças, fungos e mesmo da mão do homem -

::.rue, sob qualquer pretexto, poderia a qualquer momento, mandar enci
.1er ar 11 aque les papéi s ve lhos ., • 

Fazia parte do acervo vasta documentação da Intendência Mu 

!l~cipal, documentos sobre Imigração, jornais, mapas, fotografias, do 
;umentos de Empresas Caxienses, entre outros. 

A nossa maior preocupaçã~ era de obter a autorização imedia 

ta de parte da Prefeitura Municipal e da Universidade, para execução 

'.:0 Projeto face às condições em que se encontravam os documentos e,

::omo maior obstáculos para esse tipo de projeto sempre é a falta 

l .. a verbas procuramos estruturar um trabalho que demandasse o mínimo
":'0 dinheiro. 

Para tanto, fomos buscar os recursos disponíveis na comuni

.iade, utilizando-nos de convênios existentes entre a Prefeitura Mu. 
llLcipal, Universidade e Delegacia de Educação que nos permitiu a for 

nação da equipe de trabalho constituída de professores municipais e 

estaduais e alunos universitários, bolsistas do programa DAUjMEC, a

.~ém de oportunizarmos o treinamento dos alunos do Curso de Histó 
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':ia, no manuseio e trato de documentos. 
Encer:rado o ano de 1978 tivemos corno resultado a revisão, c:) 

lificação e organização de 49.519 documentos referentes ao período de 

l890 e 1930, o levantamento de 101.838 documentos de 1930 em diante -

,~ a codificação de 968 livros da Intendência Municipal. 

O projeto continua até o presente momento tendo resul·tado na 

':)rganização do Arquivo Histórico Municipal de Caxias do Sul na organ! 

r;ação de Arquivos Mun.icipats nos municípios próximos' e na efetiva -

~ao de campanhas para a pr~servação de prédios e monumentos históri -

:.;os do município. 

Como se trata de um projeto simples e despretencioso em ter

nos financeiros, mas cem resultados efetivos na proposta de preserva

yao de nossas fontes históricas um projeto próprio para comunidades

pequenas e carentes de verbas para esta finalidade, estamos nos pro -

',)ondo divulgar a nossa experiência como sugestão àqueles que como nós 

desejam fazer alguma coisa em prol da preservação das nossas fontes -

Listóricas. 
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L ISTORIA 
.. 

DIPT.OMA'T'1i'T'T(,7\ nn ~PJ\S I], - REVIS~'\O E CRITIC1\ 

MARIA DE FÂTIMA FONTES PIAZZA 

do Departamento de História de 
Universidade Federal de Santa 
Catarina. 

o ponto de partida para uma revisão crítica da História Di.plo

;:,&tica do Brasil, encontra-se na obra de José Honório Rodrigues, Teoria 

':~J. História do Brasil (Introdução Metodológica) 1. Por outro lado, a Hl~ 
·,)riografia Brasileira tem a~~entado consideravelmente; quer quantitat! 

'.·amente, quer qualitativamente. Os t~~mos da historiografia atual muda

":::l.m em relação à historiograf ia tradicional - "uma versão que se repe -

:::;!" 1 ou melhor, passou de fins mera:nen·te didá.ticos para fins cicntífi--
-:08. 

Por isso, torna-se necess,ário uma nova revisão crítica da His

tória Diplomática do Brasil, para poder detectar. 

1. O tipo de abordagem das obras de História Diplomática ao 

Brasil. 

2. A diferença ent."t'e a Historiografia traJ.icional e a atual 

referentes. à História Diplomática do Brasil. 

3. As novas tendências da História Diplomática do Brasil. 

4. As fontes para o estudo da História Diplomática do Brasil. 

';'·'<.ODRIGUES, José Honório. Teoria da História do Brasil, introdução m~ 

todológica. 3a. ed. são Paulo, Cia. Editora Nacional, 1969, p.169 

-174. 
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Resumo 

"OS ANTEPASSADOS DOS ROMENOS" 

MARIA DA GLORIA ALVES PORTAL 

Departamento de História FFLCH 
Universidade de são Paulo 

"Stramosil Românilor" (q,$ Antepassados dos Romenos) compr~ 

~nde 2454 documentos, de diversas ordens, relativos à História Antiga 

da Romênia. A documentação foi selecionada por uma equipe de especia

listas e publicada em 1980, quando se comemoravam 2050 anos da forma 

:ão do primeiro Estado GETO-DAcIO independente e unificado sob a di

ceção de Burebista. A obra veio à luz exatamente no mês de agosto de 

1980, no instante em que se realizava em Bucareste o XV Congresso In

ternacional de Ciências Históricas. 

"Os Antepassados dos Romenos" consta de 4 tomos (o 49 em 

') volumes), e mais de 4 de comentários que definem de modo ana1itico

:JS objetos reproduzidos - material, técnica, forma, estilo, conteúdo. 

A documentação em foco te.m por objetivo ser um "MUSEU IMA-

3INARIO", colaborando assim com os estudiosos na tarefa de inves~ig~ 

çao histórica. A obra reune documentos sobre a evolução da criação 

~u1tural - material e espiritual - no território atual da Romênia,de~ 

,Ie os tempos mais remotos até as primeiras manifestações de um novo 

povo, o povo romeno. 

Nosso propósito n,a presente comunicação é o de verificar 

se através dos documentos +eunidos em STRAMOSII ROMÂNILOR. é possi -

ve1 propor significados que os integrem no processo histórico de 

forjamento de uma expressão cultural especificamente romena. 
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<~_~_~EXé1ES SOBRE AS "CARTAS JEsuíTICAS" 

CONSIDERAÇÕES SOBRE A CATEQUESE NO S~CuLO XVI 

PROFª. DOROTH~IA V.G. BEISIGEL - Profª. de Histó

ria - EESG "Prof. Andrc1ico de Mello" - são paulo/SP 

A. As Dificuldades da Catequese Jesuítica no Século XVI 

P. análise das "Cartas Jesuíticas" nos mostra as dificul 

dades e malogros da catequese, possibilitando o reconhecimento dos 

principais mecanismos da defesa da cultura indígena contra a introdu

ção dos valores cristãos ocidentais. 

1. A resistência indígena: análise das principais formas defensi-

vas: 

- a atuação dos pajés, reafirmando os costumes tribais e sola

pando as novas crenças; 

- as "Santidades", "milagreiros ou "santos" que provocavam o 

êxodo indígena e reafirmavam os antigos costumes; 

a atuação das "velhas feiticeiras" contra as proibições e a 

defesa da antropofagia; 

a reafirmação dos valores indígenas pelos "prinCipais". 

2. O batismo: condição primeira da Cristandade - objetivo da cate 

quese: 

- o temor indígena ao sacramento; 

os inimigos do batismo: nomadismo, valores culturais, crendi 

ces e supertições; 

- as cerimônias religiosas coletivas: perda do significado re

ligioso: superficialidade e formalismo. 

3. Fatores outros que dificultaram a catequese: 

- a "inconstância indígena"; 

- o fracasso da "Casa dos Meninos": êxodo na puberdade e difi-

culdades de integração social. 

4. Os "Pactos" entre o poder político e os índios: tentativa de 

extinguir a antropofagia. 

5. Como quebrar o significado dos festins antropofágicos: 

- a salvação dos prisioneiros de g-.lerra; 

a introdução do enterro cristão. 
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6. As lutas entre colonos e indígenas: fator de retraimento e 

desconfiança em relação à catequese. 

7. O papel ambíguo dos mamelucos: 

- colaboradores dos brancos na escravidão do gentio; 

- elementos de manutenção dos hábitos indígenas. 

B. Conclusões 

Há uma diferença básica entre a atuação do colono bran 

co e do jesuíta. O primeiro colocou em risco, principalmente, a vi

da física do índio; os segundos, a vida cultural. 

As "Cartas Jesuíticas" mostram um retrato desalentador 

da catequese no século XVI, expondo o vigor da resistência indígena , 

presença dominante no século XVI. 
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, 
MARIA .ANTONIA 1 .. L01T80 DE ANDRADE - Nu -

cleo de Docunentação e Infornação His

tórica Regional - UFPB 

A História Oral é uno. técnica que peroite reconsti 
, , , 

tuir a Historio. o.tro.ves do dioJ..ogo entre o entrevistador e o ator ou 
. ' testenunha dos o.contec~entos de uno. epoca. 

Surgiu do. adaptação de ~bordagens trcnicionais do. 

pesquiso. histórico. e antropológico. o.crescentontadas do auxílio Lo. 

tecnologia noderna (gravo.dores). 

A novidade não e sté nc. rec onsti tuiçao d2. Histório.' 

polo. comunicação oral (praticacla pelos cntigos gregos e pelas tribos 

prini tivas de varios continentes) ncs na Iletodologio. científico. Clue 

que oriento. o trabnlho de pesquisador e no. tecnologia que possibilito. 

uno. tranaôissno de info~~o.ções de uno. fidelidade, articulação e coe -

rencia a.ntes inru.cf'.nço.veis. 

J. .. tunlDente o aperfeiçoODento uetodológico das Cién 

ciãS Sociais e o o.perfeiçoauento da tecnologia possibilita0 uno. ~~plo. 

socialização do. infornação, ou sejo.: o.través da gravação forja-se UD 

docULlento hist.órico que não reune apenas os interesses mediatos de 

pesquisador, Das que viso. responder as indagações do conjunto dos pe~ 

quisadores e da conunido.de en geral. 

Esta técnic~ não se confunde portanto c~ a nero. ~. 

tivido.de jornclistica que objetiva principalDente colher e trnnaoitir 

a inforno.ção do naoento, pelo contrário, situa-se eil posição diciletJ:~ 

nente oposto. ao sensacionalismo do "f'LU'o" jornc~istico. 

L. História Oral obedece c. un progroua de entrevis

tas cuiclc..dosonente selecione:.dc.s e funelaLlonto.d.as nuo levn.n.tc:XJ.ento rigc 

roso de dados e na pesquiso. préViO, de diversas fontes históricas e bi 

bliogrMicc.s que orientcil os roteiros •. 
Pc.rc.obter _ resultnclos significativos este progro.

na deve estar respaldado por UD ou vários projetos de pesquisa que 
levnnten as hipóteses principais a sereu testadas, aponteo as questões 
que não foran devidruüente elucid8das pelos tro.balhos existentes e for 
neçao as diretrizes elo trabalho. 

A crítice Dnis frequente dirigidas o. História 

Oral diz respeito o. confiabilid2~e dos depoiuentos obtidos e o. 
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uma pretensa falta de objetividade netodoiogica. 

É bOD lembrc..r quo nenhuo. trabo.lho de pesquiso. po 

de ser considerado COBO fonte indiscutível da verdade. 
, :1. entrevisto. o c.penas UOL unido.de inseridc nUD 

progrODo. de nuitas outras COD as quais eleve [lor confrontc..do.s. Por ou

tro lado, o conjunto dos depoinentos obtidos não pretendeLl ser [lcis ' 

do que uno. fonte entre outras fontos pO~8íveis de pesquiso.. ~ Histó

ria Oral fornece apenas dados, inforDações, sugere novas direções o. 

serem exploro.dGs e aponta problemas n~o resolvidos. 

A objetividade nco deve ser procurado. no discurso 

necessáriaoente ideologico e linitado do depoente Das no. paertinencia 

do trabclho prepc~atório dos roteiros, na condução das entrevistas 9 no. 

nnalise crítica dos resultados obtidos pelo prograoo. e no. utilização' 

criterioso. destes resultados nuoa o.tividnde de estudo e pesquiso. Bo.is 

OLlplo.. 

O co.ro.ter ideológico do depoiBento não é so neces 
, • =1" 1 ' So.rlO nas ucseJGve • Norualuente o depoente o procuraelo enquanto re 

presentnnte de uuo. deteruincflo. cl~8s8, corrent0 icleológico., institui

ção ou facção. O que se pode é justr:.i:lente ULl relato ele UD8. experiên

cia de vida, de UDC detornino.da versco elos fatos históricos, da nerrei 
, / 

ro. CODO eles forno vividos na epOCG eD ~ue accntecernn e da posslvel' 

reavcJ..io.çõ,o que o. perspectiva do tOl:.lpO J)ocle t:rc.zor. 

Os dc.dos que "CLl ;rogra...._c, ele entrevisto. ofereceu I!?

re UD 8studo do discurso ideológico de olite política de uno. époco. já 
são de por si extreu~ente intoressQlltes e vc.liosos. 

i;. este respeito G técnico. eu quest5.o teu UDa vem

tagen ndicional sobre outras fontes: o fate de o entrevisto.dor-pesqui 

sndor pode inquirir, que sti onc..r , colúcc.r o depoente perante suas pro

prins contrc:.elições. Cono fc.zer o :u.OSLW cor.: UD. conjunto de cc..rtc.s,di~ 

cursos, nenóric.s etc ••• ? 

O êxito da entrovista ostê. nc interação e no cli-
, 

na. de dialogo e confiança. que o entrevistc:dc:r eleve saber crinr, que 

culninon nUD2 espécie de cODpromsso ótice entre quen concede e quen 

utilizo. o depoiDento • 

.L.I. tecnico. de Hist,'ric. Oral é especic.lnente o.cons~ 

lhc1vel na ausência. ele c..rquivos e decouentos ou qunndo estes sc.o inc():!d 

pletoo ou esca.ssos. i~tuoJ.nente substitui vcntc.joso.nente o estudos do. 

correspondencio. que devido 0.0 aperfeiçoGi..~ünto dos nodemos noios de 

coounicnçEo é cada vez Dais escassa. 
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A. EIPE:RI:mNCIA IX) SE~OR DE HISTpRIA ü.rla.L lJ0 i1I.Ü.HR.J)~ UFP:rl 

o Setor de Hist,ória. Oral do Iilln3R foi criado em função 

de um convênio assinado entre a F.G.V. do Rio de Janeiro e a Universi-

dade. 

O Objetivo era completo.r UI!l programa de História OroJ.' 

sobre a "Trajet:ória das elites políticas brasileiras" iniciado pela 

F.G.V. 

Durante o desenvolvi:m.entc do referido progr8Ea ficou 

pat9nte o número e a impcrtnncia da pnrticip~ção de paraibanos no. vi 

da política brasileiro. no período de 1922 à 1964. L. partir de .I 
aJ.. sen 

tiu-se ~ necessidade de fech~ o ciclo da elite pa.raibana e de aperfei 

çoar o estudo de política estadual. 

O periodo fixado pelo. F.G.V. lI coincide com o ciclio do 

populieno _brc.silairo e COE e.. fase ele trcnsição ele uoc" sociedaele c.grÓ: -

ria para UI!lC de tipo industrial. O objGtivo do progrcua ere.. entender' 

cono se operou a transição e CODO foi coneluzida pela CnQada de indivi

duos q,ue detiveran o controle do processou (1) 

Pore. tal utilizou-se a técnico. de História Oral oJ.io.do. 

à netodologia de História de vida, nuo total de 40 ontrevistas, das 

quais 15 crom. de políticos pc.raib::::.nos e sonavou aproximadGIl nte 128 ho 

ras de grc.vação. 

O convênio previa uoa proclução ele igual nÚmero de ho

ras pela equipe da UFPB que após dois anos seria trocada pela entrevis 

tc.s eOB políticos paraibanos reoJ..izo.clas p,jln Fundação, GetÚlio Vargas. 

Devido ao caro."ter cOIlpl81:.:ento.r do trabalho do. equipe ' 

pcxaibano. o. seleção dos depoentes foi feita eu grande parte entre os 

atores políticos do segunelo esco.l~o de poder do. elite, já que as figu

ras de priceira grcndeza (governadores, lli~~stros, senadores) já t~~ 

sido quase todas entrevistadas pelo. F.G.V •• Contudo os depoioentos 

não se revelaraB nenos significativos. 

Forao entrevistados todos os reucnescentes do. Revolu 

ção ele 30, eleputados federais, estaduais, chefes políticos, secretádoo 

ele estado e e..lguns ex-governadores, uinistrcs de estado e senadores 

que [~inda não tinhon sido entrevist8.el08 :)elo. F. G. V • • Eu oJ..guoas oca -

siões for~ trn~o.dos depoioentos que viscxon tenas específiCOS cono o 

da incll~strin. (1ns 80Co.S. 
, 

Tonben fcrm:'l feitc.s entrevistes "de o.POiOllCOD 

pessoas que n8.o tonno unn 1'1; l;tfln.(';n IH'll {ti M\. Ri .o:n;:f'jnntivn. porlion for 
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necer inforoações dovido as suas ligações faoiliares ou as atividades 

desenvolvidas. O prograoa exigiu o deslocnnento dos entrevistadores' 

pelo interior do estado e fora dele: Ceará, Bras{lia e Rio de Janei-

ro. 
-A preparaçao dos roteiros foi fundanentooo. nuno. cuido. 

dosa pesquisa bibliografioa e de jornais assiD CODO na consulta de ar 

Cluivos pÚblicos. 

O trabalho ostá na sua fo.se final. Quase todas as en 

trevistas previstas forarJ. reEÜizooas e encontron-se e1:2 diversos Ll 

veis de elaboração: transcrição, copy-desk, revisão, etc ••• 

No atual estágio dos trabalhos é iDpossível fazer uno. 

c,vru.iação d.efinitiva do progrnma pois não foi feita una leitura conp,.12: 

rativa das entrevistas seguida do indispensável canentnrio das nes -

nas. 

Torén, o matericl cerado já originou alguns trabalhos 

dos nenbros da equipe apresentados en diversos cursos e siDpósios. 

Por outro lado, a dir:l.ensão glob8J. do acervo da UFPB ID 
pode ser avaliada se o considerar-nos junto COD o acervo da F.G.V.,do 

, 
qual e complenento. 

l,.iesno COE a visão parci8J. quo ogora nos é perrli tida 9 

podeDos afin:l.ar que o acervo gerado consti tuir-se-a nUDa preciosa fo~ 

te para os estudiosos da história c da política paraib2Ila, sobre todo 

devido a escassez e precariedade de outras fontes para a pesquisa. 

(1) - l1.spasia Camargo: 110 1'~tor o o SisteI1a: Trc.jetória das elites po

líticas brasileiras - História Oral, Histórias de Vida e Consttu 
- .' çao de Hl~oteses, trabUlho apresentado no IXº Congresso Mundial 

de Sociologia 11. UPPSiJ..i·~, L.GOSTO 1978. 
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1:{t!:I..A.<.,.ÃU lJ1'; .nJ!iíYcIllO,j JJ!::; C(Jt:,U.NICAÇ.Õ~~.j CCN1:IDt.\.0 I'T8ST_.:.: ~;~IJ!:NCO 

(Em. ordem. de inserção) 

Tema Central: Hi3tória, Historiografia e Historiadores 

Autor --
Adalberto ~i1U~SON 

... \ntonio Carlos BERNARDO 

Nara NJ,RTlNS 
Elfriede V-HnCKLER 
l'aulo I-inheiro M.b.CI-IJ.:JO 

1
, . 

F av~o Azevedo Th~arc.;.ues de SAj~S 

Fr8Ilcisco Murari rIRES 

FranciGco Vidal LU1\fA 

Gabriel hUoOUS-GO de M.BlTi:;NCCl!l1T 

Gilberto Luiz l~VES 

Guilherme Pore ira das NEVES 

Hector H. BRUB~ 

Helga I. L. PlCCOLO 

João Gustavo L. FURTADO 

Titulo .,. ......... - . . . 

Desentranhando o pensamento so -
cialis-ca no Brasil. 

Análise da evolução histórica do , 
hospital psiquiatrico no TIrasil. 

A FRD~LlhO e a luta de libertação 
de hoçambique. 

História econôillica e ciências so 
ciais: a visso do social e do po 
litico nas ObI~:'S ele história eco 
nômica do Br~8il. 

A "Consti tuição de .A:Gen2.s lI e o 
conceito aristotélico de Históric 
(reflexão sobre a identid&le do 
conceito) • 

:ulálisa da es-l:;rutura sócio-econô 
mica de centros dG ~ineração das 
Gercis (1710-1804). 

AfJ>JCt08 do. indel;endência no Es
pirito Janto: fentes lJara sua in 
tOIj)ret8.ção (1020.-1824). 

História:c 201issemia de uma pa
lavrc". 

o historiEiLor o o conceito da :;;iro 
dução G r8~rodução d~s relações 
C_G produção. 

A histórico elo :;:~io Gr2Jlde do Sul: 
una história em procasso de ela
boração e revisão. 

iODj."10 o His-G0ria: UB8. visão :Drau 
delisna. 
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Autor 

JOGÁ R~lhino dp MOUru~ 

JC3é 3ilvério Leite FONTES 

Hschcan FALB3L 

, ~-

1'IlC':ia Barbar:c LDVY 
. A.J.'1él l',lcric Ribeiro de lJ~DRlJ):U; 

~:e Te zinha N. ZL.~J ... TIN 

JJé 2. Ri ~Je ira FJ~l\T.GLON 

n2.c:uel GLEZ2R 

:":''Lic.nuel Soares ela V. Gl.J1CIA 

_. , , Q' t· ~ F 1')T'ITO ,jocra-Ge ,- Uln lno ao. • e -U.l.L 

.i~ntúnio L.lbino Canelas HUBIi'Íl 

G2.briela fil. BITTENCOURT 

li-rlt8nio ~Fa1"llo de lYl. RESj~Nm 
Iüci181 Zll.ID.AN' Fº 

.. Título 

Á ~resençél dG mOTador na socieda
de nordestina (in{cio do século ( 
XIX) • 

A economia pernambucana na tr~si 
ção (1797-1826). 

A História como ciência. 

Historiogrcú'i8. gaúcha e ideologia • 

.J.'~ crônica de ~3alir::lbene e sua im -
portência p2Ta a história das he
resias no 88culo XIII. 

Silva 8 Souzc..~ l,;Ull2. obra entre 
t A t .,'. res e.c.1)Os lú.eologlcOS. 

FundoLIGnto8 elo sisteLlG bancário 
no 3rasil (1834-1859) • 

L revolução cuJ_turnl chinesa(1966-
1967) - uma Gi8CUssão historiográ
fica. 

lug~uuas conce~ções sobre o des8n 
volvimento do CErpitoliSl'lo no Brc. 
silo 

Trc.jetóric. de 1.'.t:1 historiador- José 
IIonóriG Hodrigues. 

Sobre o nbc.steci.lnen-cú das áreas Ei 
nerre,1oras elo ii",~l to Ferú". 

Historiografi~ e hiGtoric~ores , 
arte no Brasil do seculo XIX 
hoje. 

ela 
até 

il. rebelic.o de Joaquin Pinto Ii18.d.eira 
(fatores ;;ol{ticos u sociais) • 

r'JoviL\JntOG cociais e Doio8 de COl2lU 

nicação: Iar8{bc: 1917-1921. 

Esforços industrinlizantes do Esp{ , -
rito Santú na lª Republica: fontes 
para sue ~os~uisc - 1889/1930. 

Notes sobro cs origens do I'CB 
Recife (1910-1930). 

eo 
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.i.,-utor 

~,osé Carlos BARREIRO 

~'osé Pl{nio Fi .. CI-rCL 

1. ['...ria Luiza Tucci C~:JmEIRO 

1:-,~ri2. IltIcrtho. Pin.entel de r:~LLO 

- T{tulo 

O trabalho excec1ente céJlll.ponês na ,-c 

conomia burguesa de fins do século 
XIX paulista. 

Os trabalhadoras e a "redollocrati
zaçõ,o" (1942-1948). 

O fim dos Farrapos. 

Ul::J t:r.Ll::J LUUl::J-nUVOS e a q,nesl.iau Ltç:. 

pureza de sangue. l..lguns aspectos 
das manifestações racistas em Por
tugal o Brasil-colônia c10 século ' 
XV ao XVIII. 

i .. pr01Jóci to d.e; presonçc. cartagine
~ , ul Ib" so. na .t'enlns a erlCE' .• 
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pe squisas em lill.d8Iilento 

l1.l-.-Cor 

,,:l.~,::: ]liaria dos 31J'iTOS 
-)~'n.i8. Regino, de I!Jl2;NDONÇA 

E~,lio.no. l..ngotti S.ALGUEIRO 

,·(uo.rdo Rodrigues GOIlC3S 

E··';'.bo rt o de liliGOLLO 

I~~ci del Nero da COSTA 

J ~ :l1.aína lJfiliDQ 

T' '-'I"'; '")';'f'; /J"e"n'; '" L a.~'" I)":'i':;:":"1\Tr\'i'" 
......... 1... ...L.C,... ... ~..Lo ...L c.. • v W . .J..!,;JJ..'~J..J .. ~ 

Gilberto GUJ2!RZOHI Fº 
E..:lena 11. ':~r.wrÜ,1 DII1.S 

l.-:ria Lucio. Brnzil FRIOLLI 

l:~r~8. l'herezinha S. BlJffiETO 

IliriC'!l:'. Britto KNOX 

F·.:::1son H. I~CZOE 

új?hir ]ilCxtins DUi..RTE 

lc.ulo Gilberto F. VIZENTINI 

lítulo 

.A economia ngrícola fluminense em. 
1910: UB exercício de análise. 

11. acumulação de capital no Rio 
" , 

Grande do 0ul na decada de 30. 

A si%oularicloile ele obra do Veiga 
Valle. 

Entado e elit8s 
finição pós-30 
portador. 

, . 
ngrar~as na rode-

do moclelú agro-ex-

Introduç~o à negrologic. brasilei
ra. 

I .. revolte.. dos DoJ..ÔS no. B8hia. 

J::dnas Gero..is g estrutures popula
cionais tÍ.Pic2.s. 

Os fugitivos cLu c2.pital~ o. revol', 
ta do Forcoso (Gciás, 1948-1964). 

-. t F d'" G . , ~scru 1;1.r2. 'UYl ~ar~a 0.0. o~as: con 
GOlidEÇõ.o e :mdrulças (1850-1910): 

Fontes do Histórü:-. ele I'tinas. 

.L ... "eIlcoDienc:.c.ii no lc,r;-:-.guai colo -
nicl - cclcanhc.r do .{ .. quiles do re 
lacionr-,L]ento josuítico-eSIJanhol.-

Fontes fic.ra C'. históri:: elo, inigrc.
çno e co10niz8.ção polonosc" en 3ên 
to.. C::'.tc,rina. 

O couércio ) c,ulistano : 1914/1915. 

O levonto elos trnbolhador8:3 das 
plantações Ford. 

O dejo..t~ ideoló8ico n~ criação cc 
Univorsidc.c.le ele j,'orto .I..lo(..>re(1930-
1943). 
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.. utor 

:-aq uel GL!:!!ZER 

_-;.uth Villamarin SOlJ1ES 

.. ,ara Regina Silveira de SOUZA 

Zólia M:aria Cardoso de I\~LLO 

J üsé ftnio Cl .. S': .. LbCCHI 

V,~ra Lúcia l.:uarnl FERLINI 

':..1ltonio J..J.bino Canelas RUJ3D:l 
J ergo Luiz Caneln8 nUBIIi~ 

Zolia Lopes de-. SILVA 

Zcluiza de:. Silvo. F. BR..'J~f])rO 
L :-:ria das Dore s L. F. S;J\fI~OS 

Título 

A evolução Lrrbnnc da cidcde de são 
Paulo entre os séculos XIX e xx. 

Coo2str3lliento de bens culturais 
IEPHi .. /NG 

Arqueologia indl~trial em Santa Co. 
tcrina - ~ levantamento de fontes 
no V2~e do Itajaí. 

Os escravos nos inventários --aulis .J:..I _ 

tanoEi • 

História político partidária pau 
lista na prL~eir~ república - o 
}'artido r~epublicano Eaulista. 

Estruture" c-L;r&ri['~ e renda elo. terra 
no períOdO colonial. 

Lutas c:l8 classe e .;.Jeios ele :prúCh~ 

ção siLlbólica~ Bc1üa 1917-1921. 

I\.8l:r0duçãú (;'00 trabclhe.elor~s inelUD 
triais e int8rvençe.c elo Estado no 
nerc2..clo élü tr2.~J:::.lho: Snc Paulo , 
1930-1935. 

Estuc10 ele U';~~CJ in.sti tuição educacio 
nal: o c~so da UFPb. 

Resistindo c"o CC'"prl:ioJ. ~ o conflito' 
dC'" GrC'ncle l ... l2.gC'l~lc.r (Pb). 

Papel elC'.s í'erroviC'..s no ...:,rocesso ele 
transfOr.L.lo.çc.O (3.c 08I)[',ço coarense. 
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I.~otodologia e Técnica elo Ensino e ela Fesquisa Histórica 

:l.utor 

lC2:xia Laura P. B. F~.l:JWO 

Nadir DOBinguos lVlENDONÇll. 

~~oso. KULCS..:'..R 

Silvia. Roginc .. F. E;;:rEHSJ~H 

- Título 

Teoria e TIetodologia da ciência 
histórica o ensino da História; 
uma tont~tiva do aproxiuação. 

História Qo Br~sil: a versão fa 
bricocla nos livros didáticos de 
2º gro..u. 

o uso dos conceitos. 

L. prática da Il p es9.uisa históri
c 0." nos curso (; ele Hist órü;". 

L.lc;ins ::!robloI2Q8 elo oEsino elas 
discij~lin8,s te órico-instrtlllen -
ta.is o 8ua8 docorrGncias na cans 
truçc.o <lo corilleci:c'10nto históricõ. 
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Historiografia~ Fontes Primárias e Sec~mdárins 

.t .. .l1a Marir. elos Sl..NTOS 
S:mia Regina de li3NDONÇiJ. 

1).: o. Ribeiro FENELON 

Y· ~ri2. Concoição .b.BEL 

li -.ria de Fátima F. PI..'J.ZZi .. 

D.;rothehe. V. G. BEISIGEL 

Lo :-::rlC l.ntonin Alonso do lJ.~DB1J)E 

- Título 

Fontes para o estudo da História 
econôTIica do estado do TIio de Jn 
noiro: o questionário de 1910 : 
1913. 

Fontos p8ra o estudo da industria 
liz;::.çn,o no Brasi.l: 1889-1945. 

Levantaoento de Fontes Drimárias. 

História dip10nática do Brasil -
revisão e crítica. 

Os Dl1topassc.c1os dos roúenos. 

Ref1exõ8s scbre as ilCc.rtas Jesu{ 
ticas·. Consic:.orações sobre o. Co." , 
toquese no soculo J:"fJI. 

, , . 
:. ... historie. GIc-l cúD.O tecnlca pc.-
ra a for.uo.çc.c CO DL acervo histó 
rico. 
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=ST~ ELENCO CONT~M 

- Aqracecimentcs 

- Homenaqens : ?O Anos oa ANPUH 

- Comissões co XIQ Simpósio 

- Proa rama / Horários 

- .Reaulamentos co XIQ Simpósio 

- Cursos : Horários e Proqr~mas 

- Resumo ce Comunicações : 

I-Tema Central: História,Historioarafia e 
Historiador 

II- Pes(Tuisas em Ancamc·nto 

III- Metocoloaia e Técnica co Ensino e ca Pes 
CTuisa Histórica 

IV- Historiografia Fontes Primárias E Secun 
dárias 

- Relação de resumos de Comunicaçõ~s , em orcem 

dE inserção . 

mimeoqrafia Gerson/UFPl 
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